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ARTE DE LOtJCÊi íLÕ 

DE BARRO SIMPLES* 

ÍNTRODÜCqAÕ* 

i J\. ARTE do Lóuceifó consiste értt 
fâzet" vasilhas, e outras obras de .barro , 
que se embebe em agüa para ó amolècer , e 
se amassa e se dá depois différérites fi­
guras ; e 'se fazem cozer para lhe dar 
.solidez , conforme esta definição, o que 
faz pitjtísTj o lotíceifo, e o s q u é fazem 
porcelana saô oleiros j porém fazem obras 
mais perfeitas do que estes de que va­
mos a failar. Assim entende-se por elei­
tos i os que fazem obras communs, e qüe 
por isso sé podem dar bafafás. 

2 A ãrgilla C i ) > qüe se chama*tambefli 
A 2 

• • * " • • • • • • - • - — — É ^ i — í | " ," . . i • I i ^ _ ^ _ p — — • « . i i mat 

( l ) Alguns chártiaô argllIá a huma terra Ver». 
melha, gorda, rriuito cheia de arêa , de que üsaS 

Íara os fornos, e por isso erti Pariz a chamaõ" 
arro de fornos : estei barro vem unido com aréa 

ferruginosa; porém na verdade argilia, e bart©\* 
Wô dous termos synoKimoj 
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terra barrenta* j faz a base das terras de 
que usaô os oleiros , e he a propósito dar 
os*' caracteres qUe a fazem particular des« 
tinguindo das outras terras. P^ra isto a 
vou conisderar em seu estado de pu­
reza , ainda que he difficil, ou talvez im-
possivel obteila sem mistura Ae diffe-
rentes j substancias estranhas , que mu­
dando sua natureza ; hutnas vezes a tor-
naô mais propfía para as obras de oleiro , 
e outras obrigarão os oleiros a trabalhos 
consideráveis para purificar o barro , sem 
ó que seria inútil. ( 1 ) 

5 A.argilla ( Q ) ou barro puro he for­
mada de partes muito finas , que se unem 

( l ) Estes trabalhos consistem em differentes 
lav.igens que naô podem servir para as louças 
communs por serem muito baratas. 
' ( 2 ) Ha poucas argillàs puras , pela maior parte 

trazem diversas uniões. Destinguem-se muitas es­
pécies i ° ' argilia. brat-ca em Alemanha Weisser 
tJiori. Esta he a mais pu ra , e mais própria para 
as obras #de louça , também serve para pitos , da 
q u e fallarei em outra parte Conserva a côr branca 
no fogo, vitrifica-se com diflículdade, endurece 
a p o n t o de dar faiscas de fogo. 2a. A argilla cin­
zenta , em Alemanha Sehvarzgrauer thon naeaos 
pura que a primeira , e por isso naô he taô pró­
pria para a louça fina, e só serve para a grossa 
9°- A argilla negra , que toma esta côr dos mi­
nera es , de que está carregada , bem lavada e pre­
parada pôde servir para louca. 4° . A argilla azu-
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«mito humas ás outras'-;'porquê estando 
atnon¥tífltfá§ em massa', ê unidas htirrias 
ásf outras . ^ cheguatido r ' á , ' h u m grande 
gr'áor :'dé" secura-, ' endurecem , de sorter 
que hum torraô de argilla exaç tamente 
amassadoY";er,h:sm secco , corVtrahe huma' 
dur'éy,à'dé pèdtWs : por causa daá suas par­
tes séreui' muito finas , neste eitado he ' 
susceptível de tõfriar; certo *polinvento : 
hè macia , 6 saponaCea «è'Voque ; e por isso 
he que se chama à e sífirterra gorda."ÍLlla. 
atrahe áhumidade- ; 'o <f|tlè 1:'a faz pegnr 3 
lingua se acaso a t oca ; tatnb-ém se une 
bem ás substancias- gordas ; e por issq 
serv,e para tirar cerüras nròdoas. ( x ) 

lada he a mais commum de todas , delia se fazem 
HjolloS, e tellia. <$°. A argilla vermelha escura he 
a mais fussivel de todas ; serve para cobriu 
as outras ob*as inferiores. Ella tem muita impu-i 
reza , e por isso se passa por peneira. .gntes ,4$ 
a pòr em obra. 6o. A argilla amarella tirando a 
preto , he magra misturada com arêá ; serve psra 
pratos gFossos , e tigéllas , e outras obras que naô 
vaô ao fogo : os Alemães a charríaô Seliulf. • ,7o .. Ar­
gilla esponjoza , que se naô pôde trabalhar na ro­
da he preciso trabalha-la guasisecça, 8°, A argilla 
cinzenta de fazer bilhas como as que vem de-
Normandia. 

( 1 ) Para ter conhecimento exacto da natureza 
destes barros , se deve consultar Valíerio , M. Pott^r 
e o Diccionario de Chymica de Maqüer. 
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4 Depois d e t e r c o r t a d o , ou quebrado? 
em molleculas de mediocre t amanho , se 
deixaô ficar na á g u a , r d e que ella se car­
rega em abundância; ella se incha á pro­
porção, que se carrega, da água e se pôde v 

desfazer huma pequena quant idade * em 
muita água. Mas quando se lhe naô lança 
|jas.tante para a -reduzir a huma espécie 
«de l ama , e que^ se amassa como adi­
an te explicaremos , he o que se chama «r-
gamassar, ella se, faz glutinosa , e fôrma 
huma massa muito duct ivel , que se pôde 
-estender sem a quebrar ; de sorte , que 
hum hábil oleiro chega a fazella tomar 
differentes figuras „• e quando se usa delia 
e m massa alguma cousa mais dura , se pôde 
fazer hum grande vaso , com pouca gros-
sura sem este se desfazer pelo pezo. 
Quando a argilla está assim bem amas­
sada , ou argamassada , de sorte que laça 
huma massa firme, naò he pínetravel á 
pgua , em quanto naô sécca , por isso se 
usa delia nas argamaças dos tanques , ou 
pias de conservar água. Por isto he que 
os bancos de argilla que estaõ debaixo da 
terra formaô nauitas vezes tanques sob-
te r raneos , dos quaes nascem fontes de 
«gua , algumas ve?es assás boa : porque 
O. argilla , que naô está exposta ao a r , 
30 sol , ou ao vento , conserva sua humi-
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dàde , ductibilidade , e a propriedade de 
naô ser penetravel a água. 

5 Os oleiros l- se aproteitíaõ da ducti­
bilidade da argilla para a trabalharem na 
roda , e moldes; mas as'argilla$ em sec-
cando , quanto mais puras saô , mais en ­
colhem , isto he diminuem muito do áeu 
Volume, á medida que a água se evapora: 
e neste estado estaô sujeitas a rachar-se 
•e seriaõ inúteis aos oleiros, sé elles iiáõ 
tivessem meios de lhe empedir o e n c O -
colher tanto , como adiante diremos, 

6 A argilla , pura i t a l , como nós ao 
presente a consideramos Ou détodo , ilàõ 
he atacada pelos a t i d o s , ou muito pou­
c o : digo muito pouco porque e m mui­
tas argillas se pode descobrir o acidó vi-
triolico. Esta argilla resiste muito á accaô 
do fogo sem se derreter , e pòr conseguinte 
cozendo se adquire huma dureza igual á 
dos seixos, a ponto de que-certas argiilã1* 
bem cozidas chegaõ a deitar fogo sendí> 
feridas com aço. Esta propriedade pa­
rece indicar , que hum fogo muito activo 
isAfaz tomar hum principio de dèfüsaõ 
\ois ainda qué ella seccando indureee , 
o m tudo naô chega ao gráo que lhe dá 
o fogo ; aa fg i l l a , eu bar ra , nunca muda 
dt natureza por mais secca que fique; 
co\serva a propriedade de ser jtèftéwáda 
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pela água , e tornar-se em huma massas 
duct ivel ; pelo contrario cozendo-se muda 
totalmente de natureza : já entaõ naõ h e 
argilla, he huma argamassa muito dura , 
ou huma espécie de área impenet ráve l , 
á água e que naô pôde adquirir alguma 

' ductibilidade çom este fluido. 
7 Nisto a argilla deffere muito das 

boas argamassas de ca l , e a r è a , que en­
durecem , seccando, mas expondo-se a hu­
ma grande calcinaçaõ a perdem. A dureza 
da argilla cozida he muito differente , 
das pedras.calcares , ainda as mais d u r a s , 
como o mármore , porque estas pedras 
sendo expostas a hum grande fogo , e re ­
duzidas a cal .perdem sua dureza , que pa­
rece depender em parte da humidade , 
pois que ellas perdem a sua firmeza , logo 
que pela calcinaçaõ , se lhe dissipou toda 
a humidade , que parece ser a que fôr­
ma a uniaõ das partes ; e quando fazendo 
a argamassa de cal e arêa se lhe lança a 
humidade , . ella pelo tempo toma huma 
dureza bem considerável.- pelo contrario 
a dureza da boa argilla se augmenta .' 
medida , que se faz passar por hum grar-
de fogo. A grande violência do fogo a 
racha , deforma , e a reduz a huma es­
pécie de vidro imperfeito, mas que c«n-
§eíva sua dureza. JEis-aqui o que meíaz 
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pensa r , que a d u r e z a ' d a argilla cozida 
consiste , em que suas partes adquirem 
hum principio da fusaô ou brandura pela 
grande acçaó do fogo, e isto as une hu-
mas ás ou t ras , brandura, que se pôde 
d izer , que as argillas saô refractarias 
pella vitrificaçaõ , ou fusaô perfeita. 

8 ' Estas observações por mais sucintas'; 
que sejaõ bastaô para caracterizar a ar­
gilla pura ; mas como se naô encontra 
sem estar unida ás substancias estranhas , 
he mais ;itnportante para »_a arte de que 
tratamos , faliar das argillas alliadas ou 
com mistura , e taes como ellas se achaó 
na t e r r a , pois desta espécie he que se 
usa nas olarias.* As obras desta se vendem 
muito bara tas , e por isso se naô pôde 
ir buscar longe de casa , como se fazpara 
as obras preciosas , e porcelanas ; he pre­
ciso que para ellas se use de argillas que 
estejaõ perto1 de casa. Felizmente a ar­
gilla se acha em muitos lugares em maior, 
ou menor profundeza da t e r r a , se acaso 
se dá attençaõ ás substancias com que se 
combina. Ha delia muitas espécies diffe-
rentes : acha-se humas vezes em grandes 
m o n t e s , e outras em bancos que tem 
pouca espessura relativamente á sua ex­
tensão ; em fim ella se destribue algumas 
vezes pè|a terra por veias, que se devem 
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seguir ; a espécie de argilla naô hesem-4 
pre a mesma na continuação da mesma 
veia , ou quando se tira da terra mais su­
perficial , ou mais porfunda. 

g A respeito de suas côrés ao, sahir 
da terra , he branca , cinzenta , asu lada , 
tirando a côr da pedra asul Ardosia, 
verde , amarella , vermelha , e de côr de 
mármore. 

10 Estas differentes cores de argillas. 
só nos podem dar indícios pouco certos 
da qualidade das louças que delia se fa­
r á : com tudo naô se devem desprezar ; 
porque estes indícios nos podem guiar 
a fazer experiências para certificar-nos da 
áua boa , ou má qualidade. Disso falla-
íemos nós adiante. 

11 Em geral se preferem as argillas 
brancas . ou escuras ás amarel las , verme­
lhas ou verdes , e algumas vezes ás que tem 
mistura de differentes cores. Estas cores 
dependem de huma tintura-metálica , sul« 
furea , ou bituminosa ; por que , como dis-
.semos , no modo de fazer pitos , ha ar­
gillas que íingmeniaõ á alvura quando 
.*.e cozem, porque a substancia apparente 
que alterava a sua côr er"a destructivel 
pelo fogo , e ar^putras cozendo-se ficaô 
vermelhas , amarel las , escuras, ou quasi 
negras. Parece que estas, cores fixas saõ 
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causadas pelas differentes substancias me* 
tál icas, qfte se dissolvem com os ácidos 
especialmente o vitriolico: porque he 
preciso que estas substancias colorantes 
se reduzaõ em partículas muito subt is , 
pois estas argillas de differentes cores 
parecem muito macias , e impalpaveis 
entre os dedos, ehomogenias quando as 
cortaõ. As substancias tênues de que aca­
bamos de fallar, raias vezes alteraò os 
barros communs , de que ao presente fal­
íamos. Digo raras vezes, porque algumas 
vezes as podem tornar fussiveis: o quo em 
alguns casos he. grande defeito. Outras 
vezes lançaô vapores que fazem mal ao 
verniz, ou vidrado com que se cobrem .* 
disto fatiarei em outra occasiaô. 

12 Segundo a qualidade dos barros , 
e uso que delles se ias. chamaõ-se barro 
de tijollos de ladrilhos , de panellas , 
de cadinhos , e pitos. 

i 3 Muitas vezes os oleiros se servem 
de argillas , que tem substancias hetero­
gêneas mais sensíveis , como amica , ( 1) 

( i ) A mica he hnma espécie de pedra fo­
lhada , brilhante refractaria : ha de muitas espé­
cies. Apparecem arcUs, com mica ou malacaxeta .• 
cheias cie muitas partes brilhantes. As partes bri­
lhantes d« mico se «semelhaô ao talco. 
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pyrites ( 1 ) terras caleareas ( 2 ) arèãs d e 
differentes. naturezas ,, e fragritentos de 
diversas qualidades da mina. 

14 Naô fallo aqui destas substancias , 
que se achaõ em grandes pedaços , e 
que os oleiros, apanhando a s , quando 
amassáó o barxo , as iaiiçaô fora ; mas das 
que se achaõ em molleculas assás gros­
sas , e que se percente nos dedos {' e se 
vê quando se corta hum pedaço de ba r ro , 
coru tudo insufficientes para se tirara maô 
todas" estas matérias de qualquer natu­
reza , que sejaô, prejudicaô m a i s , ou 
menos a louça , quando seu volume he 
hum pouco considerável, porque naô se 
podem fazer obras asseadas, é" nem a su^ 
perficie fica lisa. He verdade que des­
fazendo esta argilla em muita água , e pas­
sai, do-a para outro vazo depois de prici-
pitadas as substancias mais pezadas , se 
tiraô argillas quasi isentas de partes he­
terogêneas, e que serveriaõ para obras mais 
delicadas ; mas esta preparação do barro 

( 1 ) Os p3aitis saô mineraes que se assemelhaõ 
a. pedaços de mina por seu pezo , e côr resplan* 
decente ; e com effeito contém alguma espécie 
metálica; porém raras vezes, e em pouca quan­
t idade; e tem muito enxofre, e arsênico. 

( 2 } Terras caleareas saô aquellns , que exposta9 
a hum sufficiente gr/io de fogo adquirem todos os 
caracteres de cal viva. 
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que se pôde empregar em obras de louça 
fina requer muitas manobras , quando se 
<está fazendo louça grossa; e assim dos 
barros areentos só se usa para fazer ü-
joüos, ou t e lha ; para a louça se esco­
lhem'..veias de barro mais puro ^ e isento 
de huma mistura grosseira, ou de :na tu­
reza , que al,tere <a hondade da louça. 
Vem a propósito entrar em algumas indi-
viduações a este respeito , porque rprinci-
palmente danaturoza destas miÃSturas re­
sulta a differente qualidade dos barros ; 
e o oleiro que se estabelece em hum lu­
gar , deve procupar todos os meios de co­
nhecer a natureza do barro,, .de que se 
deve servir , sem se ;arríscar a perder mui­
tas, fornadas , e arruinar-se. 

i5 Deve-se;,: esfregar entremos dedos 
para v e r s e he macio ao toque , e se lie 
l igado, e ductivel. E encontrando se cor­
pos estranhos, se devem alimpar , e pôr de 
parte para conhecer de que natureza saô. 
Naô nos devemos contentar só com i s t o ; 
por que se a lavítge , de que acima falia* 
mos , para as obras communs precisa 
muita despeza , deve-se >.- sempre desfar 
zer em água hum bocado de argilla , ao 
m e n o s , para conhecer-lhe precisamente a 
natureza , e a quantidade dê substancias 
jpouço mais ou menos , que estaô mistu-



i 4 A R T E n o L O U C E I R Ô 

radas com ella.* porque como as subs­
tancias de differentes gêneros tem pezos 
específicos , quô lhe saô particulares , va* 
sando muitas vezes a água em que se 
diluio a argilla v. g. passados sincõ mi­
nutos , depois passados d e z , e depois 
quinze se chegaráõ a separar as substarf-
tancias , que segundo o seu pezO , se preci­
pitarem mais depressa ou mais de vagar , 
e assim se poderão examinar separada­
mente estes differentes precipitados para 
se poderem conhecer melhor por experi­
ências particulares ; porque destas diffe­
rentes ligas dependem, em grande parte 
as qualidades das- argillas , e das louças , 
que dellas se fazem* He verdade , que 
apezar da lavagem ellas conservaô partes 
muito finas, e muito divididas , que lhe 
daõ cô r , como acima dissemos; porém 
estas partes heterogêneas muito finas 
saô pouco nocivas as louças communs, 
Por exemplo , se segundo diz Mr. Pott. , a 
argilla sendo misturada com substancias 
de gesso se torna muito dura no fogo ; 
dia* também que os barros vitrificaveis , 
misturando-se com a argilla firme ficaô 
muito duras cozendo-se; mas he hum 
grande defeito nas argillas o terem liga 
de pedrascalcareas em molleculas de maior 
tamanho , que se calcinaò ao cozer ; s 
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depois quando sentem humidade , inchaô , 
e quebraô a obra , se es»Eaô no meio do 
b a r r o , e se ficáõ na supepfiicie, a água as 
dissolve, e fica hum buraco em seu lu­
gar : todavia eu digo quando ellas saô 
maiores ; porque em certos casos as subs­
tancias calcareas reduzidas a pó subiu , e 
misturadas em pequena quantidade com 
substancias vitrificaveis, podem contri­
buir para a bondade da louça. He de ex­
periência que algumas vezes duas subs­
tancias , que separadas naô saô viírifica-
Veis, unidas se vitrifieáõ; e com razaô 
mais forte se vitrificaráõ as partículas da 
cal combinando se com substancias vitri­
ficaveis. 

16 As pyrites também he huma qua­
lidade de liga muito m á ; queima-se So 
Cozer, e- se dissipaõ inteiramente , e fica 
hum boracô em seu lugar , ou quando 
m e n o s , faz huma mancha, n e g r a , simi-
Ihante a escorea de ferro , e com diffi-
culdade pega O verniz , ou vidrado sobre 
êfla. Os oleiros dizem que o mesmo va­
por sulphureo , que delia, se exhaíla a 
que imar , offende ao verniz das louças 
que estaô visinhas. 

17 A aréa he necessária para impedir 
ás argilfcis muito puras o enco lhe rem, 
e fazeüas seccar e coser sem ae qivebra-
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r e m , para isto saô próprias as aréas re-. 
fractarias , que com difíiculd ide d e r r e t e m . 
Os vasos que.delias se fazem , soffrem h u m 
grande fogo, e -naô saô sujeitas a q u e ­
brarem pelas alternativas de frio , e ca ­
lor : mas he preciso hum grande fogo para 
as cozer , sem isto naô fica o barro muito 
durável, Pôde se com tudo fazer delías 
boa louça , e mesmo cad inhos ; p o r é m 
saô permeáveis a todas as s u b s t a n c i a s , 
que se tornaõ muito fluidas pela fusaô , 
como os saes , o chumbo ; porque ficando' 
com o tecido pouco tapado , naô as pôde 
conter. Podia-se fazer o seu tecido mais 
tapado ajuntando lhe hum bocado de 
barro vitrificavel. Com tudo se estas aréas 
fossem, em muito grande, quantidade , di­
minuiria© totalmente a ductibilidade da 
argilla, e seria muito difficil o trabalhai** 
ia particularmente na roda. He v e r d a d e , 
que que pella lavagem, se poderia tirar 
huma parte da a réa , que se achasse era 
muita abundância no bar ro ; mas os olei­
ros naõ recorrem a este m e i o , que per-
cisa muita manobra : elles preferem mis­
turar as argillas, que chamaõ muito ma-' 
graSjCom out ras , que sendo muito gor­
d a s , fazem encolher muito a louça , e 
quebra-se ao seccar. Des te modo com a 
mistura pouco dispendiosa corrigem os 
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defeitos dos dous barros , hum por muito 
gordo , e outro pOr muito magro. 

18 As areias fusiveis, vitrificaveis 'f 
e métáliicas tornaõ a argilla fusiveí, é 
a louça riaõ pode supportar entaõ h u m 
fogo considerável sem ficar com defei to; 
por isso quasi todas as obras destas ar­
gillas fusiveis , saô cozidas l ige i ramente , 
seu interior he grosseiro , taõ poroso, quò 
a água trespassa • os «vasos Sobre tudo j 
quando para impedir o encolher , se lhe 
ajunta muita a r éa ; e neste estado dó 
barro só se podem fazer dellé vasos dé 
Jardins , alguidares , e fogáreiros ; e para 
os utensis communs do uso -é precisa 
cubrillos de hum esmalte j qué se chama 
verniz. 

19 A economia obriga a fázér estas 
louças que se trabalhaó corn facilidade , 
encolhem pouco , e com hum fogo me­
díocre se c o z e m , e tem a vantageni 
de se poderem expor ao fogo sem só.' 
quebrarem. Estas louças muito comuiuris 
t e fazem em grande quant idade, porque sé 
daô baratas; mas tem pouca sol idez, a 
menor queda as quebra^, é por isso sad 
pouco duráveis, 

20 Quando misturando estás areias v i ­
trificaveis com as argillas, ellas se ché--
gaô a cozer b e m , sem as obras ficarem 

B 
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eom defeitos , a seu tecido muitas vezes 
fica bem feçkado; eila»s se naô dissolvem 
pelos ácido;., e cosuservaó os m-etaes , e 
saes derret idos; porém , CO1no se chegaô 
muito á natureza do v i d r o , os. vasos 
í?aõ. podem soffrer a alternativa do fiio , 
e do ca lor ; e para que se n:ió quebrem 
he preciso esqnentaiios com muito cui­
dado. 

21 Os barros., d e que se .usa r para 
fazer as louças , que chamaõ de grèda , 
conunumente tem este defeito ; sendo á, 
hum tecido muito fechado resistem á 
fusaõ^ dos saes , e do vidro de chumbo: 
porém he*precÍ50 muito cuidado, quando 
se passaõ do frio para o calor. Para el­
las naô terem este defeito , he preciso que 
naô fiquem taô chegadas ao estado de 
vidro, Ha algumas que saõ desta natureza, 
e que se poderiaò ter por huma porce­
lana grosseira. Eu supponho os barros de 
que se fazem tem a liga de aieia refra-
c tar ia , e de aréa vitrificavei de donde 
resulta a vitrificaçaô. ISaõ tenho tido 
commodo de examinar esces barros. com 
bem cuidado para dar por ce r to , o que 
acabo de dizer: o que posso certificar, he 
que tendo dissolvido em muita água o 
barro de Gournay , de que se fazem os 
potes para a manteiga de Is igny, e ten^ 
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do-a vasado depois de se ter precipitado 
huma parte da aréa , e pyrites , que ellô 
continha , desta argilla privada dé huma 
parte da sua areia , mandei fazer cadi­
nhos , que se podiaõ pôr vermelhos áO 
fogo, e depois lartçallos em água fria sem. 
se quebrarem. Se eu tivesse á maô estes 
barros , estou persuadido, que chegaria 
a fazer vasos, que naô teriaõ algum meri-
cimento pela belleza, mas seriaõ tàõ bons 
como &J porcelana, e teriaõ todas as 
perfeiçõés , que podem haver nas louças 
commuus. r, 

22 Os oleiros naô entraõ éni èxaínés 
taõ circunstanciados: se achaõ argilla 
macia ao tacto julgaô bem delia amassaô-
n a , e trabalhaõ .• se a achaõ muito ma­
g r a , e pouco dtictil, ajuntaõ-lhe argilla 
muito gorda :> se vem que argilla d iminuo 
muito de volume em secando , e que sG 
fende , emmagrecem-na ajuntando-lhe bar-
ro a reento , ou mesmo aréa em prçpoiH 
çaõ que lhe permitta conservar sua ducti-
bilidade , e a fazem cozer ; se ellas derre­
tem , ou ficaõ com. defeito as peças no for­
no , diminuem a actividade do fogo , e só as 
empregaõ nosutens iscommuns do uso, q u e 
cobrem de verniz. Se hum fogo Ordinário 
naô basta para as cozer , ou dar-lhes toda 
a dureza , de que saô susceptíveis, ou vení 

B 2 
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que podem supportar grande fogo sem de­
feito , cozem-i-nas como gteda. Se com 
es te-grande fogo, alcançaô que vaõ to­
mando a natureza de vidio p?.fa poder re­
sistir ao fogo, fazem urensis , que naô 
devem servir no fogo; como botelhas * 
potes para manteiga, salgadeiras., algui-
dares , quar tas ; e potes para leiterias. 
Para torna-las menos frágeis ao fogo, ligaô 
as argillas muito fortes com b rros já cozi* 
dos ,. como potes de greda reduzidos a"pó ; 
« n t a õ , sendo bem cozidos , podem ir ao fo­
go os,vasos ou p e ç a s , ainda que naô haja 
o cuidado de as esquentar primeiro ; mas 
os cadinhos para ensaios de metaes , ou 
para saes derretidos , he perciso que 
O barro naô tenha substancia metálica , que 
se derretesse e deixasse esc:;par o que 
estivesse derretido no cadinho. 

23 Algumas vezes estas ligas vem fei­
tas por natureza , e os oleiros se servem 
da argilla t a l , qual a natureza lhas apre­
senta : da qui vem a difíérenca da louça 
de diversas Províncias , como as gredas 
escuras deNormandin, as da Bretanha , que 
tiraõ sobre o azul , as de Beauvais , que saô 
amarelladas , tirando hum pouco a r o x o , as 
de 8. Fargeau que saô brancas , e final­
mente nas de Flandres , que mais que to­
d a s , se Ghegaô á natureza da porcelana* 
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24 Do que acabamos de dizer , se vé 
que hum oleiro , quando julga ter adqui?» 
rido os conhecimentos necessários sobre 
a natureza do barro , de que se deve ser­
vir , naô está'-,ainda* no ponto de poder 
fazer indagações; parque há barros,, que.', 
só podem admittir hum mediocre cozi­
mento ; outros , que saô os melhores , re ­
querem ser cosida^ em hum grande fogo 
Para adquirir estes conhecimentos , o 
oleiro deve fazer as primeiras fornadas 
com muita a t t encaõ , e examinar o estar 
do das obras , para se conduzirem me­
lhor nas fornadas seguintes. Mas quandp 
o olei:o se estabelece em hum lugar , 
aonde se costuma trabalhar em certos 
barros , está dispensado de fazer as experi-
enciasde que acabamos de fallar r aprovei­
tando-se das que tem feito, os que usào 
de trabalhar nelies 

25 Nas bordas do bosque de Orieans , 
ha hum lugar, que se chama Nibelle , on­
de ha muitos oleiros, que fazem vasos 
de huma argilla bem pura , que cozendo-
se fica preta , e naô podem ir ao fogo. 
Esta louça he de hum tecido muito fe* 
c h a d o : e assim para as utensis d e - c o ­
zinha misturaò hum barro b ranco , e ma­
gro com esta argilla ; mas a água t res­
passaria estas louças se naô fossem en^ 
yernizadas. 
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3.6 O trabalho dos oleiros he pouca 
m a i s , ou menos , o mesmo em todas as 
Províncias, onde se trabalha era barro, 
E assim a vou explicar com indíviduaçaõ 
a pratica dos oleiros de Paris , e quando 
houver occasiaò farei n o t a r e m que elle* 
differem de outras pr.rtes. 

A R T I G O I, 

'Trabalho da louça , segundo o uso 
de Paris, 

Oi 'S oleiros de Paris tiraõ seu o barro 
de Gentillis, ou Areueil os que o eavaõ , 
seguindo as veias do barro bom, o tiraõ 
em pedaços quasi cúbicos , e vai para 
casa dos oleiros em ca r ros , como vem o 
cascalho, ou pedras. 

28: Quando os oleiros o recebem, Iam» 
çaõ-n 0 em covas , onde fica mais , ou 
menos tempo para invernar ou apodrecer, 
como se diz em outros lugares; de sorte , 
que o barro , que foi cavado no Outono , 
fica na cova todo o Inverno ; e he tanto 
mais fácil de trabalhar , qnanto mais tempo 
está na cova. Em alguns lugares , os olei­
ros deixaô ao ar o seu b a r r o , e o mo­
vem com enxadas todo o Inverno , por 
fste meio o fazénj mais duçtiyel. 



D E B A R R O S I M V t E à. i 5 

29 Este he o 1068,1110 baf-Vo tjíre' serve 
para fazer i-adrilhoe , è obras de ioáça. Com 
tudo elle he mais preto $ ou mais branco * 
conforme a profundeza ^ de que foi tirado r 
há alguns, que vem misturados com estai 
duas côfes , e este se julgar hikm pouco m e ­
lhor que os outros porém tòdüá se gas ta i 
sem distincçaó em louça , e em Jadriib©.*. 
Começo agora a explicar o que fcespèita 
aos ladriihos. 

A R T I G O II. 

Dos ladriihos, e modo de amassar 
o barro , com que elles se fazem* 

30 V^Uando se tiraõ da cova pedaços 
grandes de barro , he preciso corta lios eni 
pedaços , mais pequenos possíveis. Para isso 
se põe huma taboa A fig. 1. est. í . 
sobre huma celha : os oleiros chamaô as­
sim huma pequena celha B sem fundo 
em huma ponta.- lança-se nesta pequena 
tfelha Seis baldes de água com pouca dif-
fetença, depois se põe hum bolo de 
bàrrò' sobre a taboa j<f, que dissemos áe 
DÍtonh* sobre a ponta sem fundo da celha 
£. O Oleiro corta em pequenos pedaços 
ister bòíov d e barro com huma faca de 
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dous cabos D fig. 2 ; e logo que vai cor­
tando O barro o ,va i lançando na água da 
celha .• o ha r ro , que se pôs detarde a hu-
m e d e c e r , na manhaã seguinte está bem 
brando , para se poder t rabalhar ; porque 
bastaõ oito horas para ficar sufficiente 
para o t rabalho, sendo pequenos os pe­
daços. 

3 i As aparas das obras , que ainda naô 
foraô cozidas , se misturaô com o barro no­
vo ; este barro das. aparas , que já tem 
a liga da a réa , e já foi posto em c*n.ada 
amassado, e trabalhado , ajuda a trabalhar 
melhor o 4}arro novo. 

3a O barro , de que usaô os oleiros de 
Par is , ou venha de Areueil, ou Gentillis, 
h e muito gordo , e por isso naô pôde ser­
vir sem liga : he preciso ligallo com 
aréa para diminuir-lhe a força, e fazello 
assim encolher menos. Talvez seria mais 
expediente , e mais econômico trabalhar 
p barro com a máquina representada na 
ar te de fazer os pitos ; mas segundo o 
uso dos oleiros , se faz está mistura amasr 
sando o barro com os pés. Para is to , os 
oleiros de Paris , costumaô misturar 
duas celhas de barro n o v o , huma de 
aparas , se as h á , e cinco cestos d€ 
aréa : dimínnindo-se a aréa , ficaõ mai< 
jluros os ladrübos; porém custai mais \ 
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trabalhar. Seja como for, os barros de Bel-
leville e Areueil ambos saô bons , e finos, 
tem poucos seixòs; sua côr tira a ama* 
rella. ( 1 ) 

53 Para fazer huma amassadura , se 
começa estendendo aréa sobre toda a-
quella porçaõ do pavimento, qué occu-
pará a camada ; reserva-se só hum cesto 
para o que adiante diremos; esta a r éa , 
que se precisa misturar com a argilla, 
também embaraça ao barro apegar-se. Tir 
ra-se das celhas.o barro das a p a r a s , q u e 
estava humedecendo , como o novo ; es­
tende-se sobre aréa em camada; porque 
como este barro he mais facij de amassar , 
que o novo, p õ e - s e ' n o lugar , em que 
O barro se naô amassa também. As duas 
celfias dé barro novo saô distribuídas pela 
circunferência, e por cima se lança hum 
bocado de a réa , da qual se reserva só 
meio cesto para o uso , que adiante se 
dirá. 

34 Três celhas de barro bem pisado, 
bastaõ para fazer quinhentas t e lhas , e 
viriaò a fazer dous mil ladrilhos pequenos. 

( 1 ) A arca para os tijpllos deve ser mais grossa , 
c sem mistura de terra ; a que se lança na água , 
e náô a tolda he' a, melhor ; a dos montes he pre­
ferível á dos r i o s ; se esta estiver carregada de 
pedra. 
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Estando o barro disposto, como já disse­
m o s , o amassador descalço se chega ao 
monte de barro ; a sa i postura he , com 
a miò esquerda firmada sobre o joelho 
esquerdo , e porque o barro escorrega, 
para naô cahir tem na maô direita hum 
páo , em que se firma. Separando entaõ 
das bordas hum pouco de barro com..o 
pé esquerdo o despega , e lança fora do 
m o n t e , dá hum pequeno passo adiante , 
e faz o m e s m o ; de sorte que andando 
em roda de todo o m o n t e , e separando 
em cada passo quatro , ou cinco pollegadas 
de barro, ga-nha pouco a pouco o cen t ro ; 
onde /fica pouco barro , porque elle tem 
separadq para as bordas a maior par te . 
Como o do meio fica n.ais mal amassado, 
elle acabada de amassar , e separar o 
b a r r o , que ahi fica ; com huni ferro 
próprio corta em pedaços este barro, e 
o tira com as mãos com facilidade , por­
que se despega por causa da aréa , que 
estava por baixo , e o distribue por todo 
o monte. Depois de se ter tirado o barro^' 
que está no meio da camada fica huma 
coroa de dous círculos concentricos ; mas 
com a mesma peça de ferro corta as 
bordas da camada , e as lança no m e i o , 
depois amassa deste barro', como fez íl 
primeira v e z , e depois de acabar esM 



D E B A R R O " S I M P L B S . 27 

manobra , naô tira mais o do meio : porém 
depois de ter cortado o barro com a peça 
.de ferro , elle o ajunta com a rnaó , e o 
põe no meio ; depois o amassa de novo 
te rce i ra , e ultima v e z , estendendo o 
barro mais do que nas camadas prece­
den te s , para assim ficar mais delgado na 
camada. 'Feito isto ', está artassado , e em 
terhios de servir , como vamos explicar. 

35 Para aprcmptár assim três pequenas 
pelhas de ba r ro , hum homem vigoroso 
precisa ao "menos quatro horas : depois 
amontoa o ba r ro ; e entaõ está era ter­
mos de servir. 

56 Como he de muita importância para 
a louça o distribuir-se igualmente por to­
da amassa , o b a r r o , que se mistura hum 
com o ou t ro , ou a argilla com a a r é a , 
e que as differentes misturas façaô h u m 
todo uniforme , os oleiros , para sé cer t i ­
ficarem dis to , cortaõ o barro com hum 
arame de lataõ, e examinaõ se a cor está 
uniforme em toda a extensão do golpe , 
e se ha lugares mais brilhantes , que ou­
tros. A uniformidade prova que os diffe­
rentes barros estaõ bem misturados , e 
que o todo está bem amassado: nós lu­
gares brilhantes está a argilla mais pura. 
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Como se rnoldaõ os ladrilhos^ 

3j \.JS Ladrilhos se poderiaô moldar , 
como dissemos na arte de fazer tijoilos, 
do mesmo modo que a te lha , e o tijollo.: 
Os telheiros naô fazem de outro modo 
os tijoilos, ou chamados ladrilhos de te-, 
l h a , para os distinguir dos ladrilhos de 
de louça , que saô muito melhores , e traba­
lhados mais proprianiente do que os de 
telha, ou tijoilos. Os oleiros daô a figura 
quadrada em hum molde de páo aos ti­
joilos , ou ladrilhos que chamaô de for-r 
nalha. Elles também fazem em hum mol­
de inferior fig. 3 , os ladrilhos para os ceí. 
leiros , ou quartos , que requerem pouca 
a t t ençaô ; elles naô os aperfeiçoa© , nem 
aparaó como aquel les , que se destiuaõ 
para sallas , e quartos acceados ; mas por 
este methodo a superfície dos ladrilhos , 
naô he bem dirigida , os ângulos muitas 
vezes ficaô rombos , e o barro naô fica 
suficientemente comprimido.-por isto he 
que nos ladrilhos de salla, os oleiros se aper-
feiçoaõ mais. 

38 He ve rdade , que elles começaò. 
mettendo o barro em hum molde , se­
gundo o tamanho , que devem ter os la-* 
drilhos para as peças de barro , que cha-
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Ifiaõ de culumnas: mas depois que o 
barro está meio seccc>, elles b batem , e 
comprimem muito. Deste modo perdem 
os ladrilhos a figura regular, que o molde 
lhe tinha dado , e isto os obriga a cortar pof 
hurn calibre de ferro, que os oleiros cha-
mnõ molde •• este calibre , ou padraó de fer­
ro he cortado regularmente, segundo o ta­
m a n h o , e figura, que se quer dar «os 
Ladrilhos. Tudo isto se fará claro pe!as 
indagações, em que vamos entrar ; nias 
convém fazer antes notar , que supposto 
se possaô fazer ladrilhos triangulares , qua-
drangularescom dous,cantos obtusos , qua­
drados, longos, etc. ÍSíaõ se fazem senaô 
quadrados , ou deseis panos fig. 3 , e tam­
bém alguns meios tijoilos para ossocaicos 
das fornalhas $ dOs muros , ou outras 
cousas. Estas duas qualidades tem a van­
tagem , que os ladrilhos de hum mesmo ta­
manho se unem exactaraente huns aos 
outros sem deixar Vfcuo entre el les; se 
fos-sem de sinco faces ficaria entre elles 
vácuo, que seria preciso e n c h e r ; e aliás 
sendo os ângulos t agudos > com facilidade 
se quebrariaò. 

5g Sendo outogonos , ou de oito fa­
ces , necessariamente entre quatro ladri­
lhos , l íca hum espado quadrado, que he 
preciso encher com humiaàri lho pequeno. 
Só se fazem estes ladrilhos de oito faces « 
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quando o ladrilho pequeno he de côr dif-
ferente dos grandes ; taes saô os ladriihos 
p re tos , e b rancos , que fazem os que 
trabnlhaõ em mármore. Também vi em 
algumas Províncias ladrilhos , que sendo 
Cobertos de verniz de differentes co re s , 
formavaó huma boa vista. Variando a fi­
gura dos ladri lhos, e a côr pelo verniz, 
e também a sua pos ição , se podem fazer 
muitos repart imentos simétricos : disto 
fallarei ad ian te ; p o r é m , como os ladri­
lhos de qualquer figura se fazem do mes­
mo modo, vou explicar com individuaçaõ ^ 
como os oleiros fazem os ladrilhos hexa-
gonos ou de seis faces. 

4o O oleiro começa fazendo no mol­
de hum grande ladrilho quadrado. Este 
molde he hum caixilho de páo que faz 
os ladrilhos mais grossos do que devem 
ser ; naõ só p o r q u e d iminuem, quando 
seccaõ , mas também , porque ficaô mais 
delgados quando se batem. 

4r Para moldar os tijoilos , tem o oleiro 
huma taboa grossa a b , est. 1 fig. 4 , q u e 
está posta sobre cavalletes fortes, e põe 
no meio desta taboa huma pedra dura e 
un ida , ou hum pedaço de p á o g , de três 
ou quatro pollegadas de grosso , que tem 
differentes nomes ; em alguns lugífres se 
chama urquain, na ponta deste pedaço de 
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páo dd está posto hum vaso cheio de 
água ee , e sobre o vaso hum instrumento 
de páo que chamaõ plaina ffe (por diante 
está o caixilho , ou molde gg. Alguns põe 
da parte esquerda do woldador" hum bò-
lp de barre h , destinado para encher o 
molde : tam.bem se põe nhi o birro , que 
se tira. com aplaina ^ ' O u t r o s tiraõ só a 
quantidade , que caressem , de hum monte 
de barro H, que está sobre o soalho , 
perto delles. A'direita do nioidador está 
hum rnonte de aréa i , e se deve ter sobre, 
a meza hum lugar £., para se, porem as 
obras já moldadas. 

4a O moidadori-posto adiante dah iesa , 
toma com a maõ esquerda hum.bocado 
de aréa , e a espalha sobre a mesa , ou so­
bre o pedaço de páo g, íig. 4 >, põe por 
cima o molde também esf. egádona aréa; 
depois o enche de barro comprimindo o 
com as smàos o míris que pôde ; porque 
este barro deve ser mais d u r o , do que se 
servem os tilheiros. Depois de estar o 
molde bem cheio por todas as partes., o 
moldador toma aplaina / / figv4. nifâUia-
a na água , e pegando I\H\\R com. ambas 
as màos , a passa fortemente por cima do 
molde , para tirar todo o bar ro , que ex­
cede á giíossura, que deve t e r ; depois 
pegcada no molde por hum dos. cantos o 
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puxa para s i , e metté a maô esquerda por 
baixo da-peça , para a soster a põe so­
bre as outras k fíg. 4 , e como este barro 
he amassado duro , se pôde passar de hum 
lugar para outro em as màos sem ficar 
com defeito. A pouca aróa , que fica por 
baixo da peça , basta para rtaô a deixar 
riegar n . outra sobre qüe sepôe. 

43 Depois de terem endurecido al­
guma cousa as peças , ou ladrilhos , qué 
se tem tirado do molde se lançaõ em hu­
ma espécie de taboletas feitas de varas 
á maneira de caniços , para o ar lhe dar 
de todas as pa r t e s ; e seccallas por cima 
sepôe huma coberta de taboáSvparã a 
chuva os naõmojhar . 

44 Quando estaõ já meios seccos sé 
Vtraô debaixo para cima para seccar a 
p a r t e , que fica por baixo a polia no mes­
mo gráo de seccura, que a de c ima. 

45 Em quanto estes ladrilhos estaõ" 
ainda flexíveis sepôe sobre hum bancd 
forte huns sobre os ou t ros , e se batem 
com a parte chata do masso. Depois dé 
batidos assim os ladrilhos , se tornaõ a 
pôr sobre as varas, aonde ficaô mais ou 
menos tempo , conforme o calor do ar. 
Logo que o oleiro os julga sufficiente-
mente seccos, os tira das viras mas co-
imo o exterior sempre está mais secco* 
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cfue o in ter ior , québrar-se-hiaô, se ácasõ 
Se tornassem a bater neste estado. Pre-
víne-se este accidentepondo-os em pilha j 
hüns sobre outros cinco ou seis dias ^ 
para amolecer as superfícies , que estavaõ 
seccas; estas pilhas se fazem em hum 
quarto baixo , e alguma cousa humidoj 
Além de que o ar humído deste lugar 
abranda a superfície das obras feitas ,?e 
a humidade do seu interior se commu-
nica á superfície, que já estava bem seccai 
Quando se achaõ já bem flexíveis se ti­
raõ da pilha, e se tornaõ a bater com 
mais força fdo que antes no mesmo banco ^ 
e logo se cortaõ por medida certa em 
quatro pa r t e s ; depois se p õ c e m pilhas 
de vinte cada. huma junto a huma parede , 
defendidos da chuva por huma coberta : 
quando o barro está já hum pouco secco,-
se põe na ponta de hum banco pilhas des­
tes ladrilhos hum obreiro posto a ca-
vallo no banco , pega em hum molde de 
ferro est. 1 , fig. 5 , da grossnra»de cinco 
linhas , que está talhado em faces pre­
cisamente do tamanho e da figura, que 
os ladrilhos devem ter , e com hum>cu-
tellò curvo fig. 6 , corta tudo o que ex­
cede a peç.t de ferro , que os oleiros cha-
maô molde. (í ) Hum bom obreiro pôde apa-

C 
( i ) Moldei os louceiros chamaó assim hn_n 
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rar 1800 ladrilhos por dia. As aparas caT 

hem em hum peneiro , onde se conservaõ 
para as misturar com o barro novo , quando 
se fizer nova amassadura. Quando sahé 
os ladrilhos da maõ do aparador , vaò já 
em figura de ir para o forno , logo que es­
tiverem bem seccos. 

46 Seria impossível fazer o primeiro 
molde t a m a n h o , que depois desse quatro 
ladrilhos grandes ; estes assim se moldaõ 
em huma forma maior cada hum separado, 
como se fazem os tijoilos de fornalhas; 
com a differença porém de que os ti­
joilos de fornalha , naô se batem , nem se 
aparaõ; e os ladrilhos grandes , que se 
fazem com aceio saô batidos , e aparados 
por moldes , como os pequenos. 

47 Os ladrilhos feitos como acabamos 
de expl icar , carecem estar bem seccos 
para irem para o forno : porém nào se ex­
põe ao So l , mas sim em parte onde lhe 
dê o vento , ou em lugar aonde chegue 
o calor do forno. 

48 Quando os ladrilhos estaô de todo 
seccos , resta cozellos , o que se faz como 
vamos a explicar. 

caixilho de madeira , em que elles formaô os la­
drilhos e também, cavados em gesso . que ser­
vem para fazer com o barro defiferentes ornatos. 
38 est. 1 , % j . 
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Do forno ( i ) , edo modo de ar­
ranjar nelle os ladrilhos 

para se cozerem^ 

4q i-N A arte de telheiro , é de fazer 
tijoilos se Vem os fornos de que se ser­
vem alguns oleiros para cozer os ladrilhos: 
onde se pôde consultar o que nos dis-< 
semos a este respei to , aqui trataremos 
s ó , de duas qualidades de fornos , de que 
se serve a maior parte dos oleiros de Pa­
ris naô somente para coser seus ladrilhos t 

mas também toda a qualidade de louças: de­
pois fallarei dos fornos , de que se servem 
os oleiros dos arrebaldes de Saint Ahtaine 
para cozer suas obras: e pôr hora fallarei 
só dos fornos, que estaõ mais em uso 
nos arrabaldes de S. Marceau\ elles vem 
repre.«entados na est. 1 , f/g. 7 , 8 , 0 , . JJL 

fg. 7 representa o plano do forno; a 
fig. 8 he .1 divisão deste mesmo forno 
no comprimento pela linha A, C; e a 

fg. 9 he huma divisão transversal pela 
C 2 

-_-ç — _ " " _ > " ~ ! -" 

( I ) Comparando todos os fornos , Conhecidos 
em França , Sujssa , Al cm.! ri ha e Hnllanda.os mais 
engenhosos para a economia da lenha, ,e perfeição 
de cozer saô os de Snerâ descriptos por Wpib lad 
em limna Memória que vem no Tom. IV. da Arte 
de telheiro desta obra pag. n a §. 425. 
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linha G, H, da fg. 7 : A he a boca do 
forno, ou entrada da fornalha";'* na qual 
se põe madeira para esquentar o ío ;no, 
como se vè de A, até B, fg. 7 , e 8 ; 
de B, até C , he a capacid.de interior 
do forno, aonde se arr nj;;õ os ladr.íhos, 
ou a louça, que se quer co iv r ; C, D, 

fg. 8 , he hum tuboda chaminé por onde 
sahe a fumaça. Como a coinmuiúcaeaõ 
do interior do forno com este tubo, para 
descarga da fumaça, he por baixo perto 
do pavimento do forno em C, he preciso, 
que a corrente de a r , que entra pela 
boca / í , passe .10 tubo D , pelos buracos 
C Deste modo , tendo seguido a curva* 
tura da abobeda, até perto de AI, fg. b ; 
o ar quente desce ao longo das paredes 
do tubo da chaminé , que se chama Lin-
güeta , ( 1 ) para ganhar os buracos , que es­
tão em C, e tornar ao tubo O, D. Por esta 
construcçaó , que he bem entendida , o 
calor se distribue^muito bem por todo o 
comprimento do forno: mas como he 
mais estreito na sua entrada K , / fg. 7 , 
do que no fundo, os lados em G , / / n a ô 
recebem tanto calor , como no meio ; mas 

"• ( 1 ) Lingueta . he a separarão dos ladrilhos, 
que termina alguns fornos de loura , por baixo da 
qual est,.ô as aberturas, chamadas erencaux 4p> 
52 , IjO. 

http://capacid.de
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isto se remedeia ; arrumando lenha nos 
dpus, lados ,, como se, vé na fg. 7 , e co­
mo adiante explicaremos. F, fg. 7 , he 
huma porta, por onde se entra no forno 
para ,o encher ; depois do forno^cheio, 
se lapa com hurii muro de tijoilos , ' e se 
acc^nde o fogo. 

5o Antes de metter^np forno alguma 
louca se levanta , com tijoilos em / , íf, . 
até a abobeda , huma separação que tem. 
aberturas, pois se deixaéntervallps erítr.e 
os tijpllps,,.o.u como dizem os obreiros 
creriaux (.j.)» P^-a 'que p calor dó ,for-
n e t e , A Bt se comnj.inique o. forno. Esta 
separação , .recebendo a .mais viva àcç-aô-
do fogo , chama-se ia fiussè-tire, a qual 
se naõ desmancha em cada huma fornada \ 
pelo contrario se repara para que d m é o 
mais qup for possível. , ,J:" 

5\. Como a parte de diante do. forno 
está tap icía. par ,/,, K,rpe]íifiuss8 tire .(.£ ) 
h,e precjso canêgallq, pela abertura iF , 
6 coméca-se , formando as três primeiras 
prdens ,da, parte d«f fausse-tire , para isto. 

( 1) Çreuaux, he a, abertura,, que se 6z no 
forno, oii para dar húnia communicaçap ao ay 
q u e n t e , ou*para escapar'-a- fumaça Çó } f 34.' ' .-. 

( 2 ) Pausse-tire, h e ' a separação da aber tu ra , 
que.formaô os ladrilhos, .separando, a fornalha da 
corpo do forno. 50. 
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SÜ des?nancha huma ordem de tijoilos de 
fornalha , que se põe de parte , como se 
vé em a fg. 8 , entre as quaes se deixa 
huma aberta de quatro pollegadas e 
m e i a , e se dispõe estas abertas para es-
tabellebef debaixo da fornalha huma cor­
rente de ar quente , de modo , que pela 
suhtiíeza do ar esquentado , suba sem­
pre melhor á abobéda. Sobre estes ti­
joilos se arranjaõ as pilhas de ladrilhos, 
que se põe de i tados , como se vé na 

fg. 7 , de modo , ' q u e hajaõ dous dedos 
de distancia dé hum ao outro ladri lho, 
e que ó meio do ladrilho da ordem su­
perior corresponda ao vácuo dos ladrilhos 
qa ordem inferior. 

52 Depois de se terem levantado até 
ó abobeda quatro pilhas de tijoilos ordi-
nar ips , se põe achas de lenha 'entre as 
paredes: do forno , e as pilhas de tijoilos : 
depois se arranjaõ sobre o pavimento do 
forno , ps tijoilos de fornalha , e por ci­
ma as pilhas de ladrilhos de Sala ; aca-
niaô-se nos lados'a.•? achas de lenhí. . como 
se vé frg. 7 e ajém de huma ordem de 
fichas pm pé „ que atravessaò o forno , 
como "e vê fg. 7 , segundo a linha de 
G-, e H, e sp continua a encher o forno 
pondo por baixo os tijoilos de fornalha, 
# por çin^a QS ladrilhos. Depois de se te* 
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rení formado d u a s , ou três 'pilhas , se 
põe achas d e ' l e n h a entre as pilhas de 
fijollo, e as paredes do forno, além dis­
to sepôe huma ordem de achas sobre a 
parede do fundo do forno, que se, cha­
ma LiiiQrieta. Ouando as achas de lenha . 
Cjue se põe de pé naô tem o comprimento 
sufíiciente para cocar na abobeda do forno 
per naô perder lugar , se põe por cima la­
drilhos de sala dos maiores. Continua-se , 
corno temos explicado , até chegar á aber­
tura F, fg. \o ; para formar as ultimas 
ordens se põe sempre tijoilos de fornalha : 
as pilhas de ladrilho ordinário , e as achas , 
como já dissemos ; porém por naô fe­
char a entrada F, se começa , enchendo 
primeiro o lado opposto á abertura , e se 
acaba por esta mesma abertura Z,, que se 
fecha por huma parede de tijcllos, como 
já dissemps. 

53 Em hum forno semelhante ao que 
se represen ta , que tem dez pés de K , 
a L , e sete de K, a / , para cozfer os 
ladrilhos se gasta carga e meia de ma­
deira tanto para arranjar entre os ladrilhos 
como para a tempera ( i ) , e 'huma -ca* 

C O Entende-se aqui por tempera aqu«l.le pe­
queno calor . que se chega k louça 36 horas p r í j 

meiro a esqueatalla só para depois lhe chegar fo­
go forta. 
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mada de lenha rachada para queimar na 
fornalha A, B , e fazer o cozimento da lou­
ça ; a isto chamaõ os oleiros Ia chasse. ( 1 ) 

54 Os que se lembrarem , do que 
dissemos na arte de te lheiro , veraõ que 
he preciso primeiro esquentar o forno 
cora hUm pequeno fogo de páos gros-. 
s o s , que façaõ mais fumo, do que cham-, 
ma. Por mais.secco que pareça >;o barre, 
he preciso lançar fora ainda muita hu­
midade no forno: se esta dissipaçaõ se 
apressar , o barro se quebrará , indo po­
rém de vagar , dissipa-se a humidade sem 
fazer estrago. Este pequeno fogo , he que 
os oleiros chamaõ humedecer , talvez porr 
que a louça com este pequeno calor se 
faz huniida. 

55 Accende-se hum pequeno fogo de 
páos grossos na boca do fornalha entra 
A, e B, f/g, 7 e 8 : isto se continua 
trinta e seis ho.as , paia que as obrasse 
esquentem pouco a pouco , e percaô a 
ha:, lida d e , qi.e lha resta , ainda que oi 
tijoilos pareçaô btm seccos quando se 
metiem 110 forno. Nas áo7.e ultimas horas 
augaienta se hum pouco o fogo, e depois 
se faz no mesmo lugar hum grande fogo 

( I ) CJmsse ; qrnnde fogo de chama , que sa 
faz. no fim do cozimento com feiches de lenha t 

ou madeira rachada. $3. 
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de lavareda com lenha secca , e -se con­
tinua por s e t e , ou oito horas , os páos 
que se metteraõ pelos lados , e entre as 
pilhas dos ladrilhos, se queimaô também 
e contribuem para ficarem prefeitamente 
cozidos. Finalmente naò se põe mais lenha, 
na fornalha , e se lhe tapa a boca com 
huma chapa de ferro , para ir esfriando 
pouco a poupo , passados 7. ou 8 dias ti 

se -tira a louça do forno. 

A R T I G O III. 

Das obras de ladrilhoi 

56 VjOrao em Paris as obras de la­
drilhos fazem parte do officio de O l e i r o , 
he preciso fallar aqui dellas. 

57 Nos lugares aonde hagpsso , todas 
as obras de ladrilho se fazem com elle ; 
mas aonde o naô h a , se ladrilha com 
argamaça de c a l , e aréa , bptume , ou al­
gumas vezes com huma mistura de ar* 
gamaça, e g e s s o ; naô fallo aqui de hum 
máo modo de ladrilhar , de que usaõ os 
paisanos, assentando os ladrilhos sobre 
a argilla bem amassados com bastante aréa, 
para naô encolher tanto o barro. 
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58 Quando se tem de ladrilhar com 
argamassa , he preciso em beber bem de 
água o ladrilho logo ao sahír do forno: 
sem esta precaução o ladrilho atrahe a 
água da argamaca, e em lugar de tomar 
corpo se descompõe, e se torna quasi 
em aréa pura. 

59 Como a argamaca se pega-menos 
ao barro dò que o gesso , alguns mandaô 
fazer por baixo do ladri lho, r egos , ou 
buracos com hum pedaço de p á o , que se 
met te por baixo do ladrilho depois de o 
b a t e r , porém isto naô está em uso. 

60 Em Paris todas as obras de ladrilho 
se fazem com gesso; m a s , como o gesso 
vivo incha m u i t o , quando se usa dtdle 
p u r o , por isso vem estas obras a ficar 
com defeito. ~ Pôde-se prevenir este in­
convenien te , ou misturando o gesso hum 
pouco molle com ca l , ou ladrilhando por 
camadas , e naô pôr outra em quanto naô 
seca .1 pr imeira; ao menos se deve evi­
tar pôr o ladrilho encostado á parede de 
encontro , e se deverá deixar alguns pés 
em roda sem ladrilhar até o gesso dos la­
drilhos do m e i o , ter acabado de inchar : 
há bons ladrilhadores , que tendo pre­
caução, chegaô a ladrilhar com gesso s ó , 
e a sua obra hè melhor ; mas pela a maior 
parte os ladrilhadores misturaõ o pó de 
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carvaõ peneirado com o gesso, para elle 
naô inchar tan to ; quanto rnais pó lhe 
ajuntaõ, menos t e m e m , que lhe inche o 
gesso ; e assirn ladrilhaõ com mais facili­
dade ; porque o gesso assim naô pega com. 
tanta promptidaô , e elles naô gastaõ tanto ;-
é isto he utilidade sua , porque elles mes­
mos daõ o gessO. Por todos estes mo­
tivos ajuntaõ elles tanto pó de carvaõ ao 
gesso , que elle naô toma corpo', e quasi 
naô se pega ao ladrilho'}, ao contrario po­
rém o gesso purp se pega tanto ao barro 
cozido , que se nao podem Separar dous 
ladrilhos, estando unidos hum ao outro 
com gesso. Seria melhor em lugar do pó 
de carvaõ rnisturar aréa boa , que faz cor­
po com o gesso, e também d naô 'de ixa 
inchar t a n t o , como se fora" ó gesso 
vivo. 

61 Eu vi hum bom ladri lhador, que 
pm lugar do po dp carvão ajuntava ao 
gesso ferrugem de chaminé ; esta mistura 
naô deixa p gesso prender com tanta prom­
ptidaô , e assim tinha elle tempo de as­
sentar melhor os ladrilhos, Disse-me ella 
que este gesso assim naô inchava t an to , 
e me pa rèceo , tjue elle ficava muito du­
r o , e muito adherente aos Jadrilhos; e 
por isso penso, que se deve adpptar este 
me thodo , aonde i*a gesso, e ferrugem 
pom facilidade, 



44 A R T E D O L O ' U C E I R O 

GQ. Quando o gesso he r a ro , e a fer­
rugem diffiçil , se pôde . segurar bem o 
ladrilho com huma mistura de gesso, e 
argamaca de ca l , e a r é a , ou betuma. 
Esta espécie de- argamaca bastaraa ,. que 
os nossos obreiros chamaõg-ic/zz'.*-. ( 1 ) in­
cha pouco ; com o tempo se torna muito.du»-

ra ; e como se demora em inchar , pode o 
ladrilhador com facilidade assentar os 
seus ladrilhos. 

63 Em Paris os pedreiros saô o>_ que 
faaem o lugar em que se devem as-cintar, 
os ladrilhos ; mas nas Províncias os ladri­
lhadores , põe ao n íve l , e apromptaõ o pa­
vimento , e lugar em que haô-de as -ehur 
os ladri lhos, ou tijoilos , elles o faz.^m 
ordinariamente espalhando carvaõ . moido 
na par te , e depois assentaõ em cima hu­
ma regua com hum nivel. Logo que o lu­
gar está pronipto lançaõ por cima dõ pó 
huma água de gesso .muito clara , para 
lhe dar alguma consistência. ' 

64 Qs ladrilhos fieaõ mais seguros, 
quando se assentaõ sobre o gesso puro, 
ou sitnplésmente misturado com húma 
pouca de aréa boa; mas deve-se assentar 
6 ladiiiho depois do lugar estar secco , 

(1) Gticl/is espécie dé'argamassa , ou misturr 
de huma porçaô de gesso. em jpo com argamassa de 
cal, e arôa. 62 



D E B A R R O S I M P Í . E S . 45 

e o gesso ter acabado o seu effeito, hum 
assento da argamaca de ca l , e aréà tam­
bém he b o m ; e o peior m o d o , he o de 
assentar 0 ladrilho sobre "o p ó de carvaõ 
puro , que sendo comprimido , se aba te , é, 
se desordena com facilidade; por naô po* 
der dar hum assento sólido aó l adr i lho , 
ou tijollo. 

65 Em algumas Províncias se prepara 
o pavimento com tufo^ branco, que se 
passa por grades , ou canissos , humed< -
ce-se hun\ p o u c o ; para que sendo batido 
tdnre alguma firmeza. 

66 Em outro tempo se carregavaõ mui­
to os pavirtientos; porém agora , cpmo os 
carpinteiros põé a madeira bem desem-
penada , e igual na grossura ; recommen-
da-se aos ladrilhadores , que naô ponhaõ 
muita carga por naô pezarsobre as vigas. 

67 Quando os quartos ou ce l le i ros , 
que se querem ladrilhar tem o assento 
preparado, o ladrilhador estende huma 
cprda por todo o comprimento da peça , 
e põe por cima do gesso, ou a rgamaca , 
huma ordem de tijoilos , examinando sem= 
pre se vai di re i ta , e ao nivel , porque 
esta primeira ordem he a que regula as 
outras ; pois , sendo todos os ladrilhos , ou 
tijoilos feitos exactamente do mesmo ta­
manho , formarão ordens iguaes , e bem 
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direi tas, se o ladrilhador os põe de m o d o , 
que naô haja junta. Com tudo se por de­
feito do o le i ro , ou do ladrilhador ficarem 
as ordens alguma cousa cu rvas , se reme­
diará esta falta, deixando huma jun t a , 
ou emenda na curvatura. isto sempre he 
hum defeito, mas pouco sensível, quando 
a curvatura he pouco considerável, e 
que se indereita pouco a pouco. Como 
esta primeira ordem , ou fileira deve di» 
rigir todas as mais , logo que estiver bem 
assentada , se deve recommendar o naô 
andar sobre ella pela naõ desordenar. 
Põe-se depois as outras fileiras, de sorte 
que hum dos ângulos que falta no tijollo, 
que se põe se assenta no angulo , que en­
tra dos tijoilos, que estaõ postos na fi­
leira , deste modo vem a formar linhas 
oblíquas. 

68 Os ladrilhadores conservaõ o nivel 
em toda a extensão ào pavimento por 
hum modo bem simples , e expediente ; 
põe hum bocado de gesso, ou argamaca 
no lado dos ladrilhos , já postos , tendo 
o cuidado,de que fique a argamassa de huma 
grossura igual ; se usaõ do gesso pôe só em 
huma extensão, que occupe oito tijoilos 
ou ladrilhos , para terem tempo de os pôr 
em seu lugar antes do gesso , indurecer 
m u i t o : assentaõ, por cima dos ladrilhos 
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Ijostos, huma régua de páo de duas pol­
egadas de grosso e três e meia de l a rgo , 

e lhe batem fortemente. Levàntaõ com a 
maõ esquerda esta régua , e batem sobre 
os ladrilhos até ella assentar igualmente 
6obre todos. Fica evidente , que as porr 
tas por ultimo estaô ao nivel depois da ré­
gua assentar em todos igualmente ; o que 
se faz com facilidade pelas pancadas fortes , 
que fazem enterrar os tijoilos pelo gesso , 
ou argamaca. Se alguns fogem da direcçaô, 
se abatem muito por falta do gesso , o 
ladrilhador as levanta com a colher ; tira 
o gesso que estava por baixo, e põe ou­
tro tijollo , que fique sem defeito. Final­
mente , tendo acertado cs ladrilhos, rapa 
com o corte da colher o gesso ,\. ou arga­
massa , que sobra por cima d elles , e põe 
outra vez ao lado dos tijoilos hum bocado , 
como acima se disse em extensão que 
occupe só 7, ou 8 , tijoilos, que põe d© 
novo , e assim segue até acabar. Indo a 
encontrar na parede pôde entaô misturar 
carvaõ em pó com o gesso , para que elle 
naô i n c h e ; porque aqui naô estaõ su­
jeitos a sahirem do seu lugar como nó 
meio. 

69 Os ladrilhadores enchem as j un t a s , 
que ficaô entre os ladri lhos, postos al­
gumas vezes Com gesso misturado com ar* 



48 A R T E D O L O T J C E I R O 

gamaça de cal bem dura , que lançad 
com força efltre as juntas que ficaõ; ou­
tros lançaô sobre os ladrilhos água com 
gesso muito liquida. Tira-se o gesso , ou 
argamaca que se acha por cima dos la­
drilhos , esfYegando-oscom a r é a , ou com 
palhas , e depois de bem limpos se pin« 
t aôcom óleo . põe se lhe cera , e esfregaõ. 
Os tijoilos de ladrilhar como se gastaõ, e 
ficaõ com covas pelo lugar, por onde se 
a n d a , e mesmo ao varrer por serem as 
vassouras commumente de alamo por evi"? 
tar este inconviniences. e untaõ com san­
gue de boi , que lhe dá huma solidez 
muito durável. Em algumas províncias se 
jnvernízaõ os ladrilhos , como a louça , 
formaõ divisões bem agradáveis , que va-
riaõ por muitos modos. ( i ) ( 

1 ( i ) Com ladrilhos de duas cores só assentados 
com differentes posições , se podem formar muitas 
vistas agradáveis , o Author assevera que sôpodem 
fazer até 86 variedades. 
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A R T I G O ÍV-

•Modo dè fazer òs differentes vasos f 

e utensis dè casa com o mesmo 
barro, que serve para fazer 

os ladrilhos. 

70 \J$ oleiros de Paris para fazerem 
differentes obras sé Servem ào mesmo 
barro dos.ladrilhos; só daõ a preferencia 
a certas veias onde a argilla he mais-
branca tirando hum pouco sobre o ver­
melho aqual os oleiros chamaõ bom ba r ro ; 
tira-se de Areueil, e de Kahvres, como 
para õ ladrilho ; ligaõ-na com a mesma 
a r é a , e na ,mesma quan t idade , qüè 
para os ladrilhos. Como se amassa com 
mais cu idado , naõ se pôde pór a amassar 
mais de huma c e l h a , ou quando muito 

.duas de barro por cada vez. , , „j.v 
71 Alguns ole i ros , depois do barro 

amassado, íançáõ hum torraô sobre hu­
ma mesa grossa , e o batetij com hum maço 
de ferro , como se faz no barro de pitos , e 

.esta operação he müíto boa», porém .ainda 
^que elle tenha sido amassado , é ba t ido , 
ne preciso repassallo pelas' màos "pára 

,lançar fora algumas, pyr i tes , e pedras , 
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que possa tér ao que chamaõ vogUêr(i } 
Para este fim amassaõ o barro sobre a 
mesa de moldar , como fazendo huma 
p a s t a ; elles ajuntaõ depois hum torraô 
grande , é passando alternativamente a 
palma dâ maô sobre este barro , tiraõ de 
cada vez huma camada bem delgada; e 
assim com facilidade encontraõ os corpos 
es t ranhos , e os lançaõ fora. Depois de 
terem assim passado ótítro tanto , como o 
volume de huma libra de manteiga, amas­
saõ ésté torraô que daõ a figura de hum 
eylíndrô , dividem-no em dous , e tendo 
huma àmétade ehi cada maô ,'^as unem 
batendo com Força huma contra a outra} 
depois o tornaõ à amassar de n o v o , e re­
pe tem está manobra muitas vezes , e v a ô 
sempre lançando fora ós corpos estranhos 
que encontraõ , e acaba© fazendo torrô«s 
de barro maiores, ou m e n o r e s , segundo 
o taVnanho dos vasos , que elles se pro­
põe fazer. Os oleiros tem differentes mo­
cos dè vogar o barro r porém todos con­
sistem , em trabalhar muito o barro para 
o amassar b e m , e separar-lhe todos os 
corpos es t ranhos, que nelíe se acharem ; 
porque* para as obras que elles saô obràr 
gádôs a dar bara tas , naô podem fazer a» 

( i ) Vogucr amassar" á maô* 
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despezas de lavar seus barros , e de os 
passar pela peneira (ou por huni crivo 
feito de arame de lataõ fino) como fa­
zem os que trabalhaõ em louça fina. A 
operação de vogar he trabalhosa ; porque 
para a maior parte dos utensis, que fa­
zem os oleiros, se deve amassar o barro 
muito mais duro do que para os ladrilhos, 
principalmente havendo-se de fazer vasos 
grandes , porque naô se poderiaõ suster ; 
e o jaarro voga-se com muito mais cui-

, dado para humas obras do que para outras. 
72 Das obras de oleiro , humas se fa­

zem inteiramente ámaô , como as caldei-
rinhas quadradas F, fg. 10 est. 1, ou-* 
trás só se fazem na roda , como os vasos 
de flores, as tijellas, e alguidares K, fig. 
11 , que naô tem azas, outras se fazem 
parte na roda, e parte a maô , como os 
vasos de três pés , as marmitas fg. 12 , 
os escâl fa dores fg. i3 , as caça rolas yíg. 
14» o corpo das quaes se faz na roda, 
e os pés , azas, e orelhas sé põe de fora 
á maô. 

73 Agora cortoeço a dizer alguma cousa 
sobre o trabalho da roda , ou torno; tam­
bém explicarei como se acommodaõ nella 
differentes peças ; depois darei alguns 
exemplos das obras , que se fazem intei­
ramente á nsaõ. 

D a 



òz , A R T E DQ L O Ü C Ê I B O 

Do modo de fazer os vasos na rodai 

74 A T A duas espécies de rodas: hu­
ma he de fe r ro , e esta he verdadeira­
mente a roda de oleiros ; e outra he de 

tpáo e se chama o torno. Quasi todos os 
oleiros de Paris se servem dellas ; porém 
adoptaraõ a dos oleiros de louça fina 
vidrada. 

75 Descripeaô da roda de ferro aa Estt 

x , fg. i5 , he o meio da roda , que tem 
-a pequena roda bb, era alguns lugares 
se chama gimble T sobre o qual está a obra 
,cc, em que se trabalha. No meio aa, 
se ajuntaõ os raios da roda dd, que saô 
de ferro. Nesta figura só se vem dous ; 
porém a roda tem se is , . como se vé na fi* 
g.ura 16. Estes raios vem dar em hum 
circulo de ferro, ou a m b o s , cuja gros» 
,sura só se vé aqui representada pela li-
•ilha ee 'T o meio aa , diminue de grossura 
em ff, e ainda mais em gg esta pa r t e , 
>que he cylindrica , e pontuada na figura, 
h e recebida por hum buraco em hum 
grosso pedaço de páo g, que fica bem 
seguro por .huma cruz de páo hh , e pelas 
prisões ii. Em primeiro lugar he preciso 
conceber , que o meio aa , a parte ffr 
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e o cylindro pontuado g, saô tomadas em 
hum mesmo pedaço de páo ; em segundo 
lugar que a parte cyjindrica pontuada he 
recebida em hum buraco fundo , que está 
no centro do pedaço de páo g , no qual 
pôde virar; que este cylindro pon tuado , 
que teu» a parte1 ff\ assim como este que 
nós temos chamado o meio aa , por cima 
d o qual está a pequena voda bb f sobre a 
qual está a obra cc. Aqui se vé , que os 
Tóios dd, saô oblíquos , de sorte que por 
suas revoluções , fprmaô hum conico coi> 
tado em aa; K saô as pequenas mesas , 
que estaõ em roda do obreiro , em que 
elle põe as bolas de barrp , de que vai 
fazer as obras, é as mesmas obras depois 
de feitas, huma gamela com água , hum 
calibre de ferro ordinariamente, a que cha­
maõ ateliê L , he huma taboa inclinada 
sobre a qual se assenta o obreiro. T u d o 
isto se tornará mais claro lançando os 
olhos sobre o plano prespectivo fg. ij; 

76 A he o meio da roda : b a pequena 
roda , que sustenta em si a obia c , rra 
qual se trabalha : d, os raios da roda ee% 
e cambas da roda : fa parte cylindiica do 
m e i o , por baixo do qual fica a que e s t á 
pontuada nafg. 1 , perto de g : h a ta­
boa que esta segura aqui por huma massa 
de gesso ; k as mesas pequenas , sobre que 
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se põe a obra logo depois de feita ." / , a 
taboa inclinada , em que se assenta o obrei­
ro m , taboas grossas inclinadas , que tem 
entalhes profundos , em que os obreiros 
pôe os pés como se vêfgl x6, e 17; es­
tas espécies de assento para os pés se 
chamaõ poiaes: n saõ as obras já acabadas ; 
o , bolos de barro para fazer outras obras.' 
p, os pilares , ou pés direitos , que sustem 
as mesas k, l. 

77 A figura 16 representa a, mesma 
maquina vista em plano, e virada para se 
poder ver a roda por baixo : g , a parte cy-
l indr ica , que entra em hum buraco fundo 
feito na peça g: f, parte cylindrica mais 
g. o-iSa ; aa , o meio da roda aonde se ajun­
taõ oà raios d.: ee , a caimba : p saõ os en­
caixes destinados para receber os pés direi­
tos que sustem as mesas k , e oassento /< 
m , lugar de pôr os pés. 

78 Nos campos muitas vezes he de 
p á o , tudo o que aqui se representa de 
f e r r o ; neste caso a camba da roda he 
muito grossa : para que com o seu peso 
conserve por mais tempo o movimento , 
que o oleiro lhe impiime. Como ellas saõ 
menos perfeitas que as d^ ferro , es­
cuso entrar era individuaçóes a seu res­
peito. 
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79 Para se trabal|iajr sobre esjta rptfô * \§ 
preciso imprimir-lhe hum movimento cir­
cular rápido, cpm hurn páo a* <?íf« J1 » 
fg. 4 , que se phapja virador, Yèrse nestg. 
fg. 4 , hum obreiro disposto para pôr a 
roda em movimento ; esta senta4° n o a s ­
sento / , ps pés estaõ no§ entalhes dos IUT 
gares de ter os pés m; e cpm hum^ 
ponta do virador a» toca em hum*) raio 
de roda para a fazer andar , e imprimir-
lhe hum movimento circular , que eíl.a 
conserva bem tempo para o obreiro, yíg-, 
§ , poder formar hum vaso. 

Do torno, ou roda , que os oleiros de 
obra grossa tomar aò dos de 

obra fina. 

80 -E-iSta roda a,fig, j 8 , est. i , he 
de páo , e tem de grosso três ou quatro 
pollegadas, para que o maior peso lhe 
iaça conservar o movimento mais tempo } 
ella he. atravessada por hum eixo de p á o , 
ou de ferro b, que finda por baixo da 
roda em hum mancai ; 'este eixo passa 
ao nivel da mesa por hum colar , e tem. 
na sua. extremidade superior huma roda 
pequena c , sobre a qual está a obra d; 
o obreiro h , estando.assgntadQ. Jjium ppucp 
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objiqfúamente sobre a taboa" inclinada z, 
tem ihuitás vezes as pernas ambas do 
mesmo lado de so r t e , qüe o e ixo# , lhe 
passa pardetraz da perna esquerda; mui--
tas vezes tem as pernas aber tas , e o ei­
xo lhe passa pelo meio, estando os pés 
apoiados , e o esquerdo fica na travessa g , 
da mesa ; / ' , he huma gamella com água ;-
tendo d obreiro o pé esquerdo sobre a 
travessa g, apoia o pé dereito ligeira­
mente sobre , a roda e empurrando-a para 
diante lhe imprime hum movimento cir­
cu la r , que secommunica a roda pequena 
c , sobre a qual está a obra d. Como esta 
yodi naô vifa taõ veloz , quanto a de ferro ^ 
o obreiro pôde foçmar a sua obra com 
mais regularidade , e pód^e accelerar-lhe 
o movimento , ou retardarllo conforme 
Jhe parecer , e paralla mesmo "quando 
quer : o que se naõ pôde fazer com a 
rpd * de ferço. 

8t Quando o obreiro tem as pernas 
ambas do mesmo lado , se tem a direita 
çrfnçada , pôde tocai? a roda com o pé es­
querdo : algumas vezes para tocar » roda 
mais ligeira se vale de ambos os pés para 
á tocar. Â 

82 Ha alguns oleiros Alemães , que 
tepdo o eixo b, entre as p e r n a s , se ser­
vem de ambos os p é s ; mas he preciso. 
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e n t a q , que o pé direito toque a roda 
para diante , e COm o esquerdo a puxe 
para si.- com o uso se vem a facilitar este 
movimento dos pés em sentidos contrá­
rios. 

83 A roda de ferro he commoda para 
fazer obras , que naô requerem muita 
regularidade. Lego que o oleiro lhe im­
prime o movimento com o virador , ella 
Vira com muita ligeirezà, e seu movi­
mento se enfraquece pouco a pouco , e 
isto he muito vantajoso; p o r q u e , quando 
se começa huma peça a roda naô pôde 
virar muito l igeira, mas para a- acabar , 
carece mesmo de virar d e v a g a r : a lgumas 
vezes perde ella antes da peça , estar aca­
bada , e entaõ precisa o oleiro com o vi­
rador tornar lhe a dar novo movimento. 

84 Corno com a roda de páo está o 
oleiro senhor deaugmen ta r , ou diminuir 
p seu movimento , e ainda de interromper, , 
fica esta mais commoda para obras fi-_ 
rias, e que requerem mais exacçaõ ; e ao 
presente os oleirqs de Paris já não fazeiaj 
iiso da roda de ferrp. 
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Trabalho do Oleiro sobre a roda, 

85 v_/S oleiros molhaõ as mãos naô 
sô por se naô pegar o barro a e l las , mas 
também paraalizar a ob ra , que começaò 
ent re as m.àos ambas , tendo huma dentro 
do vaso , e a outra fora: outras vezes 
apertaõ o barro entre o dedo pollegar e 
o index de ambas ás màos. He impossível 
relatar todas as differentes posições que 
o oleiro dá as màos; muitas vezes variaõ 
a posição em huma mesma obra. Para 
aperfeiçoarem a obra , ou diminuir-lhe a 
grossura , se servem do calibre , que el­
les ' chamaõ atelli; elles tem muitos de 
differentes figuras, conforme requer a 
obra que elles fazem: alguns destes ca­
libres tem mulduras , e a maior parte saô 
de ferro; mas também alguns saô de páo. 

86 Quando se vé trabalhar hum hábil 
oleiro de roda parece que o seu trabalho 
Jié muito fácil de executar ; todavia re­
quer muita destreza •• porque naô he fá­
cil dar igualdade de grossura á hum vaso 
de barro tendo huma maô dentro del le , 
e outra fora. Também se augmenta a dif­
i c u l d a d e , e se faz conhecer mais a ha­
bilidade do obre i ro , quando he preciso 
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dar mais grossura ao vaso em humas par­
t e s , do que em outras : ser ia , por exem­
plo , mais fácil íazer o fundo de hum aU 
guidar mais grosso, do que os lados ; com 
tudo he melhor que o fundo seja mais 
delgado, que os lados. Outras obras pre-

,cjsaô maior groâsura na barriga} ou bojp ; 
e hum hábil obreiro chega a executar to­
das estas cousas com bastante exr.ctidaõ, 
sem ae servir de compaço , ou outra al­
guma medida. Naô „se limita só n i s t o ; 
porque es tende , ou aperta o barro, á sua 
von tade , de sorte que tendo feito hum 
Vaso grande , o torna pequeno , q u e r e n d o , 
e de largo o,faz estrei to, se he alto Q 
reduza baixo ; e , a proveitando-se da du-
ctilidade do bar ro , faz delie o que quer ; 
com tudo nota-se , que os pratos razose 
fundos , etc. que foraò feitos na roda , se 
quebraò quasi sempre pellas linhas c i r -
culares , o que naõ acontece aos vasos 
feitos em moldes; parece , que trabalhan-
do-se o barro na roda algumas camadas se 
naõ unem prefeitamente. 

87 Adiante representarei muitas obras , 
que se fazem na roda ; mas para dar -hum 
exemplo do que podem fazer os, oleiros 
de ol.ra grossa . e s c o l h e r e i hum mea-
lheiro _EÍ£. 1 , fg. 19, Vou explicar como 
fie faz esta pequena peça taò communa, 
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que he de hum . só pedaço , fechado d« 
todas as partes, e feito inteiramente so­
bre a roda, sem ser sold»da , nem feita 
de t iras, ou pedaços: o que parece dif-
ficil de executar, 

88 O oleiro torneia na roda a p~rte 
baixa , ou fundo do mealheilro , como se 
quizesse fizer 'hum pote ou vaso pequeno; 
depois recalca o barro , e nperta a aber­
tura ; formando como hum pequ*n>zím-
borio , e isto faz huma espécie de aperto 
para isto aperta o barro da parte de fora 
com o dedo pollegar , e por dentro o sus« 
tenta com o index , e isto continua em 
quanto pôde ter o dedo index dentro do 
mialheiro. Quando já naô pôde ter o de­
do comprime com o pollegar, e index 
huma porçaõ maior do b a . r o , que fica 
reservada em roda do buraco , e nes :e 
lugar fôrma hum botaõ , que tapa intei­
ramente o mialheiro , depois com a folha 
de huma faca abre a fenda por onde se 
introduz o dinheiro, e ' p o r d e n t r o - n a s 
margens desta fenda se formoò rebarbns, 
que IMÕ deixaò sahir o dinheiro , quando 
se sacode o me-lheiro; finalmente com 
hum fio de Intaô, ou a r a m e , apue os 
oleiros chamaõ ferra , despega o mialheiro 
da roda pequena sobre1 o qual se fótina 
a Jouça,» 

http://ba.ro
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89 Havendo-se de fazer na roda hum 
rande alguidar para insaboar ; como as 

jordas saõ grossas,.e elle he muito mais 
largo na boca do que no fundo, he pre­
ciso usar de, hum barro mais du ro , por­
que sendo mol le , naõ se poderá su&ter* 
Como nestes alguidares se costuma fazec 
lugar de escorrer ou vazadouro a modo 
de goteira isto se faz antes de os despe-
gar da roda; para este fim se dobra c o m 
os dedos o lugar aonde se quer fazer, a 
goteira em quanto o barro ainda está 
molle. Em fim , estando feito ©alguidar , 
ou outra qualquer obra , se despega da roda, 
com huma folha de faca, se a obra h a 
p< q tena , ou com hum arame se he gran­
de. 

90 Há alguidares grandes , ern que se 
põe o re lb i s ; porém esses naõ se fazem 
na roda ; adiante fal.aremos delles^, assin» 
corno de outras muitas obras,- nas qaaes' 
he preciso por péz * e azas , etc. 

91 Os -vasos communs de flores nt 

fg, 17 est. 1, se fazem inteiramente so­
bre a roda ; devem ser hum pouco mais 
largos p*,ra cima do que para ba ixo , par* 
se poder tirar o torap di re i to , o levar as 
plantais com o torraô-em que AS6 c r i á r a ô i 
em oi ma p na boca se lhe.fórma h-umcordaô 
que osforíifÍGa,e,os torna maisfaceisdemu-
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dar de hum lugar para outro. As gamelaS 
também se fazem na r o d a , e aCabaô era 
cima com huma borda grossa , ou cordaõ, 
como inteiramente os vasos de flores. Os 
pratos se fazem do mesmo m o d o ; mas 
para as bordas acabarem com regulari­
dade se servem do calibre. 

92 Os vasos de despejos A,B, D ,fg, 
20 est. 1 , se fazem por duas vezes. Sa­
be-se que elles saõ mais largos por hu ma 
ponta , do que pela outra b , que fórmaô 
huma cinta , ou anel de b a r r o , que se 
lhe põe quatro dedos distante da sua bor­
d a , alguns oleiros chamaõ a n e l , e outros 
viret. Com huma só operação se acaba 
todo o vaso, e na ponta b, fica mais es­
t r e i t o , e ahi se fôrma hum a n e l : e de­
pois se despega de cima da roda pequena 
ou prato , onde está pegado por hum bo^ 
cado de barro , que a hi se deixou ; aca-
ba-3e a ponta a , mais larga , que deve 
receber em si a ponta £ , que he mais 
estreita , e tem o anel de que acima fa­
lamos ; estes vasos se fazem inteiramente 
na roda ; porém por duas vezes. Naô he 
o mesmo a respeito dos vasos em dous 
E, C, fig. 20 , ou que se dividem em 
dous para corresponder á dous assentos. 
A este respeito se deve no ta r , que há 
tubos de despejo que saô mais largos, 
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que outros ; e por isso se fazem tubos, 
quê tem hum pé de diâmetro, e outros 
só tem oito, ou nove pollegadas. Ora,' 
quando se faz hum tubo de bafro, que 
se deve dividir em dous como E, C, a 
parte A , B , que corresponde a huma se­
rie de tubos, que se estende desde a ca­
va , at£ a divisão , ordinariamente se faz 
com tubos de maior diâmetro , e as di­
visões E, C, se fazem com • tubos de 
menor diâmetro. Para fazer o vaso ou tu­
bo que se divide em dous, saõ precisos 
três tubos hum grahde , e oous pequenos ; 
põe^se a seccar hum pouco est, 11, fg. fi. 
o que explicarei com brevidade ; e tendo 
posto o grande pote sobre a mesa em 
que se na*de preparar est.. 11 , fig, 8 , 
com a ponta rebaixada para baixo, chanfra-
se a ponta larga que está para cima , chati-
fraõ-se também as pontas mais estreitas 
dos dous tubos do molde pequeno , para 
as soldar com d grahde,como se dirá. 
Desta sorte os tubos, que se dividem em 
dous se fazem parte na roda, e parte á 
maõ; mas por naô separar daqui cousa 
algunia, das que pertencem aos tvàsos de 
des"pejo, por isso julguei dever fatiar 
de tudo. Farei ver somente, que se 
pôde fazer a separação dos tubos , sendo 
taõ grandes huns , como outros, como se 
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representou em A , B, C, D, fg. 2 0 , 
tab. 1. Começo outra vés a failar naã 
obras que se fazem inteiramente na roda. 

gS Para fazer testos de p o t e s , mar­
mi t a s , escalfadores , fogireiros etc. como 
I, Est. 1, fg. i a , põe se sobre , a roda 
p e q u e n a , ou prato hum bolo de barro; 
do qual se querem fazer vários tes tos , 
começasse primeiro a form.r a parte de 
baixo do testo , que he hum pouco con*' 
vexa no meio ; depois apertando-se com 
os dedos da outra maô o barro , que esiá 
por baixo do tes to, se forim a parte 
d e . c ima , que he concava ; . faz-se no 
meio hum botaô , e se acaba despegan-
do-o do barro com o dedo , ou folha de 
faca. Depois querendo se se põe o testo 
•sobre o barro que está na roda , e se 
.aperfeiçoa entaõ pela parte de cima; mas 
de ordinário se naõ pratica isto : succes-
sivamente se tiraõ tíintos testos , quantos 
pôde dar o barro que está na roda. 

94 Os testos de fogareiros, e escal­
fadores fg. i 5 . Est. 1 , se fazem pouco 
m a i s , ou menos da mesma fôrma, ainda 
que sejaõ hum pouco mais compostos, 
porque devem ter hum c i rcu lo , ou anel 
que encaixa dentro da bocca do escalfar 
do r . 
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'•Còmtí se podem formar obras no 'tot* 
no com hwm -calibre, 

g5 JL-Ara cálibraT às obras , sé üsà á'è 
huni torno pouco mais oü menos-, como 
o da fg. 18. Elle tèrti huma roda a , hum 
eixo b, que tôm a roda pequena , Ou prato 
*c , sobre O qual está a obra d. Está claro 
'que àjústàndo-sé pôr cima da mesa h u m 
calibre, quê se possa chegar para dian­
te , ou retrfáiló dà obra d > á vontade 
do obreiro éêrtan.eftté formará com exa-
ctidaõ ás voltas , ou tnòldütas \ qúe se 
quizérem na obra , tirando-lhe 'por fora 
'o barrO , que se pôs de mais 5 porém 'es 
t è calibre só ' pódè fprraár P ex te r io r , e 
naõ se pódê usar déllè tios vasos •, 'iquô 
devem ser trabalhados também por den­
tro ; serve só para os pés destinados a 
•sustentar vasos -, ou outras cousasi de 
ornatos , que á maô se alimpaõ por dén -
íro , por baô ser o interior de ;alguma 
conseqüência ; mas pôde-se fazer uso de 
Imiti tôrnó quasi semiíharité para os Vá* 
TSOS de jardim, como vou explicar-. 



£§ A * T Ê O ? t O ÍJÇJ-IR0 

Como $@ fazem no torno vasos 
grandes de jardfrí?. 

96 Q ü , s i . o d e „ y 8 s , S g r ^ s í e 
jardim $e fezem por jpoldes ; com tudo ei* 
les se podem também fazer no tQ,rnp, 
çom \mm calibre grande ee, entalhado 
nos lugares , qjie devem sobiresabir IPO 
va.sp * e formar ps salientes f l .nas partes 
onde os co^torno-y do mesmo vaso de,-
y-çra $»pr ocas ».. o u cavadas, :Supponha« 
m.o^ , .q.tke se quer fazer , o v,$so Est, _i 
yzg. 3i ; faz-se dp três pedaços ; hum fag 
<p pé , o u t r o o corpo / , e outro o tes­
to ,m , ao qual se ajuntaõ alguns orna-4 

íos 4 como hum globo , humà p inha , 
po-rno , etc. Vou çgora explicar como 
$e fajf o corpo L , «obre a mesa B , 
ÍEsJ:. i . fg. a i O ca l ib re , (que anda eni 
#pda se jtornria de hum páo vertical hh, 
cuja ponta debaixo o,u piap , se introdus 
•e#i .hum .bu-rapo , feito no meio da nje-
sa &q , que deve sei" forte , e por ci-
nv1 be sustida pox h u m cachimbo de 
páo gt iq.Uie üpa pre^a a huma peça tair*. 
bem de páo, quadrada bb, assim he pre­
ciso conhecer que o páo vertical hh , 
vira livremente sobre si mesmo. Este pro 
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deve ser bem forte para poder sustetitar 
com firmeza a pptencja ii, que deve. pu­
xar o calibre ee, que algumas vezes for-
ceja muito pela impressão que faz nô 
barro, que excede do corpo do vaso;. 
Também sé. ajuda a fazer firme o calibre 
Sfigurando-o por baixo com a maô * que, 
vai sobre a mesa em o,, e com à outra 
maô tirando o barro, quando se vé que 
ò, calibre tpin muito baro para levar. Perce­
ber 6p , que aspeças de páo quadradas hb t , 
assim como ai mesa á^ * devem estar bem 
filmes ; mas como sé fará por differentes» 
njpdos, segundo o lugar , em que sejpyan-
tar o torno •, e,u me contento só em mos­
tra Ho. O oleiro põe 0 seu barro spbrè a me­
sa aa , e tendo huma maô dentro do vaso , 
e outra fora lhe fará tomar pouco tiiais^ 
c,u menos a figura, que elle projectâ dar 
ao vaso; djgo(, pouco majs, ou menos; 
porque o calibre çe •, he o que deve aper­
feiçoar a figura'do vaso. Este calibre ee\, 
\\e huma taboa pouco grossa , cjjjas boiv 
d#s terminaô èm. chanfro, e saô talhàdas-r 
de modo, que O contorno das bordas fãs, 
por assim diaer, a contra prova do vaso, 
que se quer fazer; Deve-se segurar bem 
tom parafusos eiri huma peça de pâo* 
quadrada ii, que fôrma huma potência ; 
{iara se adianiar., ou recuai teste calibre ; 

£ 2 
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segando a grossura , que se quer dar ao 
vaso, a potência ii, he fend d. , e tem 
hum grande encaixe ; de sorte que afrO-
xando 4o parafuso, o calibre ee, se pó-
chepar-se para d i a n t e , ou recuar , e se­
de guraapertando o parafuso. Estando tu* 
do assim disposto , se f'nz virar á maô o 
calibre e e , que leva diante de si o b a r r o , 
que há de mais , e o oleiro o accres-
ceftta nos lugares aonde falta"; ao mesmo 
.tempo põe o vaso quasi igual na gros-
s»ira com hum calibre por dentro * tirando 
o-baYro, que ha de mais aonde he muito 
grosso. Finalmente,, quando o corpo do 
vaso está bem formado , se deixa hum 
par de dias sobre a mesa , para que o 
barro se faça mais d u r o ; depois se des­
pega da mesa , com hum arame ; tira-se 
o pedaço de páo g , e tendo tirado o 
páõ hh ; como também o calibre ee , 
pega-se no vaso com ambas as màos , 
depois de tirado o páo hh, que o atra­
vessa em seu eixo ; e se põe o vaso a 
seccar. Entaõ se faz o testo com outro 
cal ibre , e o pé também com hum ca* 
libre próprio afigura que se lhe deve dar..* 
Depois de terem estado as peças algum 
tempo a seccar , viraõ-se sobre a mesa , 
è i. que seaperfeiçoaõ , para se alimparem 
p j r dentro com hum instrumento próprio 
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para isso Y, Est. IX. fg. r , e formar-lhe 
anéis para se ajustarem differentes peças, 
Parecendo conveniente ao oleiro ajuntar 
azas ao corpo do vaso. e adiante se ex­
plicará o modo de o fazer : algumas vezes 
se segura fixo ,. e immovel , o calibre p 
o vas/> lie que vira sobre huma rodela , 
que se move á maõ. Tudo isto pouco mais 
ou menos he o mesmo. 

Vasos grandes de barro cozido. 

97 J. Odo'©•mundo conhece os vasos 
grandes de hum barro esbranquiçado . vi­
drado» por dentro , que »ehamÕa talhas, 
A . fg. so , Est. l i . elles se fazem em 
Piov-.mça. Muitas pessoas attentas á sua 
saúde, para evitar os inconvenientes qué 
poderiaõ resultar do cobre , mandaõ vir 
estas talhas para conservar "a água de 
que usaó. Ha algumas muito grandes , 
que saõ grossas, e sólidas ; com tudo Co­
brem-se também de esteiras de palha , e 
com esta precaução duraõ muito tempo 
sem se quebrarem ; havendo cuidado nó 
Inverno de as ter em p a r t e , onde naô 
gele apgua , que tem dentro. Quasi todos 
os Navios as levaõ para conservar a água 
destinada para a meza do Capitão ; e em 
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Ptovença se conserva o azeite nestas ta­
lhas. 

98, O gosto , que tem todos de con­
servar a água em talhas , tem obrigado aos 
oleiros , que trahalhaõ em g r e d a , a fazer 
potes taõ grandes , quasi como os vasos 
de que se. acaba de failar. Ha alguns, 
;que levaõ. a quarta parte de hum almude. 
E u os conservo no meu laboratório dt. 
Chymic^ em Campagne feitos, em Saint 
Fargeau , •?vidra dos por dentro ; os que 
se vendem em Paris , e os que tem tor­
n e i r a , ou esguicho, vem de Picardia. 
. 99 Porém vi pm muitos lugares, e 
igualmente, tenho á muito tempo vasos 
grandes de, barro vermelho , entre os quaes 
bá alguns, que levaô mais de meio al­
mude.: o(s que saõ bem feitos a água os 
naõ pene t ra , inda que naô sejaõ vidrados. 
Servem para muitos usos; para guardar 
lexivias; para fazer salmouras em lugar 
de celhas de salgar carne ;- e. vi em jar» 
dins a lgumas, que , estando rodeadas de 
obras dp pedra calcaria, serviaõ de con­
servar a água , para se regarem , ou agua­
rem as plantas. Eu naõ sabia de donde 
Vinhaô estes vasos , e talvez se façaõ em 
muitos lugares; mas Mr Desmarâis me. 
fez ver no calendário Limousin do anno. 
de 1770 hum a r t igo ,que juiguei dever in­
troduzir aqui. 
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lóà Hum cjüarto de legoá dista*fé .der 
Montmnrcau que fica seis léguas" ao^Sííí' 
de Angóulème sè áchá a Cidade Sâiht 
Eutropè , é quâái tódôs òs habitantes dêái 
ta Cidade fazem lodça. Cmitnô-áé áhí 
trinta famílias tõdà's ertipregftda-s tiéstè 
trabalho : vinte ê ciricO forriõs estáó 
áetttprp occnpâdõs ém óozêr.louçá tiiiuda, 
gratos pequeno* , grahde*, ê parièllás para 
o fogo dê differénte> t?.marfhot;; pòrétii 
toa três, que estaô dèstir.ádáâ para cozêt 
Jiffêfentes obra*, e principalmente vaáoà 
g-úrtdes pâi'a fazei" Lixivia , e salgar tou­
cinho , etc. Todos ôs Pléirôs , qtie tefà 
d? cozer destes vasos" grandeá , Os féváõ Et 
hirti destes três fornos, 

rói Para êáta qualidade de íouÇaá sér-
fettPse de Imitia afgilla ttiuitó ductil, que 
áe acha juhto da aldéá. A OCcnpaÇâõ dás 
ftnlherès , è dos meninos , he humedétér x 
P ffnassar , está argilla com huma máísá 
dé fêrrO Sobre hum pilaô, tambèní dàô 
òs tltimos talhes á loüÇà, o que sé cha-
fna aperfeiçoar: porém naô he isto só o 
que elles fazem, áirtdâ vaô cortar arbus­
tos , e páos miudós pára agüentar os for­
nos lè cozei* á$ louças, 

IOÍ Os homens fàáeni Vasos grartdéâ 
èrn hàmá rbd;. muito simples D, Est 11. 
f%. 3 ella se fôttóá dé tfttós tfôdeites £ , 
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F\ semelhantes ás de hum zimborio de 
moinho., Estas rodellas estaõ juntas huma 
á outra por seis furos G :• a rodella F, tea\ 
hum buraco e m / / , para receber a espiga 
Ou eixo / , que está bem segura por baixo, 
na terra ; de sor te , que es te zimborio em, 
sua espiga , ou eixo , vem a formar como, 
huma dobadoura. O obreiro põe o barro, 
sobre a rodella E, e com o pé que põe 
spbre a outra roda F, a faz andar len­
tamente . Logo que está feita a primeira 
base do vaso , elle trabalha os lados , 
accres.centándo successivamente rolos de 
barro , que liga huns sobre os outros, 
unindo as superfícies inter iores, e extfH 
riores com as. màos.* deste modo cht ga 
a acabar vasos grandes , os quaes torra 
redondos por meio do torno ; e elle tera 
cuidado, de dar pequenas pancadas cem 
a palma da maô no barro para o. con-, 
primir. Depois de seccos estes vasos se. 
fazem cozer nos fornos grandes , quas^ 
semilhantes aos que se representarão na 
Est. I. fg. 7 , 8 , e 9. Estas louças se 
vendem principalmente em Angoulene, 
Perigeuux , Saintonge , Bordaux Os. 
oleiros naõ podem dar vasaô ás emom-t 
mendas que tem dellas. 

io3 Quando os vasos, de que s< t em 
t ra tado , saô muito grandes , se fazem dfc 



D i B A R R O S I M P L E S ; 75 

çiiíitas peças: huma fôrma o fundo, ©u* 
tra o co rpo , e outra a parte mais alta ;• 
e todas estas peças se unem com anéis 
de barro, que se cozem com o vaso , e fi­
caõ tão sólidas, como se fossem de hu-
n a só peça. 

104 Vé-se em alguns vasos , feitos 
em JSÍormandia, pa»tes. sabidas para fora 
e saõ adr rnos ; algumas vezes estas partes 
postas circularmente , servem de enco-
biir e fortificar os lugares , em que foraô 
as soldaduras. 

ro5, A fg z,M, he hum grande vaso 
de barro , no qual se põe algumas vezes hu­
ma torneira , para fazer delje huma fon­
te , ou lavatorio, e substituir os de co­
bre : há alguns que tem por dentro pra­
tos desenhados por linhas pontuadas ; es­
tes pratos estaõ cheios de buracos , e ee 
lhe põe aréa grosía para filtrar a água , 
p fazer fontes arêentas. 

106 Saô bem conhecidos os potes cy-
lindricos de Normandia , em que vem as 
manteigas de Isignes. Depois de vazios , 
as famílias pequenas se servem dellés 

£ara 'conservar água. Afg.6,P, est. I I . 
e huma botelha de barro de Normnn-

dia. Quando se faz no torno a barriga 
QQ, e o gargallo R, se solda na barriga 
no lugar T. 
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307 Naô faÇO huitiâmaiOf félãçàõdal 
differentes obras , quê se fazem ihtêirá-

' men te no torno ; o qüè se acaba de 
dizer bastará para fazer percebei ô mo­
do porque se fazerfl aquellés, de que se 
naõ falia : agora vou fallar das obras -, quê 
se fazem , pártè rio tofrto , e parte na 
mesa para lhes pôr £zàs , e pés. 

A R T I G O V. 

Das obras , qtíê se fazem paHe ná 
roda , e parte na mesa pára Ikéi 

pôr azas , e pês. 

108 J - /Epo is dé começadas estas obrai 
no to rno , e se lhes ter dado a figmra , 
qué devem te r , se despega da rodella 
com o fio ou arame de latam , e se pôé 
sobre humas taboas , a que chamaõ ar­
mação de r ipas, D Est. III. fg. 4 , por­
quê estaõ ao tempo , e sé fôrma de ri­
pas ; deixáõ-se seccar às Obras hurti pouco, 
ou endurecer á sombra , riiesiftó defen­
didas de huma grande corrente dè a r , 
porque he preciso, que sequem íentà-
mente. 
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109 Depois das obirâs estarem algtiiflâ 
cousa duras sobre as rijjks, se trâíispèrtâ4 
para huma mêsá pondo humaS ao pé das 
outras para as aperfeiçoar. 
- 110 Esta operação consiste èírt reme­
diar a maô os defeitos , qüé se lhé per­
cebem; se ha barro pegado em huma parte; 
se tira com bumâ faca de páo muito es­
treita que se molha ; Se às bordas dè al­
gum vaso se inclinarão para aJgumá pâíiê •, 
indireitaõ-Se; sé na barriga se féè al­
guma cova, passa-se a maô por dferitrô 
do vaso para o indireibir fazendo vir par,\ 
fora ; se áâ boccas , quèdeveíii ser redon­
das, apparecem otaés, se indireitaõ a-
pertando*as entre as üiaõs^ Algumas ve­
ies he preciso cortar por baixo os vaso* 
para ficnrétti com 0 asserito mais firme j 
isto se faz pondo a bocca do Vaso Sobre 
a mesa, e o fundo para cima ; depois fcè 
tira o barro com htííh instrumento dê 
ferro Y, ftg. 1. Est. IÍ. que tem córté* 
Daô-se de difterentes formas huns sao > 
direitos, ourtes curvos , chamaÔ-sé toür-
nassin. 

m Sobre a mesa também he , qué 
se pôe os pé* , os cabos, e âfcaS hás pé* 
ças, que os deveíft ter* 

112 Todos estas éou&ás saô peças rè<-
lativas que se ióíâaõ fios lwgaíêè jem quê 
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se devem pôr , tendo-se feito á maô so« 
bre huma mesa. O modo de soldar os ca* 
bos , as azas, e os pés h e o mesmo; porém 
devem haver certas precauções por se 
naô despegarem estas peças. Alguns exem­
plos bastarão para se perceber esta pe­
quena manobra. 

n 3 Tomo por exemplo huma mar­
mita ; fórma-se no torno a barriga, o gar-
gailo e a borda , e deixando-se sobre as 
ripas este corpo de marmita , se põe so­
bre a mesa para o aperfeiçoar, e ajun-. 
tai-ll»e as azas. Os oleiros se portaô 
nisto de dous modos differentes: huns 
formaõ a aza sobre a m e s a ; daô-lhe o 
con to rno , que lhe convém ; depois para 
o pegar ao corpo da marmita , raspaõ hum 
pouco os dous lugares, onde se deve pe­
gar a aza ao corpo da marmita ; esfreg; o 
estes lugares com hum bocado de barro 
novo , soldaô a aza apertando— ;i forte­
mente com o dedo pollegar contra o cor­
po da marmi ta , ou do fogareiro, etc. 
Outros , depois de ter raspado o corpo da 
marmita , põe sobre o mesmo lugar hum 
pedaço de barro novo , que trabalha© á 
maô para o fazer tomar a figura de aza ; 
e depois de o terem preparado raspaò o 
lugar aonde ella deve chegar , e pondo 
huin pouco de barro novo , e apartando 
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bem com os dedos â aza se pega de mo­
do , que naõ despega mais. Este methodo 
se tem por mais sólido, do que o prece­
dente . 

1.14 As orelhas aa * dos potes Est. 1, 
fig. 12 se soldaô do mesmo modo , que 
as azas das marmitas. 

i t 5 Em geral,para que duas peças sé 
pjuntem bem , he preciso qu^ es-dous 
barros estejaõ no mesmo grá© de seccura ; 
naõ sendo assim , huma peça encolheria 
mais do que outra , e se dêspeg iria , ou 
quebraria. Com tudo.se o Corpo dain-fl-p--. 
mita seccasse muito se tornaria â hurne-
decer no lugar -, era que se qüizesse sol­
dar , pondo-lhe por cima hum panno mo­
lhado , que dentro em huma noite hu* 
medece quantP basta. 

116 O corpo dos potes de três pés fig. 
iS'Est. II. se faz no torno , depois setra* 
zem para ahi os pés , e azas , corno dis-
se da marmita , e para se soldarem so 
põe na mesa com a bocCa para baixo; e 
testo C} #naó deve ter borda com en­
caixe* 

117 O corpo dos escalfadoreâ fíg^ i 3 , 
Est. í. se faz ao torno ; forma-se a bir* 
riga a, redonda, depois apefta-se o bar^-
ropara formar a parte cylindrípa &, for­
tifica-se o bordo com hum ; rolo ou anel 

http://tudo.se
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dê barrp , faz-ss-lhp hum pequeno bicõj 
e quando est.aõ já alguma cousa durpsj 
levaÔTse para a mesa de aprefeiçoar para 
se acabarem, e pôr-lhe a aza C, como 
se disse da marmita. 

I }8 O corpo b _ das cassarolas , etc. 
Est. I. fg. 14 , se faz no to rno , ha oleiros 
que fazem no mesmo torno Q Gabo , ou* 
tro.s o fazem á maô sobre, huma taboa. 
Todos o spldaõ a cassarola, como já se 
explicou. 

119 Os cabos que se fazem no torno 
iâft-m-uito mais próprios , do que os £ei-?j 
tos á maô sobre a taboa; porém bom he 
explicar ec%io se faz no tprno hum tubo 
ô.co pelo qual apenas se pode introduzií 
hum dedo. Começa-se por baixo , com 
sufficiente largura, para formar o tu­
bo entçe o pollegar , e os outros* dedos. 
Este tubo tem, pouca altura , e deve ser 
grosso , porque será preciso estendello. 
no comprimento ; para isto comprimindo 
brandamente o tubo entre as màos,£Sé 
es tende , lpyantando as màos , #e elle di-
minue de grossura á proporção que se 
estende em comprimento ; acaba-se fa-
zendo-lhe huma p e q u e m orla na bordai, 
c. Eiii fim se despega .da rode l l a ; . e de­
pois de ter comprimido hum pouco, a 
ponta i que ha-de pegar mo corpo^dâ . 
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cassarola , çoçio as azas dos fogareiros e t c . 
120 Os coadores se fa^em como as 

ca,ssârolj?$, etc. só sim demais se lhe a* 
brem buracos com huma espécie de buri l , 
quando^ellps e$t,aô n}eips 6eccos. 

T2t Também se fazem fogareiros pe­
quenos , em que, sp põe kw*as para os 
esquentadpres 4\e W$4&kr*i fazem-se no 
to rno , e antes de os tirar da rodella se 
faz chato hum dos, lados <3«e n e formado 
pm parje do fundo; tira-se o ba r ro , que 
exçpíje p resto 4aS bprdas dp fogareiro : 
fprm^-s,e á roap pput ro lado , ,e a justa-se 
no meio desta face hj$m hotaõ ; assim 
e§fa pequena peça he quasj dê todo fei­
ta a map , ainda que ella se começa , e 
se £perfpiç.ôa sobre a rodella , sem a t i­
rar paja a mesa de aperfeiçoar. 

ip_5 R$ Est. II , fig, 10 he hum can­
deeiro qua$i todo feito np tofnp , ajunca­
ce somente ^ m bocado de lçatm e j n «> 
e e,ra b , coijtj. feunja aza em ç. \ 

i_$5 Também se fazem rega dores de 
barrp : o corpo se faz inteiramente sobre 
O torno , assim çpnip o t u b o , .que se 
faz como o caj^p das cassarpllas ; vaza-se 
hum pouco oaa ponta , que sje tapa com 
jhurn.a placa 4$ Ma*?0 cheio, de buracos , 
pÂè-fte por Çjima b,um bucadode barro pa* 
¥$• íí»,P«r ameí^d^e dg emhôcjaíiuía; ÍJOJ, 
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d A-se o tubo ao corpo do rega dor : sus* 
tem-se por aquella pa r t e , que .n^õ está 
ôca; solda-se a aza e regi admiravelmente* 

A R T I G O VI: 

De algumas obras, que se fazeifí 
inteiramente á maô. 

124 J A se disse que alguns oleiros 
f .ziaõ todas as suas obras á maô. Para 
dar huma idéa deste trabalho vou expli­
car como se fazem os esqúeritadores qua­
drados F, Est. fg. 10. 

125 Os esquentadores ,K e fogareiros, 
que devem ter dentro em si o fogo , $é 
fazem com o mesmo barro de que se fa­
zem os ladrilhos •, exceptô quô , em lugaí 
de ajuntar aréa á argilla , os oleiros era-
rnagrecem o barro com a escoria de fer^ 
ro moido ; e passado por huma peneira 
de cabello , ajuntando hum demiquevè 
de barro a dez boisseauòc do pó de escu­
malha. Amâça-se esta mistura como jádis^ 
s e , fallando os ladrilhos. Para fazei" hum 
esquentadôr, se molda sobre hum Caixi= 
lho de madeira , se formaõ duas comO te ­
lhas , ou pastas de barro direitas , sê põe 
nas varas a enxugar , e se batem huma 
Vea do mesmo modo , que os ladrilhos i 
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depois em quanto está ainda branda , se 
tomaõ estas duas te lhas , que chegaõ pa­
ra fazer hum esquentador. Pôe-sé huma 
destas telhas na mesa de aperfeiçoar ras-
paõ-se-lhe as bordas sobre hum calibre 
de p á o , para o acer ta r , divide-se a lar­
gura em três partes , das quaes a do meio 
faz o fundo do esquentador a , e as ou­
tras duas fazem os grandes lados bb , bb , 
levantando-os quasi perpendiculares , m. s 
que fiquem alguma cousa inclinadas para fo­
ra , bem en tend ido , que com os dedos 
se fôrma em baixo hum angulo , quasi 
de quina viva ; da outra telha , ou pas­
ta de barro se tiraõ os dous p e d . ç o s , q u e 
haõ-de' tapar as pontas do esquentador ; 
soldaõ-se nos grandes lados bb, fazendo 
o mesmo que já disse a respeito do modo 
de soldar as azas , e as orelhas dos va­
sos ; finalmente a mesma segunda telha 
chega para fazer o tampo de cima/i/úf; no 
meio da qual se faz hum buraco quadra­
do com a folha de huma faca molhada , 
que he para o testo. Naô se faz encaixe 

-para receber este testo ; mas quando sè 
tira , corta-se o barro obliquamente , pa­
ra o chaiifro servir-jJe encaixe , para .que 
o testo naõ possa cWHir dentro do esquen­
tador ; aperfeiçoaô-sè todos os lugares das 
soldaduras , e se acaba fazendo buracos } 
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tanto por cima , como pelos lados do es­
quentador , com hum instrumento de fer­
ro , que faz as vezes de hum trado. So­
bre a mesa se lhe fazem também as azas 
ff. e o botaõ de testo e. 

A R T I G O VII. 

Das obras, que se fazem com moldes. 

126 V Isto se ter fallado das obras 
feitas a maô , parece justo explicar-se 
como se fazem era moldes ; mas , como es­
te trabalho pertence mais ao louceiro de 
obra fina , do que ao oleiro ; por hora 
darei hum só exemplo , descrevendo, 
como se pôde fazer hum vaso de jardim. 
Moldasse com o gesso hum vaso óco , so­
bre outro , que tenha boa figura , manda­
do reparar por hum escultor : divide-se 
èm três partes , segundo o comprimen­
to , o gesso óco que se moldou sobre 
aque l l e , que se quer i m i t a r , bem en­
tendido . que se faz separademente , o 
ôco que deve fazer o corpo do vaso, e 
o que deve fazer o n é , e o que faz o 
testo.' m 

127. Reunem-se òs três pedaços, que 
devem fazer o corpo, põe se firmes se-
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guraridõ-os com cordas , e , tendo esfre­
gado com alguma gordura o molde por 
dentro , com a maô , se põè huma cama­
da grosst de birro dentro do molde , e 
se aperta para tomar bem a figura do 
molde , deixa se endurecer hum pouco 
o barro no interior do molde : como ao 
seccar encolhe , elle se despega do molde ; 
mas , antes de eátar inteirairieiue secco , 
se desataõ as cordas , separaõ-se as três 
peças , de que cortsta todo do molde , é 
tira-se o vaso de barro, que se põe a en- ; 

xugar nas r ipas , prepará-se, ou aperfez-^ 
çoa-se depois com hum pequerto pedaço 
de páo chamado, báuehoir, espécie dè 
tasquinhador, ou goiva , e tiaõ precisa 
ser escultor para o fazer* 

128 Com o instrumento de alimpar ,. 
chamado toiirnassiri, (se tira por dentro 
o barro , que ha de mais , e se formar 

hum assento, ou encaixe por onde se 
ajusta o pé , e o testo , depois de mol­
dados , ao corpo do vaso. Alguns fa­
zem moldes particulares , para forma * 
rem as azas, e folhagens; mas como já 
disse, só mépropus fallar sup-erficiaJmen­
te das obras" moIdadafs ,- porque na . a r t e 
de louceiro- de obra fina se trata disso 
còtti individnacaõ í>aottdeí se! ensina a fa-

• A . 

Aííèr pfatos recortados, sdjpeíras, t i g e l a s / 
F 2 
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e mpis utensís de meza com molduras, 
e mesmo figuras de h o m e n s , e animaes. 

A R T I G O VIU. 

Modo de enfornar as obras de olaria, 
e coze/as. 

129 \J Uando tratei dos ladrilhos,. 
"de i a descripçaõ dos fornos, 

d ^ q u e usaõ ordinariamente os oleiros de 
Paris, adver t indo, que estas obras sepo-
deriaõ cozer nos mesmos fornos de te­
l h a , que ficaó-representados na arte de 
telheiro. Aqui só faltarei dos fornos dos 
oleiros de Par is , que saõ muito bem pen­
sados , e de hum uso commodo: trazen­
do se á lembrança , o que fica dito no 
principio desta Memória a respeito dos 
ladrilhos ; he supérfluo dizer , como se 
arranjaô as differentes obras nesta sorte 
de fornos. - < ? - , ; 

i3o Da parte da bocca por detraz da 
Fausse-tire se arranjaõ os vasos que haõ-, 
de ficar bem cozidos, huns sobre outros, 
os quaes correm menos risco de se quebra­
rem : taes saõ os vasos de flores , e os 
tubos para despejo etc. Também se põe 
junto ao fundo do forno LM, fig. 8. est, 
L que chamaõ l ingueta , onde ha muito 
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calor , porque o ar quente deve descer a 
tthie lug;ir , para sahir pelas aberturas , 
ppr onde se descarrega a fumaça, que 
ficaõ inteiramente por baixo. 

i3r A primeira camada de baixo se 
faz com tijolos ou ladrilhos grosseiros de 
assoalhar , ou vasos grandes de deápejo , 
que se põe em lugar "destes, ladrilhos. 
Como os vasos grandes tem bastante for­
ça para supportarem a louça , que se lhe 
póe por c ima, com elles se pôde fazer 
a primeira camada. Deve haver cuidado 
de se pôrerh na mesma fileira os vasos 
de hum tamanho , observando, como nos 
tijolos , que a ordem de cima leva no meio 
vasos , que formaõ a ordem d e ba ixo , 
como sevèfig. 9. est. I ; mas , como hu­
ma das principaes a t tenções , he exacta-
mentp encher o forno, e de lhe meter a 
mais louça , que lhe he possível , para 
tirar melhor partido da lenha , que gas-
t aõ ;põe - sé as peças pequenas dentro das 
grandes ; os testos dos esquentadores se 
põe nos mesmos esquentadores , em que 
haõ de servir , os vasos pequenos também 
se põe entre os grandes , para encher os 
vãos o mais exactamente que fór possi-
vel. Põe-se páõs , como para os tijolos, 
ou ladrilhos , pelos lados , e se distri­
buem pelo forno de distancia , em dia-* 
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tancia por entre a obra. Cortaõ-se as ra­
chas de páo , com que se forra a louça, 
metendo-ns entre a abobada de forno, e 
a mesma louça , e se acaba fazendo hum 
muro de tijolo na porta falsa. Por fim es­
quenta a louça com mais cu idado , de que 
com o tijolo , e o fogo se continua pou­
co mais ou menos o mesmo tempo, se 
saô louças ordinárias, e continua-se por 
mais t empo , se se trata de cpzer louça 
de greda. 

A R T I G O IX. 

Descripçaô de outra espécie de forno , que 
iisaò os oleiros dos arrabaldes de S. 

Antônio para cozer suas obras. 

i32 \ . 7 Uasi todos os oleiros dos su-
' burLios de S. Marcai , se ser­

vem do forno , jádescripto no tratado dos 
ladrilhos , e que está representado na 
est. X, fig. 7 , 8 , e 9 tanto para cozer 
ps ladrilhos como as loucas ; e estes for-
nos , que occupaõ muito pouco lugar , se 
j.nagjnaraõ mui engenhosamente , e sap 
muito bons para a economia de lenha, 
^p-m tudo a maior parte dos oleiros dos 

' urbips de S. Antônio só usaò des-. 
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tes fórno,s parados ladrilhos , e para co­
zer as outras louças, se servem de hum 
forno, que se assemelha muito aos de 
oleiro de obra fina , cuja descripçaõ vou 
agora dar. 

i53 A fig. 1. est. I IÍ . representa a al­
tura do forno, visto por fora da parte da 
boca da fornalha , ou. a altura sobre a 
linha , CD, dó plano fig. 2. que he to­
mada rente ao nivel do forno. A, he o 
fogaõ ou fornalha que está em terra em 
hum buraco ; vé-se apontado pelas mes­
mas letras nas figuras 1 , 3 , 3 , e 14. 0 
que conduz o fogo , desce dentro desta 
cova , e forra de lenha pela boca da for-
lalha , debaixo do corpo do forno, onde 
e metem as obras , que se querem có-
:er. Logo em principio para t empera r , 
fiz hum pequeno fogo na entrada da for» 
jraiha em A, fig. 3 , que representa to-
dt a extensão dâ fornalha , e fundação 
d» forno ; depois para fazer o fogo gran­
de, chega o fogo até E , e o distribue 
fxr dentro de toda a extensão da forna-
h«; porém entaõ accommoda a lenha em 

pena boca da fornalha , para diminuir a 
corente do á r , que levaria o calor para 
o fndo do forno , e ao mesmo tempo, 
a pr te de diante receberia pouco calor. 
Cor. tudo he preciso, que elle se distri-
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bua com a igualdade possível por-todaa 
extensão do forno : e esta he huma at« 
tenoaô que deve ter o atiçador. (1) 

3 34. A abobada F fg. 4. que cobre a 
parte superior da fornalha tem os bura­
cos aaa , e tc . Por estes buracos , que tam­
bém se podem vèr em F fig. 2. se re­
presenta o fundo . ou pavimento do forno, 
que está por cima de abobada, quê co­
bre a fornalha ; por estes buracos aaa, 
hp que passa o ar quente da fornalha, A, 
fig. 4. para o corpo do forno G, que es­
tá por cima , e no qual se arruma a obra 
que se quer cozer vidrada. Este cor-» 
p o d o forno he fechado por c i m a , com 
huma abobada H, fig. 4. a qual tem os 
buraces bbb , do mesmo modo que a abo^ 
b=.da F; e isto mesmo se vé também na 
figx 5. em H; e por estes buracos he , 
que p ar quente passa do corpo G, fig. 
4? ao corpo / , aonde se põe as louças , 

(1) O forno dos oleiros Alemães he muit 
timplps; ))<! quacliüonjio de hum eomprimenfc 
ptvnx.reJoi.adQ a força de c.ida fabrica, 'da altu* 
do (mm homem ppjico mais , ou rwenos. A par* 
íUf>;»riur tem <. /igijra de hpm o v o , ou lie cl iat , 
f lajxH compõe ?e de terra gorda , e de palha i-
r«dá para conservar o calor. O in ter ior , se faz Ic» 
tijolps , .e com abobada, as paredes dp huma pr* 
fp , e outra d>vero ser fprte$. 

http://ptvnx.reJoi.adQ
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qne se querem cozer em branco. C o m o 
o ar quente sempre sobe , logo que o for­
no se esquente , no corpo / , he maior 
o calor do que no corpo* G , que ao prin­
cipio tinha mais calor, do que o o u t r o , 
que fica mais alto. 

i55 Na parte mais alta de abobada , 
que cobre este corpo superior, ha hum bu­
r a c o / C , fig. l\. de seis ou oito pollegadas 
em quadra , e de mais quatro buracos 
K, fig. 1. e 5. , Estes cinco buracos ser-< 
vem para dar sahida ao ar que entra pe­
la boca da fornalha , para obrigar ao ca­
lor a sobir até ao alto do forno. 

i36 Enche-se a camera G, fig. 4- por 
huma porta L , fg. 1 , e 4- que se fecha 
com huma parede de tijolos , ou peda­
ços de l ouça , logo quê se acabou de en­
cher o forno, antes de accender o fogo: 
deixa-se só huma pequena abertura em 
M, fig. 1. para dar sahida a huma parte 
da fumaça , que poderia enfraquecer a 
marcha do ar quente necessário para co­
zer a obra. Por cima desta pequena aber­
tura M, ha huma parede como de hu­
ma chaminé de cozinha, e hum tubo iV 
N',fig. 1 , e 4» para conduzir a fumaça 
por senaõ espalhar na officina. 

i3j A camera ou o corpo superior 
/tfig' 4« se enche de louca, que sequer 
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coze rem branco , por huma porta que es­
tá em O , e que se fecha , quando o cor­
po está che io , fazendo no alto desta por­
ta huma abertura semilhante á q u e fica no­
tada em M , fig. i - e , como se naõ receia 
incomn.odo de fumaça por ser esta aber­
tura muito alta , se lhe naõ faz cuberta, 
nem tubo de chaminé : sobe-se ao corpo 
do forno / , por huma escada _P. fig. 1. 

i 58 Por fim se gradua o fogo como 
acima fica dito ; começando por hum 
fogo pequeno pa ra , esquentar a obra , 
e acabando por hum fogo muito activo 
de lenha rachada. 

A R T I G O X. 

Do verniz ou vidrado, que se põe na 
louça. 

109 i \ maior parte das obras de 
barro ordinárias deixaô transpirar a água 
por seus poros , maiormente quando 
se mistura muita área no barro : mistu­
rando-se pouca área , os vasos conser» 
vaõ bem a água ; mas naô podem so­
frer o fogo: o ra , como a maior parte da 
louça , para os utensílios de huma casa 
deve ir ao fogo , 03 louceiros naô lhe 
poupaõ a área -t porém dando-lhe esta hV 
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içuldide de rezistir ao fogo , se tornaõ 
penetiaveis a água , como se acaba de di­
zer. Quasi todcs estes utensis com tudo 
a devem conte r ; para lhe dar esta pro«J 
priedade , se cobrem de huma camada 
de verniz , que , vitrificando-se , naõ deixa 
a água passar. E assim1 para os alguida» 
r e s , e vasos do uso das leiterias, os olei­
ros se servem de hum bar.o puro , que 
toma corpo , e naõ deixa transpirar a 
água ; porém estes vasos se quebrariaõ, 
se os puzessem ao fogo: por isso lançaõ 
muita área no bar ro , de que haô-de fa­
zer 03 vasos , que servem para o fogo; e 
depois ps vidraõ, para poderem reter a 
a g u a ? 

i4o Aqui j.só se fallará em resumo do 
verniz das louças, que he muito grossei­
r o ; porque o verdadeiro lugar de tratar 
disto a fundo, he quando se tratar da-
louça fina. 

141 Os oleiros para vidrarem as su­
as obras , se servem da mina do chum­
bo ; e a isto he que se chama pedra 
de chumbo nó commescio ", e os olei­
ros chamaõ verniz^: ou se servem do zar-
c a õ , ou chumbo vermelho , que impro-

Í
riamente chamaõ mina de chumbo; que 
e huma cal de chum bq com huma côr 

yermelha fcem viva. O falecido Mr. Jars. 
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nas memórias da Academia , d e o o mo­
do de o fazer tomar esta côr verirreiha 
pela calcinaçaõ. T.imbem se servem ain­
da do lithargirio , isto he , do chum­
bo calcinado , que perdeo huma parte 
do seu phlogistico pela acçaõ do fogo, e 
que está etn hum estado de vitrificaçaô 
imperfeita. Elles se servem destas subs­
tancias por dous modos, como agora vem 
a explicar. 

Primeiro methcdo. 

i4r>, Quebra-se a pedra de chumbo so­
bre huma peça de cobre para senaô per­
der coufca alguma ; passa-se por huma 
peneira de cabello, e o resto se piza em 
gral de ferro , e se torna a passar , até 
tjue tudo se passe pela peneira. 

i43 Alguns «oleiros compraõ o chumbo 
«em chapa , e elles mesmos o reduzem a 
cal ; julgo que seria melhor usar do le-
thargir io , ou chumbo vermelho. (1) 

(1) Os oleires Alemães para as suas obras commims 
Se servem só do lithargirio A que chamaõ Glat~ 
te, Silberglatte. Piza-se , passa-se por huma pe­
neira , e leviga se sobre huma pedra. Para que 
o lithargirio naõ corra muito , se lhe ajunta hu­
ma igual quantidade de área branca, e fina. Es­
ta mistura se põe liquida ao dezejo década hum ^ 
lança-se huma quantidade suficiente ko vaso , que 
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i44 Prepara-se o lithargirio como a 
pedra de chumbo ; elle se reduz a pó 
muito facilmente , e o zarcaó ainda mais ; 
a junta-se a hum , ou a outro destes pós 
por medida outra tanta quantidade de área 
corno ha dos pós de lithargirio , zarcaô 
ou da pedra de chumbo; deve-se no ta r , 
que todas as preparações de chumbo , 
se vitrificaõ , e lacilitaõ muito a vitrifica-
çaõ das substancias t é r reas ; A área faz 
huma parte considerável do verniz , por 
meio de chumbo , que serve de funden-
te : como o chumbo he caro , e a área 
naõ custa dinheiro , os oleiros pojipaõ 
mu i to , misturando a área com o chumbo 
e eu creio , que esta liga da área nao al­
tera a bondade do vidrado. O chumbo só 
sobre o barro faz huma côr amarella , 
querendo-se que este esmal te , ou verniz 
seja verde , em duzentas libras de litharr 
gir io, ou cal de chumbo se lançaõ s e t e , 
ou oitcj libras de iimalha de cobre. (1) 

se quer envernizar , e q u e já está cozido, move-
se e se despeja aquella quant idade, que sobra , 
e já naô pega. Passado hum quarto de hora , j i 
se pôde levar o vaso para cozer o verniz. O vaso 
com o verniz deve estar no forno 16. ou lã. ho­
ras. S,e o verniz, naô foi bem livigado, fica desi­
gual , e cheio de grãos. 

(i) Querendo-se que o esmalte seja branco f 
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Querendo-se que tenha huma côr esco­
ra , mistura-se-lhe manganesia , que he hu­
ma mina de ferro pobre e refractaria ; 
ella h e d e h u m azul denegrido granulado. 
Delia se servem os vidraceiros ; mas quan» 

misturaô-se cinco partes de esranho com vinte de, 
c h u m b o ; fazem-se calcinar emlium vaso de barro 
no forno de# calcinaçaó. A fornalha se deve es­
quentar algumas horas antes de se lançar nella o 
c h u m b o , e a chama deve sempre dar sobre o 
chumbo , para isto deve ser o forno de reverbé-
ro . Deve-se mover o metal com huma espátula 
de ferro até elle se reduzir em cinzas. Entaô se 
lançado estanho , e te move do mesmo modo , até 
"que este também se converta em cinzas. Augmen-
ta-se o fogo . até que as cinzas estejaõ dbrazadas; 
entaô se diminue o fogo , e se deixaõ esfriar, 
ínovendo-as sempre com a espr.tula. Mistnraô se 
estas cinzas com igual porçaõ de sa l , e de área; 
põe-se tudo em hum vaso descoberto, e se põe 
nesta segunda calcinaçaõ todo o sal se evapora, a 
matéria contida no vaso se abate, e c peso dimi­
nue ; porém o sal só se ajnnta para facilitar a 
fusaô. Piza-se a matéria calcinada em hum gral 
de ferro , e se liviga cuidadozamente em huma 
ped ra , com huma quantidade de água sufficiente, 
para a tornar de huma consistência liquida. Ca­
lando sobre o verniz qnalquer bocado de gordu­
ra , por pouca que seja , desmancha todo o tra­
balho _ porque os mntaes tornaô a tomar sua pri­
meira fôrma , c o verniz desaparece de cima dos 
vasos , em que se tinha applicado: O pô c«hin« 
do sobre o verniz , fax no esmalte huns pequenos 
bwracosi 
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do lançaõ muita , faz o vidro roxo. Acha-
se em Piemonte, em Toscana , Bohe-
mia , e Inglaterra. A pedra , que se ven­
de com o nome de marcassita differe del­
ia pouco , ou nada. Estas matérias, sendo 
pulveris'adas , fortnaõ verdadeiramente o 
verniz dos oleiros, que só falta applica-
lo sobre os vasos, que naõ foraõ ainda 
cozidos , porém que esraõ já seccos , e 
promptos para se cozerem. Para o pó se 
pegar aos vasos se humedecem na água 
chamada gorda, que he a água, em que 
se dissolveo a argilla; depois antes que 
esta água se seque , se espalha por cima 
os pós de que acabamos de fallar, viran­
do a peça por todos os lados , a fim de 
ficarem cobertos todos os lugares , que se 
quer invernizar; e como ha muitas pe­
ças, que só se querem esmaltar por den­
tro , nestas se naõ põe os pós pela parte 
de fora. 

i/}5 Deixaò-se as peças suar hum pou­
co , depois se arrumaõ no forno do mo­
do, que já expliquei; de sorte que com 
huma só operação se coze o barro , e se 
derrete o verniz, que vitrifica na superfí­
cie. Por este methodo ecoríomiza-se a le­
nha; porém gasta muito chumbo : e tam­
bém porque o pó senaô pôde espalhai 
igualmente, em alguns lugares fica mu_k 
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t o , e quando se d e r r e t e , espalha se pe­
los outros vasos. Naõ he só este o incon­
veniente : como he preciso meter muita 
lenha para cozer as obras com grande 
fogo , ha também o inconvenien te , de 
que , queimando-se esta , levanta muita 
cinza , que vem a offender o esmalte , 
quando se está der re tendo . 

146 O outro methodo consiste em pôr 
o verniz nos vasos, que já estaõ cozidos; 
gasta-se mais l enha ; porque as obras vaô 
duas vezes a cozer ao forno; ,porém evi-
taõ-se entaô os inconvenientes de que 
acabo de fallar; além do q u e , como os 
oleiros só depois das obras cozidas heque 
conhecem a perfeição dellas ,^ha huma 
grande vantagem em pôr o verniz nas pe­
cas depois de cozidas; pois em todas as 
fornadas, se quebraõ, e se desfiguraõ al­
gumas peças , e assim só se põe o verniz 
ou esmalte nas que sabem do forno per­
feitas. Daqui resulta ser menos o gasto 
do chumbo , naô levando verniz , as pe­
ças que quebrarão ; este methodo também 
contribue muito a economisar o chum­
bo ; porque os que o seguem livígaõ o 
lithargirio , e a pedra de chumbo com 
água em huma mó representada separada­
mente est. II . fg. 1 1 , e 12. Elles livigaò 
estas differentes substancias separadas, e 
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com água de sorte, que Correm á ma­
neira de caldo, pelos vásós, que lhe fi­
caõ por baixo, e põé o Verniz liquido na 
louça, cozida, lançando esta espécie de 
caldo sobre os vasos, ou mèttertdo dentro 
rtelle as peóas , que áê  querem inVêrni-
zar por dentro, e por foca ; ê i s to he me­
lhor, e de mais economia. Applica-se o 
verniz com hum pincel, que o pôe mais 
lizo, e só se põe nos lugareá onde se 
julga conveniente. Finalmente estas subs­
tancias bem lévigadas se applícaõ aos va­
sos em corpo o mais delgado , que hé 
pdssivél é se julga conveniente. 

147 "Deixaõ-se seccar âs peças , o que 
se faz em pouco tempo , porque a lou­
ça que vem do forno atrahe prortípta-
mente a humidade. 

148 Põe-se •'no forno,' onde áe lhe'díi 
hum fogo pouco mais ou menos igual 
áquelle com que se coziaõ; mas íiaô se 
deve meter lenha, entre as peças , e so­
bre a obra ; por evitar , que a cinza se-
-tiaõ espalhe Sobre o vernií., quando está 
derretido pelo fogo. Naõ ha inconveni­
ente , em pôr lenha dos lados , princi­
palmente quando ha a precaução de se 
pôr perto alguns vasos , que naõ sejaõ 
invemizados , ou que sé CPzem a pri-
íheira Y«Z; e he melhor conservar o fo-

G 
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go por mais tempo no forno, do que me* 
ter lenha entre a. louça. IJuma. das vau-, 
t^eens do forno, que imita o dos lpucei-
ros de obra fina , he naô estar expoàtó 
ao inconveniente das cinzas. 

149. Os oleiros, naõ coucordf.õ em dar 
a preferencia a hum destes, inethodos ;< 
cada hum se encosta áquelle que prati­
ca. Os que applicaõ oi verni? em pó so­
bre o barro çrú 'confessaõ , que gastaò 
mais chumbq.; poççm dizem que o seu 
verniz ou esmalte penetra melhor o bar­
ro , e se pega mais int imamente. Os ou­
tros sustentaô que o verniz pega. muito 
bem no barro cozido , e aliegap a favor 
do seu methodo o menor çpnsunimo dp_, 
c h u m b o , e o l aceiq da sua. o b r a , sendo 
o verniz distrifriiido em I tpma grossura 
mai^ uniforme; mas os que seguem es,te 
methódd , naô, estaõ ainda do mesmo pa-
iccer sobre hum ponto , que rpe parece 
bem .impor.ante. Huns dizem que só bas­
ta cozer medianamente a obra , antes de 
a meter no verniz, para que o verniz se 
possa introduzir pelos poros do barro , p. 
que ^o depois he preciso dar hum gran­
de fogo para cozer as obras cubertas de 
verniz. 

: I $ Q Outros d izem, que da primeira 
vez , que se cozem, he preciso fazer hum 
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grande fogo , e da segunda quanto, hfíèfi 
para derretei' bem o verniz Í a favor des-» 
ta pratica podem dizef, que/Como o chúih* 
bovitrifíca a área , produz este efféito na« 
quella, que está na superfície dos vasos 
cozidos , o que o faz muito adheref l tea es* 
tas qualidades de obras ; em segundo lu-* 
gar ; que naô sendo preciso hum gran­
de fogo para o cozimento , se evita o me-* 
ter lenha entre a louça ^ e por citna del­
i a , e isto a izeuta ,das màos effeitos da 
cinza. 

i5 i Eu m e inclino :á primeira prati­
ca , porque pe precisa hum'fogo vialen-
t o , para fundir bem : o e smal t e , e es­
te mesmo fogo acaba de cozer o bar-
ro : preciza o verniz estar bem derre­
t ido, para -0 chumbo poder vitrificar a 
área , que está na superfície da louça. 
Este sentimento he conforme ao uso de? 
quasi todos os oleiros; com tudo naô. 
me proponho a decidir qual seji o me­
t h o d o ; porque naô tive oepaziaõ de fazer, 
sobre isto experiências decisi. as. 

i5_2 Parece-me que o artigo do ver­
niz se poderia aperfeiçoar , sem obrigar 
os oleiros ás despezas consideráveis; jul-> 
go por exemplo, que elles deveríaõ , mis­
turar com o seu chumbo huma firea , ori 

G 2 
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hum quartz fusível-( i}bue se vitrifica fa* 
cilmeftte com .©.chumbo, e deste modos 
poderia economis.ar este metal ; talvez 
m e s m o , que achassem elles huma vanta-
jem em frit.ar (2) sua área antes de a 
misturar com o chumbo ; e o rnoido po­
deria ser melhor c que a r.rea. Por hora 
saõ idéas , que sedevem olhar como sim­
ples conjecturas , até que.-se.experimen­
tem , e conbinero por differentes mudos. 

i53 ; Todas as.xezes, que se coee ,* se fe­
cha exactamente o foi n o , logo que ^ e s ­
sa o fogo; para que conserve o calor, e 
as peças , esfriei» pouco a pouco : por­
que huma parte . .da louça quebraria se 
«o sahir quente do : forno, se expozessem 
ao .a r frio. Quando» o forno está já bem 
frio , e se quer tiEar, a l o u ç a , se abre a 

( l ) O quartz, he .huma ppilr.n dura , côr de 
leite ,v meia transparente e verificável, que se. 
acha em muitos lugares , especialmente nas mi-
vtA&Z Ainda que o c/vartz se vitiiflca , quando se 
.nistuça com' huma argilla vitril.cavel , ou chutn-
h.o ; com tudo p»r inadvnrtencia se inculcou esta 
Rubstsrncta ; he melhor substituir o spath fusível, 
que se vitrifica mais facilmente. -

(2.) Frittar", he calcinar a matéria do v i d r o , 
para separar delia todos os corpos gordos , que 
dori.,0 alguma t ò r s u j a ao vidro. 
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parede , ou porta falsa, para por ella se 
tirarem as obras que estaó cozidas; po­
rém muitas vezes succede'j q u e , o ver­
niz derretendo-se, corre de-hum vaso para 
ou t ro , e se achaõ muitos vasos pegados. 
Quando a adherencia he pouco considerá­
vel , se separa facilmente ; mas algumas 
vezes se quebraõ os vasos, indo-se a se­
parar , e este inconveniente succede mais 
vezes áquelles que põe o verniz em p ó , 
do que os que usaó delle diluído em água, 
porque a camada do verniz he mais del­
gada , e por isso menos sujeita a correr. 

i54 Já disse, que o verniz naõ pega­
va sobre as manchas negras semilhantes 
a escoria do ferro, que fazem ospyr i tes , 
que se queimaó ao cozer, Quando as pe­
ças valem o trabalho, os oleiros rep«.raõ 
em parte estes defeitos, pondo muito ver­
niz sobre as manchas * negras ; porém es­
tas obras pfecizaô tornar outra vez ao 
forno, e causaô grande incómmodo ao 
oleiro. Quando se tiraõ do forno as pe­
ç a s , as mulheres com facas grossas ti­
raõ os pedaços de ba r ro , que se pren» 
dem aos vasos. 

i55 Como sobre as louças de Lyones 
vi obras , elouças fabricadas nas provín­
cias vizinhas de Liaõ , tenho gosto de di­
zer também alguma cousa a respeito dei* 
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Ias ; e para isto procurei a Mr. dela Tour-t 
je t te da Academia de Liaõ , e corres* 

{)ondente da Academia das Sciencias de 
' •r i / . , que tem hum zelo admirável en» 

Í judar com suas luzes t odos , que em-
prendem indagações úteis. 

i5G As memórias , que me procurou 
Mr . de I . t lTourre t te , dizem respeito a 
três qualidades de louças ; que saõ a de 
Prá era F e r o z , a de Franche ville em 
L.iones , e a de S. Valerio no Delphina-
dõ< Agora só me servirei das excellen* 
tes memórias , que recebi sobre a louça 
de S,~Val-erio, p o r q u e , como as obras , 
pue fthi se fazem , saõ de louça fina, he 
justo fallar dellas, quando se tratar da 
arte de fouça fina, que ao depois se pu­
blicará. 

Da louça de Prá em Feroz. (1) 

167 Prá he huma aidea junto á fre* 

( l ) Naô ha aqui país algum , em que se naô 
ftç.4 louça p i a <> uso dos seus habitantes : ellas 
i/ó mais. ou menos perfeitas segundo ar qualida­
de dos bar ros ; mas todas se fazem sobre os prin» 
fiipios í< explicados. Hum observador ^attento po* 
íjert contribuir a aperfeiçoar esta arte no lugar , 
qu/J bahita , applicando-se a examinar as difFereftjj 
tftj qualidades ue barro , sua§ composições , p 
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gue/ ia , e termo de S. Bomet-Lés-Oules 
«m Feroz distante duas boas légôas dè 
S. Estevão, é huma dè S. Galmier., 

i58 Dizem', que o estabelecimento 
desta fabrica de louças tem perto de qua­
trocentos annos : eni outro tempo haviao 
neste lugar quarenta olarias, e cada thu-
ma ' inha seu forno; agora só tem c i n c o , 
por tausa das muitas olarias , que se teiri 
.estabelecido na mesma província. 

i5g Nestas louças se empregaõ duaà 
qualidades de barro , que se mist i iraõ, 
hum vermelho, e outro escuro, ambas 
se achac em abundância perto de Prá 
nos confns da fregueziá de S. Bonriet, 
è nos dascreguezuis de fíáuthcon , e Van-
che . 

160 Aclaõí-sé na terra em bancos 
mais , ou tronos ex tensos , os do bárrò 
tem quasi dvZ pollegadas de ídto , e os 
de barro vermelho saõ mais "rosso^; o 
barro escuro *e mais gordo que o ver­
melho, 

161 As louça, d e p r á soffrem melhor 
o fogo, do que >utras muitas. 

16a Se estes birros com hum massò 
de ferro sobre hun a prancha ou me: 

sa forte , e depois se trabalhaõ na ro­
da. 

a63 Os fornos sa t redondos , tem cia-
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p o , ou seis pés de d iâmet ro , e setre, ou 
oito de alto , sem cuber t a ; saõ feitos de 
tijolos grossos juntos Com barro gordo, 
e levaõ huma contra parede , feita de pe« 
dra de edifícios com argamassa de cal, 
e área. 

164 Estes fornos , que se assemelhaò 
bem aos de telheiros se esquentaó coin 
lenha por tempo de d e z , ou doze ho'as, 
e mais segundo a es tação: nas priireiras 
quatro , ou cinco horas só se faz hum 
pequeno fogo ; depois se augmeita , Q 
se faz muito activo. 

i65 O verniz se faz da pedra di chum­
bo , ou do mesmo chumbo qie se tira 
em pedra das" minas vizinhas ; pizaõ se ? 

e passaõ se por huma peneira , e se levi-
gaó com pedras muito duras Jaò. II. fig, 
1 1 , e 1 ÍÍ. G , H. 

166 Teudo-se preparado .ssitn o ver­
niz, se usa deJie l iquido; laiça*;.a nos va­
sos , e se voltaõ para todo? os lados , co» 
mo se os lavassem. Estarão o corpo da 
peça cuberto de verniz , *e lança o resto 
em huma celha , para .ervir para outros 
vasos, 

167 Applica-se o verniz sobre vasos 
côr de cinza , mas mutos seccos; equan* 
do o verniz está s e c ^ t se põe as louça§ 
l\q forno, 
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JC8 Querendo-se , que o verniz seja 
verde , mistura-se limalba de cobre com 
o chumbo , como acima se disse. 

169 Os vasos desta qualidade de lou­
ça rezistem muito ao* fogo, como tam­
bém os cadinhos para a fundição dos me* 
t a e s ; \ t e m - s e feito, muitas experiências 
em S. Es tevão: elles se fazem dos douf 
barros misturados, e amassados jun tos , 
como já fica dito. 

170 Fazem-se nestas olarias , tijellas, 
pratos g randes , e pequenos. 

Louça de Franche ville em Lyones. 

171 Julga-se em Lyones que esta ola­
ria já existia no tempo dos Romãíios. 

172 Vsaõ ahi de duas sortes de bar*» 
:ros , hum amnrello, e outro côr de cin­
z a , e ha alguns, que tem mistura des­
tas duas cores. O amarello se acha ordi­
nariamente em hum terreno magro , e 
a reento , em lugares muitos elevados ; o 
côr de cinza em valles por bancos maio­
r e s , ou menores , e mais , ou menos es­
pessos; mas estes barros saõ muito abun­
dantes , porque neste lugar se fabrica mui­
ta louça, desde hum tempo immemora-
yel. 

173 0 barro amarello he mais áspero 
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âo toque , e mais grosseiro , do que o cór 
fle cinza , que he muito macio , e neilé 
senaõ encontraõ área. 

174 O amarello soffre melhor*o fogo, 
do que o côr de cinza. 

17.5 Em Franche ville se fazem duas 
Qualidades de louça ; e isto depende da 
espécie de barro de que a fazem. 

176 O amarello resiste perfeitamente 
o fogo ; o cinzento , que se chama gau~ 
Uno , como he hum barro mais puro 
faz huma louça mais compac ta , que nàõ 
pôde aturar o fogo ; mas a louça feita 
codi o barro amarello , se descasca ao 
a r , isto he , cahe-lhe o verniz ou a super-* 
ficie ; o côr de cinza supporta muito me­
lhor as"'suas influencias. 

177 Dizem, que as plantas postas em 
vasos deste barro naõ produzem. Mistu-
taô-se estes dou.-; barros para hum corri­
gir as filias do outro. 

178 Nas olarias se fazem vasos na ro­
da , e outros em molde conforme requer 
a sua figura. Finalmente amassaõ-se es­
tes barros batendo-os com huma massa 
de ferro como se faz em Prá. 

179 Os fornos , semelhantes aos dos 
telheiros , humas vezes saô redondos , e 
outras vezes quadrados. Faz-se o fogo de­
baixo de huma abobada, em que ha hu* 
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racos quadrados de t rês , até quatro pol-
leg.idas de diâmetro , separadas humas 
das outras seis, ou sete pollegadas ; para 
que o nr quente se communique ao in*-
terior do forno , onde se arrumaõ as 
o b r a s , ellas^deven. estar bem seccas an ­
tes de 6ê expor ao fogo , precisaõ-se qu!asi 
cento e quarenta feixes pequenos de le­
nha para huma fornada. 

180 Para envernizar estas louças , que* 
rendo-se que o esmalte seja verde , sei 
usa do chumbo hermét ico , ou mina' dè 
chumbo , que se leviga debaixo da m ó 
com água , como fica dito , é a limalha dé 
cobre. Querendo-se fazei o verniz brarí-
c o , naõ sé lhe ajurtta a limalha oé co-' 
brê ; e quando se usa do chumbo só em 
huma louça de barro amarello , fica o 
esmalte avermelhado : este verniz se em­
prega 110 barro cru. Limito-me a estas in­
dicações geraes , porque já sé tratarão' 
com individuaçaõ em outro lugar. 
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A R T I G O XI . 

Das Louças , que se chamaõ de greda,% 

181 J\. Vista do que disse no princi­
pio deste pequeno tratado a argilla he a? 
baze dos barros , que servem para faze,r> 
as louças-; porém segundo as substancias, 
que se achaõ misturadas cora a argilla, 
ha h u m a s , que fazem obras muito- mais-
sólidas do que outras. Quando estas subs­
tancias tornaô a argilla fusível , se cozem-
com pouco fogo , e por isso se pôde dar 
a louça mais barata ; destas he que aca-^ 
bei agora de tratar. A argilla pura , sen­
do de natureza a encolher m u i t o , se ra­
cha ao seccar ou ao coser ; mas quan­
do a argilla se mistura com huma área 
refractaria, ou muito difficil de derreter , 
resulta daqui hum barro , que pôde sec-
ca r , e cozer-se sem r acha r , e que faz 
louças muito duras , quando experirnen-
taô hum grande fogo. Em geral este he 
o motivo porque se chama louça degre­
da. Ha qualidades dellas muito' differen­
tes ; os vasos de greda côr de castanha r 

em que vem as manteigas de Isigny v 

saô muito duras , e sonoras; elles rezis* 
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tem muito bem a hum fogo g r a n d e , « 
Tiaó saô aeacaveis pelos ácidos: esta h ô 
huma excellente louça; hô quasi taõ so­
nora como a porcelana , quando se que* 
bra a sua grà he muito fina , e hum pou­
co brilhante : e por isso he muito che-t 
gada á natureza do vidro ; também tem 
o defeito de se quebra r , quando se faz 
passar subitamente doquente para o f r i o / 
ou ao contrario. E porque suspeitei, que* 
este defeito vinha, de estar a'argilla li-' 
gada com muita área que se tinha vitri— 
ficado pelo muito fogo . eu a fiz lavar ;

f 

e depois de se ter precipitado hu.ma pou.~ 
ca de área mais pezada, e mais grossei-
ra , e pequenas pyriteá, que tinha em 
grande quantidade, mandei fazer cadi­
nhos com o barro fino , que depois se 
precipitou. Estes cadinhos vindo verme--
lhos do fogo, e. depois mettendo-se em 
»gua fria senaõ quebrarão.-Se eu estives-^ 
«so vizinho destas olarias , persuado-me 
que poderia fazer vasos, naõ taõ formo­
sos, como os de louça fina, amais com-
mua , porém que seriaõ taõ bons para o 
uso como a melhor porcelana. Fiz vir 
este barro de Gournai , a Normandia ; 
mas como naõ me: podia vir , senaõ em 
pequena quant idade, só fiz muito poucas 
experiências em obras pequenas , porque 
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se acabou logo o barro. Convido os phi-
$icos, ,que tiverem a maõ as olarias de 
g reda , a fazerem experiências mais de­
cisivas do que estas , que acabo de refe­
rir ; porque esta espécie de barro me 
parece digna de sua att.ençaõ. 

183 íj Como quasi todas as louças de 
greda, que se vendem em Paris, vem de 
Beauvais, e que naõ ha lugares em, todo 
o re ino , aonde se trabalha nestas quali­
dades de louças , que'passáõ mesmo pa­
ra ' os estrangeiros , desejei ter maiores 
luzes sobre aposição das veias do barro 
próprio para estas louças , sobre o modo 
de o prepajar , finalmente! sobre tudo , o 
qíie respeita, a esta qualidade de obras.. 

i83 D i z e m , que as olarias se estabe­
lecerão em outro tempo em huma fre-
guezia.,Aque ainda agora se chama S. 
Germano da olaria; porém ellas se t em 
abandonado : agora neste lugar só se fa­
zem tijolos ,'jjtelhas, e ladrilhos. Na fre-
guezia de Savignier , onde ha quatorze 
oleiros , que trabalhaô. em greda , se acha 
hum barro muito próprio para estas quali* 
dades de obras , e os obreiros, saõ peritos 
no modo de o trabalh.ir. Em Ghapelle-au-
Bot. huma legoa distante de Savignier 
ha seis oleiros ; porém elles trabalha© por 
hum mo4o muito inferior neste bar ro , 
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d.o que no de Savignier; ainda que e,l_[$ 
ho quasi da mesma natureza. 

184 Huns , e outros 4S vezes tem mui-' 
tp trabalho em achar veias de barro de 
boa qualidade. Depois de se tirarem douf 
9U três pés da superfície , se coineçaq a. 
perceber as veias dos barros ,, qqe se pror 
curaô ; más ellas só saô boas , de vintft 
pés de fundo por diante , e se tira barro» 
ainda de mais fundo ; è entaô os obre}-, 
los temem o cahir-lhe a terra em cima., 
Ha veias mais grossas, e mais largas hu­
mas do que ou t ras , que se seguem em, 
quanto se acha barro de boa qual idade: 
aistinguem-se duas espécies deile ; o qae\ 
se chama greda, muitas vezes he bas-
t a n t e m P n t € ! 4uto » e difícil de tirar. Com 
estas duas qualidades de barros se fazem; 
duas espécies de louças , huma com o 
ba r ro , que se chama greda , e outra com, 
huçt barro hum pouco differente ; coni 
este se fazem vasos , que podem ir ao' 
fogo ; mas as do outro se quebraõ , se 
senaõ esquentaô com muito cuidado,com. 
tudo quebrap-se menos do que os da gre­
da escura de Nqrmandia. Qs cadinhos só 
se faaem aqui de encomenda : o obrei­
ro , que tem mais fama de os fazer bem , 
Iiassa o barrp por huma peneira , esco-
h e - o , e amassa-o Oom ma,is cuidado do 
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ejue os outros : a preparação deste barro* 
h e , quasi a mesma , que os oleiros de 
Pàrís daõ ao seu. 

i85 lntefrom'po , o que hia a dizer 
dás olarias de Beauvais , para fazer notar, 
«Jué os melhores cadinhos, que podem 
haver para os- fundidores ,' saô os que se 
fazem de hum barro branco , qúe se acha 
ém S. Samsaõ, quasi seis legoas distante 
de Beauvais. Estes cadinhos esbranquiça-
dos bem cozidos . muito sonoros ,' re­
sistem ao maior fogo , sem se quebrarem , 
é ' s e m - s e penetrarem pelos saes ; tem 
de mais avantagem , de naõ precizarenr 
tanto cuidado como os cadinhos de gre­
da , quando se metem no fogo , ou quan» 
do se tiraõ. -Agora torno a faliar do tra* 
t a lho de Beauvais. 

186 Quando* se tira a argilla da terra , 
leva-se para casa do obrei ro , põe-se em 
pequenos pedaços , lança se em huma Co­
va com água , para ella se penet rar , 0 
fazer-se ductil ; deixa-se até o outro dia, 
e entaô se tira em massa ; o obreiro a 
cor ta , e a torna a pôr em camadas na 
mesma cova de donde a tirou , para a 
amassar , e misturalla com huma pouca 
de área , ligeiramente salpicada de c a l : 
finalmente amassa-se como fazem os olei­
ros de Paris ; depois de se ter amassado, 
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fe tornado a ajuntar por quatro vezes , se 
fazem bolos , que se levaõ a huma me­
sa , para o amassar, e trabalhar bem t 

como fica já explicado a fundo. Traba­
lha-se depois sobre huma roda de ferro 
est. II . fig. 4 , e 5. oü de páo que se fa^ 
mover com o pé fig. 18. est. I ; porque 
os oleiros de Savignier se servem de hu-
.mas , e outras , segundo as obras, que 
elles tem de fazer. Em huma palavra o 
trabalho dos oleiros de Picardia naõ dif-
fere essenci.ilmente , do que acima disse 
tanto para a factúra das obras, como pa­
ra dar-lhe o verniz. 

187 As louças de greda se cozem a 
grande fogo; os fornos estaõ postos em 
pleno ar sobre huma pequena elevação 
de t e r r a ; differem pouco dos fornos dos 
Oleiros dos subúrbios de S. Marcai esti 
I . fig. 7 , 8 , e 9. só com a differença,-
que , sendo feitos sobre hum pequeno ca-
beço , se caminha sempre subindo desde 
a entrada até o fundo do forno , e isto 
facilita a distribuição do ar quente . Na 
parte opposta da fornalha , naô ha o tubo 
de chaminé C D , fig. 8. est. 1 p inas 
na parte baixa C, se formaõ pequenas 
arcadas para a dissipaçaõ da fumaça ; por 
este lugar he que se metom as obras no 
forno, depois se fecha cora huma parede 
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de tijolos. Estes fornos ordinariamente 
t e m 45 até 5o pés de compr ido , e dez, 
ó u doze de largo no meio , e huma altura 
Igual debaixo da abobada ; porém na sua 
embocadura só tem quasi seis pés de alto. 

188 O fogo se faz diante da emboea-
düra do forno em huma fornalha de abo­
bada , que tem quasi quatro pés de lar­
go , e cinco de comprido , e outro tanto 
de ateo. Começa se com hum pequena 
fogo, depois se augmenta , e se acaba 
com hum fogo de lenha miúda , que se 
inflama muito , e se continua oito dias, 
e oito noutes sem ,interrupção. 

189^ As louças , que devem servir no 
fogo , ou que haô de ser envernizadas 
naõ levíiõ hum fogo taõ violento 1 traba-
Ihaõ-se quasi como as loucas de Paris ; 
mas para cozer ar. louças de greda se 
gasraô 16, ou 18 cordns (cada corda tem 
4 pés díalto, e 8 de comprido ) de páos 
grossos e quatro centos feixes de lenha 
mais fina para o ultimo fogo. 

190 A mantetiga de Prevalais , vem 
em potes de huma greda*. azulada, que 
he muito boa; mas eu naõ sei exacta-
jnente o modo de trabalhar esta peque­
na louça , e por isso naõ entro em gran­
des tindividuações a este respeito. 

191 Em Zimmeren, quatro legoas de 
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Treveris , e em muitos lugares na provín­
cia de Luxembourg, se faz huma espé­
cie de louça que he muito boa , de hu­
ma greda muito fina , e branca cu j . su­
perfície he luzente sem se cubrir de Ver­
n iz ; este brilhante he formado pelo mes­
mo bar ro , que passou por huma vitrifi-
caçao superficial ; eu penso que ella se 
forma pelo vapor do sal marinho , que 
se lança no forno , como nas obras dô-
barros brancos, que se tem feito em 
Montereau. 

192 Os que vem da província de Lu­
xembourg , trazem todos os annos desta 
louca a Paris ao Armazém de louca fina, 

, _j J 

aonde yaò comprar os que contrataõ nes­
te gênero. Naõ pude ter maiores conhe­
cimentos sobre o modo trabalhar nesta» 
louças. 

19S Julgo, que os barros , que fazem 
boas louças de greda , se preparaô de 
argilla , de hum bocado de área vitrifica-
ve l , e de área muito refractaria ; porque 
em todas as fabricas , onde se fazem boas 
louças , e ainda mesmo nas de porcela­
na , se faaem entrar com successo na 
composição pedaços de louças, quebradas , 
reduaidas a p ó , depois de se conhecer , 
que saô de qualidade capaz de resistir a 
hum grande gráo de fogo. 

H a 
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Das Louças de S. Fargeau». 

Í94 x \ . L é m das louças degreda , qt,e 
se fazem em Bretanha , Normandia , e 
Picardia, se fazem muito boas em S.Fat-
geau. Como esta cidade , que he huma 
das mais antigas de França , está distan­
te de Briara quatro legóas. QvLoire ser­
ve para se transportar esta louça a mui­
tos lugares. Leva-se pelo Loire por exem­
plo a Chateauneuf, de donde se destri-
bue por terra a muitos lugares. Como 
daqui vem a Pithiviers , cidade muito vi-
sitfha ás nossas te r ras , tive occasiaõ de 
a comprar , e conhecer a bondade desta 
louça ; cheguei mesmo a ptover-me de va­
sos de Chymica , que mandei fazer em 
S. Fargéáu por modelos , que enviei. Ha 
nhi louças , que saõ cubertas de hum ver­
niz escuro muito d u r o , e que resistem 
muito bem a acçaõ dosl ácidos nvais con­
cent rados ; tive cucurbitas , e capiteis de 
íambiqnes, em qüe ajustei grandes refri­
gerantes de cobre ; estes vasos saõ taõ 
impenetráveis aos vapores os maissubtís , 
corno o melhor vidro , e resistem muito 
melhor a acçaò do fogo. 

iq5 Gomo quiz adquirir cOnhecimetí-8 
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tos sobre a natureza desta louça , procu­
rei çotn confiança a Mr. o Presidente de 
S. Fargeau , por conhecer o seu zelo 
para t u d o , o que tem relação com o pro­
gresso das artes , e que pode utilisar ao 
bem público* Elle mesmo quiz responder 
em huma Memória as perguntas que lhe 
fiz por instrução sua , e isto me põe em 
estado de dar huma idéa bem exacta dos 
methodos , que seguem os oleiros deste 
lugar. Ainda que estas louças saô conhe­
cidas pelo nome degreda àe$. Farjeau, 
com tudo ellas se naõ fa_?em nesta cida­
de mas sim em huma pequena ^ovoaçaõ 
que dista, huma , ou duas legoas da ci« 
dade. 

196 Em geral a argilla , que se em* 
prega para a louça que nos occupa , he 
cinzenta ; mas delia se distinguem duas 
qualidades; huma mais branca que a 
outra , tem huma área fina ; com este 
barro se fazem vasos dê huma greda mais 
compacta , e fina , do que com a outra , 
e se coze mais forte, pilas naõ vaõ ao 
fogo ; e por isso* desta greda se fazem 
potes de manteiga , qua r t a s , e botelhas 
etc. Este ba r ro , depois de cozido, toma 
huma côr amarella c lara; com tudo , fa* 
zendo se passar por hum grande fogoN, 
toma a côr cinzenta. Com elle se fazem 
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vasos , qtie se envernizaõ , e outros naõ: 
para distinguir este barro do outro , eu 
o chamarei barro branco. 

197 A outra espécie de barro também 
he côr de cinza , porém mais escura , 
que a p receden te ; e por isso o chamarei 
escuro. Os oleiros achaõ esta argilla mais 
forte , e mais pura , que a branca: com 
este barro he que elles fazem os uten-
sis do uso que devem ir ao fogo ; naõ 
o cozem taõ forte, como o outro , e huns 
vasos vaõ envernizadoS , e outros naô. 
Estes dous barros, sendo cozidos, tomaõ a 
mesma GÔr pbuco mais , ou menos , e os 
vasos , feitos de h u m , ou outro barro 
destes , nos lugares, aonde ficaõ mais ex* 
postos a acçaõ do fogo , se- tornaõ bri« 
íhantes, na superfície , como se fossem 
énvernizados. 

ig8 Os oleiros fazem muitas obras de 
cada hum destes barros separados, e pu­
ros , sem mistura alguma: também as fa­
zem de ambos os barros branco e escu­
ro misturados , sem lhe ajuntarem outro 
barro , ou área. 

199 Ambos estes barros se achaõ 
mais , ou menos fundo em camadas de 
dous pés , até seis de grosso. Estes ban­
cos de argilla se cavaõ facilmente com 
o enxadaõ, ou enxada. 
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200 Estes barros saõ bem finos , e 
moem-se entre os dedos; Com tudo en t re 
elles se encontraõ calháos , e pedras , e 
selançaõ fora quando se achaõ nas màos , 
ou debaixo dos pés. 

201 Este barro se reduz a pequenos 
pedaços com qualquer instrumento , que 
corte ; depois, humedecendo-se com água , 
sê amassa até três vezes , e depois se tra­
balha com as màos , como fazem os olei­
ros de Paris. 

202 Muitas vezes o amassaõ , logo 
que o t i raõ; com tudo os oleiros cori-
vem , que elle se trabalha melhor , de­
pois de passar hum inverno ao ar ; e este 
sentimento he geral em todas as olarias. 

203 Como disse acima , que se hume-
decia pára o pôr em estado de ser amas­
sado , devo advert ir , que o naõ lançaõ 
na água , como fazem ps oleiros de Paris ; 
.porém deitaõ de doze , até quinze baldes 
de água em huma cai rada de barro. 

204 Os vasos se trabalhaõ em huma 
roda que se faz andar com hum páo , 
como se vé representado na est. I í . fig. 
4 , e 5. 

205 Põe-se as azas , e se aperfeiçoa a 
obra , do mesmo modo que afazem os 
oleiros de Paris , como fica dito. 

206. O forno dos oleiros de S. Farr: 
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geau , com pouca differença, he o mes­
mo que fica representado na est.. I , po' 
rérn he hum pouco metido pela terra; 
de modo que para meter a lenha , se pre­
cisa descer a huma cova , que tem quasi 
nove pés de largo, quatro de fundo , e 
.quatro d e vaô. O corpo do forno , aonde 
se arrumaõ os vasos , tem dezenove pés 
de comprido^, dez de largo , onde ha 
maior largura, e seis de alto. 

207 Para huma fornada se gastaô vin­
te cordas de lenha miúda , ou nove de 
lenha grossa ; daqui se vé que estes for* 
nos se esquentaô por hum modo muito 
differenfe dos de.Paris . 

1208 O fogo dura quatro d i a s , e três 
noites sem parar ; por doze horas he o fo­
go brando para esquentar , e todov o mais 
tempo h é c o m muito fogo para cozer peru 
feitamente : quando se para com o fogo , 
se fecha o forno, e fica assim três dias, 
e três noi tes , de sorte que quando se 
tira a louça«, já ella está fria. Se a louça 
se tirasse logo huma parte quebraria der-
j"epente , íe o resto seria muito frágil; e 
desta sorte o t e m p o , que a louça fica no 
forno depois de cozida , eqüivale ao re*. 
cozimentos dos vidraceiros , sem o qual 
fudo se quebrar ia , principalmente nas* 
feSíído do quente para o frio. 
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209 Põe-se no mesmo forno os vasos 
de barro branco, qué naô se destinai* 
para servir no fogo, os õe barro einzeny 
to , que haõ-de ir ao fogo , e os da mis­
tura 'destes dous barros. Toda a differen-
ça , que se observa no cozer , he pôr os 
vasos de barro branco perto da entrada 
do forno , no lugar aonde ha maior ca-' 
l o r , e os de barro misturado no rheio 
do forno , e os de barro cinzento na ex­
tremidade do forno , onde ha menos ca­
lor. 

210 Os oleiros de S. Fargeau fazem 
o seu verniz com duas matérias mais , 
ou menos vitrificaveis , a que chamaõ 
Latier ; este IJatter vem das fornalhas, 
em que se trabalha a mina de ferro. Hum 
he escuro, e em parte vitrificado ; o ou­
tro hè verde , e he hum verdadeiro vi­
dro muito duro. 

211 Achaôrse estas substancias espa-
Jbadas sobre n terra ; ainda que junto a 
S. Fargeau naõ hajaô fornalhas de ferro; 
presume se que as houveràõ antigamente, 
Reduzem a pó por meio de huma maquina 
de dous pilões que se faz mover por hu­
ma manivela, e de huma roda ; estes pi­
lões na ponta debaixo levaô huma chapa de 
ferro , como a dos pilões de socar casca 
de cqrtmne, Quando se precisa poijca, 
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iqüantidade de verniz , se pulvèrisaõ as 
matér ias , de que acabo de faíiar em hum 
gral com maô de feiro ; passaõ-se por, 
jliuma peneira de cabello; este pó entaõ 
(está da côr de cinza, e os oleiros o chá-, 
;inaõ Lattier en laquet. C escoria para vetv 
niz. ) 

212 Applica-se este verniz ao barro 
icrú , porém bem secco ; para o pó se 
pegar , se humedecem os vasos em água, 
e se pulvefisaõ exactamente com este 
pó , que fica muito adherente , quando. 
se derrete pela acçaõ de hum grande fo­
go,, e se encorpora a superfície do bar­
ro, 

àio Como se applica sobre estes va­
sos c rus , o mesmo fogo', qtíe coze o 
vaso , fa2 derreter o verniz , que se toí-
na escuro" c o n d e cas tanha , e muito du­
ro. 

214 Para os vasos de barro branco 
mais expostos ao fogo se mistura com a 
escoria huma pouCa de cinza fresca pas« 
sadia por peneira. Dizem os oleiros , que 
sem isto , o verniz se queimaria. No 
meio do comprimento do forno se pÔe 
simplesmente as escorias; e na ponta", 
aonde ha menos fogo, se ajunta ás escó­
rias hum bocado de cal de chumbo para 
ajudar a fusaô. 
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2i5 Este verniz , como já disse , toma 
huma côr da castanha muito unida , e 
brilhante , e he taó bom como. o dos olei­
ros de Paris ; mas he preciso hum grande 
fogo para o fazer derreter : e nisto convém 
com louças que se cozem ern greda e to­
das as de S. Fargeau saõ desta qualidade. 

Modo, de procurar às louças huma côr 
negra, que de algum modo supre o 

verniz, 

216 Êu tirei do Calendário Limousi* 
n o , algumas individuações sobre as lou» 
ças de S. Eutropio em Angoumes espe­
cialmente sobre as que chatnaõ panei-
l a s , e destas humas saô invernizadas , e 
outras' naõ ; estas vaô huma só vet ao 
forno , as outras vaô duas vezes , e nelle 
se dêixaõ três dias para ficarem perfeita­
mente cozidas. Seu verniz nada tem de 
particular : porém he justo referir huma in­
dustria, com que os oleiros de algum mo­
do suprem o verniz , tingindo de preto 
os vasos , que em muitas serventias saõ 
preferíveis aosinvernizádos. Consiste pois 
nisto sua industria. 

217 Assim que se põe a louça no for­
no , se lhe lança ,*^por cima cinza de Es-
t evas , ou uraes , e se cobrem com ella 
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o mais que pôde ser. Põe-se depois seis, 
ou sete feixes deste arbusto no fogo , De­
pois de se inflammarem bem estes feixes 
t e tapaô as bocas superiores do forno, 
e se sufoca o fogo : a louca deste modo 
recebe a fumaça, que a pene t ra , ' quando 
ella está ainda humida ( a que chamaõ 
suar a louça ) -quando se começa a es­
quentar , ou a dar a tempera. Esta fu­
maça ajuntando se com a cinza faz huma 
côr negra , e muito solida ás louças. De­
pois desta fumigaçaõ, se abrem os bura­
cos superiores do forno , e se continua 
& cozer a louça. 

Louca de Inglaterra. 

2.8 Mr. Jars , correspondente da-Aca-
demia , sabendo , que eu me occupava 
em fazer a arte de oleiro teve prazer em 
me communicar algumas memórias sobre 
a louça de Inglaterra , que elle tinha 
achado entre os papeis do falecido seu 
irmaò da Academia das Sciencias. Naô 
deve haver duvida , que se Mr. Jars as 
tinha publicado, teria ajuntado muitas in« 
dividuações , que as fizessem mais claras; 
mas julguei devellas dar t aes , quaes elle 
me remet teo , persuadido que as pessoa* 
já instruídas no trabalho da louça pode* 
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raò nellns achar ajguma9 praticas ,A que 
cooperem para a perfeição desta arte. 

219 Comté de Nordhumbsrlane. Nas 
visiniianças da Cidade de Neuwcastle 
se estabelecerão differentes fabricas de 
louca ;eonde se fazem de toda a qualida­
de , a excepçaó só da branca , -que em 
França chamamos de barro de Inglater­
ra. 

220' Neuweastle/; está situada com a 
maior vantagem para este commercio.* o 
carvaõ de pedra he muito , e barato , por­
quê o do gasto do paiz naõ paga direito 
s-.lgum." 

221 Em quanto aos materiaes- próprios 
para fazer a louça estes também lhes vem 
baratos , porque os Navios que vaô levar o»1 

carvaõ a Londres , na volta lhos trazem-; 
visto deverem trazer lastro. A materin pró­
pria para fazer a pederneira , ou pedrai* 
de tirar fogo : sabe se que dellas ha grandii 
abundância na parte Meridional de In ­
glaterra ; pois de Douvret, até Lon­
dres, quãsi todo o terreno he huma mis­
tura de greda , e pederneiras. 

22Z Destas matérias fazem o lastro os 
mais dos Navios , que muitas vezes voltaõ 
de Londres vazios . deve-se suppôr, que 
tornando a Neuweastle ellas se vendem 
baratas ; o§ que tomaô os fornos de>cal de 
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emprei tada, que saõ muitos na visinhan-
ca do rio , as compraó ; elles fazem hu­
ma mistura de greda , pedernei ra , e pe* 
dra de eal sem distinção alguma , e co­
zem tudo acamado , huma cousa por ci­
ma de outra. Depois da calcinaçaõ he 
muito facii distinguir a pederneira , ain­
da que s,e torna muito branca de escura 
que era dantes; põe^se de parte esta pe­
derneira p.^ra se vender aos oleiros , 
a razaõ de oi to , ou nove.xelins a tonela­
da ; e cada huma tem vinte quintaes dê 
cento , e doze libras de pezo de Ingla» 
sterra". 

223 Em geral saõ semilhantes todos 
c s fornos, de que se servem para cozer 
a louça ; só differem na construção em se-
i t i tn maiores , ou mais pequenos. 

224 A louça ordinária , que se chama 
Io uça fina , para a distinguir de huma mais , 
commua , do que adiante se fallará , se» 
faz de huma argila de côr cinzenta, tiran­
d o mais a branca , e da pederneira cálci-
n;ida , que entra ria composição de quasi 
todas as louças. Antes de misturar , ou 
preparar , como se segue. 

225 Cada fabrica tem huma espécie 
de moinho , para moer a pederneira que 
he tocado por água , ou por hum cavallo; 
alguns donos destes moiubos compraõ a 
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pederneira , e a v.e»<:em , depois de moij* 
da aos oleiros. Late moinho consiste 
em huma espécie de pia de páo de cinU 
co, ou seis pés de d iâmetro , cujo ftmd 
se faz de humas grandes pederneira 
naô calcinadas , postas humas ao, pé da 
outras de modo , que deixaõ entre si va 
cuos bem consideráveis; no meio deste 
fundo ha hum mancai, que recebe o pia<í> 
de hum páo vertical com hum braço en i 
que se prende o cavallo , ou bois que o to**' 
cao ( no Brazilse chama atafona; ) e ro roda 
deste páo estaõ muitas pederneiras gran* 
des encaixadas, e seguras com gatos de 
ferro , que servem de mós. Mr. jars . vio 
destes moinhos , aonde em lugares de 
pederneiras, se servem de mármores du-: 
rissimoa, de que faaem a mó superior , 
unindo quatro pedras grossas com. gatos 
de ferro ao páo vertical. 

226 Nestes moinhos , e en^re estas 
pedras , se moe a dita pederneira calci­
nada , lançandodhe sempre água; quan­
do a água está já bem carregada, se t i­
ra humà cavilha de páo , que está na p ia , 
para cahir água em huma peneira de ca-
bello , e desta em huma celha : lança-
se noua água no moinho , e se procede do 
mesmo modo , que fica dito , lançando ou­
tra v e a a a p i a , o que naõ pôde passar pe-
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Ia peneira ; depois disto, se passa por hu­
ma peneira de seda muito fina , quando 
se quer misturar com a argilla, que se 
prepara do modo seguinte. 

227 A argilla, de que se,faz a louça, 
se tira do condado de Devonbhire , dê don­
de vem por mar , e serve de fazer lastro 
aos Navios de volta , 'como a pedernei­
r a ; também se servem delia para fazer pi­
tos : posta em Neuweastle custa sete , ou 
oito xelins a tonelada. .He côr de cinza , 
tirando mais o branco ; tem, a grã mui­
to fina; dilue-se com água em tanques 
grandes , agitando-a bem para se dividir 
7nelhor ; depois se passa^esta argilla des­
feita n'agua por huma peneira de cabel-
Jo taõ fina , como aquella , em que se pas­
sou a pederneira, e depois em huma de 
seda taõ fina , como a da pederneira ; e 
jejxtaò se vai logo fazer a mistura. 

228 Misturaõ se dez partes de água 
carregada de argilla com huma parte da 
água da pederneira : estando tudo bem 
misturado, se trata da evaporação da hu­
midade , e reduzir tudo a consistência 
de massa , ornais breve que for possível, 
para que a pedra naô tenha tempo de se 
separar da argilla, e precipitar-se, o que 
faria a mistura desigual. Tem-se experi­
mentado o ccdor do so l , mas sem fruto; 
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servem-se de humas espécies de fornos 
para esta opperaçaô. 

229 Estes fornos consistem em huma 
caixa comprida, ou espécie de bacia for* 
mada de tijolos , sustida por cima com 
barras de ferro : tem huma grelha para 
se fazer ahi fogo dè carvaõ de terra , e 
na extremidade da caixa huma chaminé 
para receber a fumaça. Esta mistura car­
regada ,de água se põe nestas para eva­
porar-lhe a humidade , até huma consis­
tência conveniente para ser amassada ; 
depois distQ se tira este,barro , ' e 6e põe 
era hum lar liso , feito de pedras cha­
tas , ou cortirtaboas:, aqui se trata de 
amassar tudo, e pôr a massa em ponto 
de ser trabalhada* 
-' 2S0 F©rmaõ-se logo obras a maô na 
roda orisontal, quando ellas estaõ já meias 
seccas, se acabaõ na roda vertical com 
os instrumentos.;. outras finalmente se 
for maô em moldes de geasò : para pre­
parar estes moldes, o melhor modo de 
queimar o gesso he o seguinte. 

23i O do uso ordinário, qUe se cha­
ma alabastro , parece ser hum gesso bran­
co semilhante ao que se tira nàs vizinhan­
ças de Salins em Franche, Comté; reduz-
se a pó que se passa por, huma peneira 
muito fina ; depois se põe ao fogo dentro 

I 
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éfn hum vaso de barro ; move-se bêirtcoin 
hum páo de espaço em espaço; « logo 
que elle sé agita' pelos glóbulos de ar , 

ue^dellè Sâhein , se chama a isto fazei'-
o ferver. Còhtniua-s*e até se julgar bem 

calcinado-, d'epbisr! ste humedece com 
água para fazerem moldes do modo que 
se quer. 

âoV Mr. Jars vro píié?pârar bules pari 
c h á , cujo fcõrfiò sé fez com as duas dif­
ferentes rodas ; más a -aza ,' é o bico se 
fazem èm moldes de gesso ; 'èstèS moldes 
estaõ pèrtò' dofogo para estarem seccos. 
Quando' ^é .cruér formar -a 'àèa <d'e hem 
bule dè c h á ^ u é está fèiéo ordinariamen­
te , se tem hüfn molde f que ' consiste de 
duas peças de gesso, seappliCa huma so­
bre á/o-ftrá , e que síáõ ocas com a fi­
gura que ' deve ter ã ázk ; faz-sè hum 

^rõío do barro ; ' e se estende no nrolde 
de manei /a , qüe b encha perfeitamente; 
appüca-se por cima a outra ametade do 
molde ; 'depois se põe tudo ao pé do .fo­
go hum bocado de tempo ; tira-se a pe­
ça do molde , e*"àe ajusta no corpo do 
bule humedècèndo o barro com água 
no lugar aonde se"soldar; 

233 Ôs bicos se fazem por 1 modo al­
guma cousadiffèreri te, ' têm-se moldes se­
melhantes aòs precedentes*, bem seccos, 
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te applicados hum sobre outro : em hu­
ma das extremidades , que commuuica 
na capacidade interior , tem hum buraco, 
por onde se lança a massa muito, c lara , 
porém de modo , que. fica huma abertu­
ra no interior da peça formada, que vem 
a fazer o bico do bule.. Q molde, de ges­
so bem secco sem duvida L h e o .que aju­
da a fazer este vácuo , embebendo com 
a sua porozidade a água da massa do bar­
ro , assim que esta toca nas. paredes do 
molde. Este molde . se põe .p"pr t>a!gum 
tempo ao pé do fogo , como o outro de 
que , já fallei, antes de se tirar a peça.', 
que depoisjise solda no b u l e , do mesmo 
modo que sé,solda á aza. ,\ , l .-,' 

254 Mr. Jars. yip em differentes'"'fa­
bricas muitos moldes de gesso para fazer 
pra tos , e' tigellas recor tadas , e com dif­
ferentes feitios .• vantagem considerável , 
para diminuir o preço da inaô de obra. 
Toda a louça , feita, çleste m o d o , se põe 
sobre taboas debaixo dqs telheiros , ou 
alpendres aonde,secca ; ha caixas redon­
das feitas de barro ordinár io , peneirado 
grosseiramente , porém amassado com 
muito cuidado; commttmmente tem duas 
pollegadas de grosso, qua t ro , ou cinco 
de fundo., e hum pé de d i âme t ro ; nesta 
caixa se arruma de ordinário a louça ; 

I 2 
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no forno, se põe huma sobre out ra ; fãs 
zem-se muitas ordens no fundo: isto fôr­
ma differentes "pilhas, conforme o-tama­
nho da fornalha.1 

235 Assim que- está quasi cheio se 
fecha a*porta falsa com tijolos, e barro, 
e se lança carvaõ n<is cinco fornalhas de 
vento distribuídas em roda da fornalha 
grande. Quando se accende , entra a chá* 
ma naõ só pelas cinco chaminés.-, mas 
também pelas pequenas aberturas , que 
vaô fer á cada híima dellas ; assim o ca* 
lór se introduz igualmente pôr todo oin* 
terior da fornalha: este calor deve con­
tinuar trinta horas , depois que pára o 
fogo; logo que esfria a fornalha, se tira 
â louça para a invernizar. 

2^6, Todos os vernizes , de que seusaõj 
tem, por base o chumbo / também se ser­
vem dá pedra , ou mina de chumbo , o 
zarcaõ , e1 o alvâiâde, conforme a quali* 
dade dá louça} accrêscenta-se-lhe algu­
ma outra mâteríà pára variar â côr. r Pará 
diminuir o preço do- verniz se lhe âjünta 
huma certa quantidade de pederneira cal* 
cináda , e a mesma argilla , dè que se faz 
a louça ; assim que secòa 0 Verniz , com 
que sé cubrio a louça , se põe de novo 
nas, caiícaè , e depois na fornalha , co­
mo se fea d'ahtes , e ao cabo de trin-
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ta horas está em termos de ser vendida. 
237 Pode-se usar de toda a qualidade 

de carvaõ para a cozer* 
238 A louça assim preparada, e co­

zida, como fica d i to , naô está subjeita ao 
perigo de se quebrar pelo calor da água 
íe rvendo , ou pelo fogo, com tanto que 
se naô ponha de repente em hum fogo 
muito ardente. Esta louça serve para co» 
zer no forno toda a qualidade de man­
jares , mas principalmente a louça bran* 
ca , que se fabrica no Condado de 
Sta/ford, A sua descripçaõ também se 
ha de dar. 

239 O interior da louça cozida he 
muito branco, e de huma grã muito com­
pacta. Ainda que se lhe naõ percebe ap-
parencia de vitrificaçaô , se pode dizer , 
que se avisinha muito a ella. 

240 Fabrica-se outra espécie de lou­
ça no mesmo lugar , e fornalha , que se 
faz com outra argilla escura , como a pre­
cedente i nesta naõ entra a pederneira ; 
mas a sessenta partes deste barro se ajun--
ta huma parte de magnesia reduzida a 
pó muito fino : depois desta mistura , se 
evapora a maior parte da humidade em 
hum forno semelhante ao precedente ; co­
bre-se de hum verniz negro , em cuja 
composição entra também a magnesia ; 
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esta louça passa pelas mesmas ' operaw 
ções , que a primeira , e resiste igualmen­
te ao Caipr. 

24i Muitas -vezes se applicaõ desenhos 
ém ouro sobre esta louça negra ; para is­
to se téin hum licor , que se chama gold-
síze óu morden te , que se traz de Lon­
dres : he huma espécie de verniz com­
posto de differentes modos ; com este 
verniz pinta o obreiro t udo , o qUequer , 
sobre à lbüça alguma cousa ainda quen­
te ; depois do que applica sobre a pin­
tura Fõlhias dè ouro batido ( ou paõ de 
o u r o , / ) e com h u m pé de lebre se faz 
càhir o ouro dos lugares , qtie naõ foraô 
inverhizados ; põe-se depois esta louça 
fera huma pequena fornalha , que está de 
pa r t e ; com grades de fe r ro , e sua cha­
miné ; o fundo lie huma chapa debaixo 
da qual se põe o carvaõ a fumaça , e 
a chama sahem pela chaminé. 

24"í Pouco distante desta fabrica ha 
hum lugar em que sé faz louça grossei­
ra -, e que vai ao forno huma só vez , po-> 
rém com huni fogo continuado por quar 
fénta' horas. A fornalha he semelhante á 
precedente ; porém muito maior ; tem 
.sete fornalhas d é vento , e serjè chami­
nés , em Itigar de cinco , que a outra 
t§!ífi, Estas fOríraíhas de vento saõ quasi 
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áe cinco pés de distancia de hum cen­
tro a outro. 

2/|3 A argijla cinzenta que serve 
para a louça . de que^.se acabou de fil­
iar , na vistaj he em tudo muito seme­
lhante á de que. se servem e m Stafford» 
shire para a louça branca ; com tudo as 
experiências, que delia, se fizeraõ, tem 
provado , naô per susceptível da mesma 
impressão do sal , para a cobrir de hum 
bôrn^ v,erniz. .-,, 

244 Louça do Condado de S,tafforà\. 
As minas dê carvaõ tem dado lugar a 
hum esiabelêQiiTiento dq fabricas de lou­
ça de tot\o o gênero nas visinhanças da 
Cidade de Neu\vcastle ; por isso as de 
louça branca saõ mais numerosas, Dizem 
que ha de dez a quinze nijl almas empre­
gadas nas minas de ca rvaõ , e nas fabri­
cas de louçfs ; mas sem contradição o 
maior numero se occupa na louça. Naô 
se vem ali set aõ pequenas povoaçôes ha­
bitadas de oleiros, e fabricas deste gê­
nero em toda esta parte do Condado de 
Stafford, e hum grande numero de for­
nalhas , principalmente nos lugares aon­
de se t i rou , e aonde ainda ,pe tira car­
vaõ. 

245 A argilla.» òe que usaõ para a lou­
ça branca , he de duas espécies , quasi 
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semelhantes; só se faz differença delia* 
pelo uso como adiante se dirá. Tira-se dá 
Devonshire , e dizem , que esta provijÍH 
cia a dá para todas as fabricas de loupa 
de Inglaterra. A pederneira , de que se 
J.ÍZ também hum grande u s o , se tira de 
Gravesande , ou verdadeiramente das 
margens do Tâmisa, 

246 O ponto principal desta lovça , 
isto he , para a ter bem branca , e livre 
de manchas , consiste na preparado da 
argilla, e em sua mistura com a peder­
neira 5 põe-se a argilla em hum tanque 
com água para a f a z e r humedecêr ; di-
lue-sé b e m , agitando-a com hum pedaço 
de páo , esta "água assjm canegada se 
çoa , para Outro tanque por huma peneira 
de cabello , para separar , o çue naõ es­
tá diluído, esta se torna a lançar no pri­
meiro tanque. Espera-se qu.2 haja huma 
sufjciente quantidade de argilla já passa? 
da , e depois se agita fortemente, e se 
passa por huma peneira fi.ta. Para a mis-
tijrar bom a pedernei ra , se faz o mesr 
m o . que em Neüwcastl* em Northum-. 
berland ; a pederneira se calcina do mes­
mo modo èm hum forno de ca l ; e de^ 
pois se pulverisa , e lidga em hum moi-r 
nho tocado ordinariamente pela água; a 
pederneira flçjste estftçjo he levada a íai 
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brica. Para a mistura ser perfeita, se de­
ve diluir em água na mesma consistên­
cia , em que estava a argilla. 

247 A porporçaô he de ajuntar huma 
parte de pederneira a seis partes de hu­
ma destas argillas ; e a cinco partes da 
Outra argilla se a junta huma de pedernei­
ra. Depois da argilla ter sido passada por 
peneiras duas vezes, como acima se disse, 
se torna a passar terceira vez por huma 
peneira ainda mais fina , e entaô he que 
se msdem as porções. 

a48 Deve haver huma pequena ce lha , 

3ue se enche seis vezes da argilla passa-
a pela peneira ; e depois se enche hu­

ma vez da ngüa da pederneira , e assim 
se continua até haver a quantidade da 
massa, que se quer ; para a mistura ficar 
perfeita , precisão as duas massas , ou 
âguâs de argilla , e pederneira , ter igual 
consistência , e se mexem bem ambas 
juntas; e depois se torn.iô a passar.quar-
ta , e quiqta vez por huma peneira fina 
e desta ultima-vez se coa no tanque de 
tijolos , que tem por baixo o fogo. 

249 As peneiras se fazem com fio de 
cambraia mais , ou menos fino / os cai­
xões , ou tanques de. tijolo, onde se põe 
asecear a mate -a . saô semelhantes áquel-
l$s cjue se us.aõ nas faijiicas, de que acit 
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ma se fallou ; a mistura de barro e área 
secca nelies lentamente , agita-se huma 
vez por outra com húma pá para seccar 
mais com igualdade ; neste tanque fica até 
te r a consistência precisa para ser tra­
balhada ; entaô se leva esta pasta para 
huma espécie de sobrado bem limpo , e 
com muito acéio, aonde hum homem 
com os pés o trabalha , e amassa até jul-
gallo próprio para fazer a louça, 
v 260 Todas as peças, que naõ levaô mob 
duras , nem saõ recortadas , se formaô 
sobre huma roda vert ical , que hum me-
Siino faz mover ; a que he , de molduras, 
•se forma em moldes de gesso. Estes mol­
des de gesso. consistem em huma peça 
de gesso, que tem interiormente a figu» 
xa que deve ter a peça ou seja prato, 
ou tijella, ou outra qualquer , no qual 
.gesso se gravou o desenho, que se quer 
dar a peça. 

a'õi 1)ate-se e trabalha-se hum bolo 
d e barro , depois se estende com hum rolo. 
Depois que se estendeo o barro tanto , 
quanto quer o official se põe sobre Q 
molde sonde «se aperta bem com as màos, 
e se inolhaô na água , se he precisq , 
para a massa se naô pegar a e l le , e tam­
bém para fazer liza a parte exterior do 
p ra to , ou tijella, 
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252 Este trabalho se faz em hum quar« 
to onde ha fogo , para que os moldes 
sempre estejaõ bem seccos , e q u e , de­
pois de algumas ho ras , se possaõ tirar as 
peças, que nelles se formarão. 

253 Como he preciso pulir as louças 
nos lugares, aonde naõ levaô' verniz , para 
tomarem melhor o verniz; logo que tem 
seccado algiima cousa á sombra as mesmas 
obras , que se fizeraõ na roda vert ical , 
se levaô ao to rno , aonde se^aperfeiçoaõ , 
e se fazem mais iguaes ; e depois dis to , 
se pulem na mesma roda ou torno , ap-
pliçando lhe por cima huma folha de fer-
ro>liza, nos lugares , que devem ser pu-
lidos. Da mesma sorte se fazem em mol­
des peças redondas ; as peças ovaes , que 
naõ podem ser pulidas no t o r n o , se la-
vaô bem com huma esponja , e água , e 
depois com hum pedaço do mesmo barro 
cos ido , e pul ido, se pulem todas as par­
tes , que o devem ser. Esta louça ordina­
riamente se arruma em taboas a sombra 
para nhi seccar inteiramente antes que 
se ponha no forno. 

204 Nas vizinhanças de Neuwcastle 
ha argilla própria, para fazer as caixas em 
que áe põe a jouça ; estas caixas saô re­
dondas , fazem se-lhe em roda cincot, 
ou seis buracos de duas cm duas pollega* 
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das , e de meia pollegada de diâmetro; 
seu tamanho he proporcionado , aos das 
peças , quê se querem meter nellas. 

255 Quando se quer arrumar a louça 
nestas caixas , os meninos preparaõ o que 
a deve suster ; e saõ huns pequenos pe­
daços da mesma argilla formados em par 
rallelipipedos ; e , estando ainda muito nu-
midas, se applicaô sobre greda pizada gros­
seiramente , que se pega sobre toda sua 
superfície , com isto se guarnece o fun­
do das caixas , e destes parallelipipedos se 
servem para suster cada huma das pe­
ças , para que ellas naô toquem humas 
nas outras ; por se naô pegarem com o 
verniz; esta greda de todo se naõ pega a 
louça , e nem lhe faz a menor marca, 
e se o faz em algumas peças , estas se 
rejeitaõ. 

256 Os fornos , em que se faz cozer 
esta louça, saõ pouco m a i s , ou menos 
semelhantes a estes , de que se tem falia» 
do : a differença , que h a , consiste só 
em qtre elles commummente tem oito 
fogos, e por conseguinte oito chaminés 
interiores ; mas estas chaminés só tem a 
abertura superior. Dizem que estas pe» 
quenas aberturas que os outros tem , 
para a louça invernizada , faria mal a 
louça branca, porque a chama , que sas 
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hè da invernizada indo dar nas caixas 
da louça branca a faria amarella. Outta 
diferença : toda a porçaõ espherica da 
Abobada , está guarnecida de buracos , 
que naô saô precisos para as outras lou­
ças ; fazem-se logo oito em roda da for­
nalha, no principio da abobada, postos 
entre cada c h a m i n é , depois outrasdeze-
seis por c ima, e finalmente seis em roda 
do buraco pr incipal , que estaõ no meio 
da abobada , e que serve de chaminé. 
Estes buracos tem t r ê s , ou quatro polle-
gadas de diâmetro ; no tempo da ope­
ração se tapaô .* seu uso adiante se dirá. 

257 Todas as caixas , que encerraõ a 
louça se põe humas sobres as outras , e 
formaõ differentes pi lhas; metem-se no 
forno í de m o d o , que haja huma pilha 
destas caixas debaixo de cada hum des­
tes buracos , de que se acaba de faliar. 
Gomo ha tr intaié hum buracos, compre-
hendendo a abertura do meio , ou chami­
né principal , pôe-se trinta , chamadas pi­
lhas ; a ultima caixa , que faz a extremi­
dade da pi lha, se cobre com testo feito 
de bar ro , de figura conica. 

258 A louça branca vai só huma vez 
ao fogo , mas he hum fogo continuo , que 
atura quaren ta , e oitos horas. 

259 O tempo de lhe dar o verniz por 
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m e i o , Ou adjutorio do sal mar inho, he 
quasi quatro , ou cinco horas , antes de 
se acabar de cozer; depois que a louça 
tem sofrido hum fogo de quarenta , e 
três , ou quarenta , e quatro horas , se 
trazem ,,para junto do forno, oito alquei­
res ( medida de Inglaterra) de sal mari­
nho (que he quantpbas ta para hum for­
no da capacidade deste , de que acabo de 
fallar. )- Ha hum levantado: em roda da 
ebobada ou corpo espherico do forno, so­
bre oqua l sobem dous obreiros, que cora 
huma colher de ferro lançáõ= pelos bura­
cos sal marinho , sobre cada huma das 
cubertas de cada pilha. Logo que lança­
r ã o o sal , tornaõ a tapar os buracos , 
que tinhaõ aberto , pata introduzir as co* 
lhe res , e continuaõ assim andando em 
roda do dito forno, lançando em cada 
buraco a mesma quantidade .de sal , pou­
co mais , ou menos. Elles fazem isto 
mesmo por tempo de quatro , ou cinco 
horas , e naô deixaò outro intervallo , se­
naõ o que he preciso , para sahir a gran* 
de fumaça , que faz o sal-. A coberta , 
ou testo de cada pilha^deve :ser de tal fi­
gura , que o sal lançado por cima , cubra 
inteiramente a pilha ; quando cahe ,. entaô 
o ácido do sal se introduz ao interior das 
caixas, toca a superfície da louça , e ,̂ac-
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celera a vitrificaçaõ da pederneira , que 
entra na composição da mesma. Esta vi­
trificaçaõ exterior he o único verniz , que 
se lhe dá. 

260 O sal/Com que se faz esta ope­
ração , he muito branco , e em grãos 
grossos, quasi semelhante ao que se faz 
em Lons-he-Saunier, para o gasto dos 
Suissos. 

261 O p r e ç o desta louça h f . d e meio 
xelim até dous xelins aduzia de tijellas ; 
este ultimo preço he o da louça melhor 
è de boa cô r ; o primeiro preço h e da 
louça de refugo. A qualidade do c.rvaõ 
tiaò he essencial para, fazer-a louca me» 
lhor , ou inferior. 

http://hf.de
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A R T I G O XII . 

Do oleiro de fogareiros. 

262 / A . Inda que os oleiros, que fa­
zem os fogareiros , e cadinhos para os 
Chymicos , chamados foumalistas fa-
çaõ hum mesmo corpo com os que 
fazem os ladrilhos , utensis do uso , e 
outras obras , de que já fallei , pnreceo-
me justo tratar separadamente das obras 
dos que fazem fogareiros, e mais instru­
mentos chymicos ; porque seu. modo de 
trabalhar he muito differente da pratica 
dos outros oleiros. 

263 Os de Paris se servem como os 
outros oleiros da argilla , que tiraõ era 
Gentilly. Para a amaciarem , e tornalla 
duct i l , e própria a ser t rabalhada; cor-
taò-na em pedaços sobre huma taboa, 
como os outros oleiros ; estes pedaços 
Cahem em tinas , ou celhas com água : 
quando está já bem penetrada da água, 
a tiraõ para a amassarem.-Se a argilla he 
muito forte, elles a fazem magra , como 
Os outros oleiros ; mas para isto naõ se 
servem da área : quando elles se propõe 
fazer obras usuaes , como esquentadores 
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para serventias pequenas , ou fogaruiros. 
para fazer esquentar os ferros de engo­
mar , e outras obras , que se daõ bara«? 
tas: neste caso ligaõ o seu barro com es­
corias de ferro pizadas, e passadas poc 
hum crivo, misturando depois partes iguaes 
deste p ó , e do bar ro ; porém para os 
fogareiros chymicos , como elles tem de 
•offrer ihum fogo violento-, e cont inuo , 
convém substituir a área huma substan­
cia capaa*de resistir á maior acçaõ do fo-

o , e naô se tem achado outra cousa me-
or para liga , do que os pedaços destes 

vasos deigréda escura', que servirão de 
trazer manteiga de Isignes ; dizem elles ̂  
e eu naô sei se he com fundamento > 
que a louça de Picardia naõ he taõ boa 
como a de Nprmandia. -,»T 

264 Seja como )for elles compraò aos 
tendeíros estes pedaços dè greda de Nor-
mandia ás medidas ; elles os. pizaô com 
huma massa de fer ro , ou de paõ gúar-
necida de ferro $ sobre huma pedra mui­
to dura , ou hum calháo, que se pôe so­
bre a ponta de h u m páo grosso ; depois 
os passaõ por hum crivo bem fino, par«-
que as molecudas da greda se r eduzaõ , 
quando mui to , ao tamanho de hum grào 
dé milha si «lies misturaõ pouco mais , 
ou menos, tanto deste pó , como da »rgü~ 

K 
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Ia ;* ou cinco partes desce pó* com quatrtf 
de argilla ; porque» elles dizem , e com 
r a z a ó , t q u e os*fiõgar-eiro© saõ tanto mais 
fortes? iqoantà «w-aior porçaô levsiõ deste 
p ó , e quê argilla deve seTAq^antn baste 
para o l igar , finalmente uiss-õ,desce pó 
mais-fino para p s cadinhos , do que para 
os fogareiros. 

265 Os ©leiixírsnque fazem, os fogarei* 
rõs préparaõ;«fgiiíaí,: Gotti&iés outros otó» 
ros ; elles eseoihem á tnaõ todos os cor* 
pós es t ranhos, q«fé encontraõ 4 quando a 
eòttaõ , cáiBâSsaò;.! ma;s escolhem coitl 
mais cuidado aquella , que destirtaô par* 
fazer cadinhos ? elles a trabalfoaô ,- e a 
artfâssaô sobre huma meza , e lançaô fó» 

* 
ra t o m mui to cuidado todos os ealháos, 
pyr i tes , ou fragmentos de pedfà c«lcar,> 
que encontraõ rias mãos, AIgarrs para fa­
zerem os Cadinhos mais perfeitos, depois 
de- te rem feito seèearr a.argilla , a .pnlve* 
risaõ , e a passaõ pela peneira ; se elles 
aòbaõ huma veia.'de< barro , que cehtém 
muitos destes coipds es t ranhos , o põe 
de parte para fazerem os fogareiros , e 
reservaô o barro mais puro para os c a ­
dinhos. 

266 Amassaõ o batro , conto os ou* 
tros oleiros , póe o-pó d© barro cozido 
sobre- hum sobrado , e a argila por ei* 
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teia ; depois de terem feito a primeira 
amassadura ,"> tiraõ o barro do meio par» 
os lados , e dos lados para o meio. Al­
guns amassaõ o barro batendo-o sobre hu­
ma meza com huma mas&a de ferro , e aca-
baô de o amassar trabalbando-o nas màos. 
«.267 Até o presente se v é , que o tra­
balho destes differe poucos do» outros 
oleiros; porém elles senaõ servem déro* 
da nem de moldes ocos 4 para formar suas 
obras ; fazem-nas inteiramente a maô* 
como explicarei. 

268 Os fogareiros portá te is , que este* 
Fazem naõ servem aos Chymicos ; pois par* 
certas operações, se forroaõ outros d e hum 
fei tio particular; elles mes roo s os fazem 
com tijoilos, que unem com o barro doa 
fomos, on com argamassa de c a l , . e la­
drilho moido , ou com hum luto , compoS* 
to dè huma parte de barro , outra de es­
téreo de cavallo secco ,, eude duas d o 
•rea* 

269 Alguns fazem a sua argamassa com. 
hum bocado de barro de fornos . e muita 
cinza de ü_tiváw, ou eenr&da , passada pox 
huma peneira , e humesdecida com xftg>ua» 
Mas como-os. tijoilos communs naô resis­
tiria õ a certa» operações, porseremfacei.» 
de vitrificar , se &zem estas fomnihas mai l 
fixas com tijoilos, e bariro de cadinhos. 

K 2 
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270 O barro destes tijoilos he o mes-' 
m o , que se usa para fazer os fogareiros 
por tá te i s ; estes tijoilos se fazem em mol­
des de páo , que se enchem deste bar­
ro. Assim que os tijoilos tomáraõ hum 
bocado de consistência , depois de tira* 
dos dos moldes 4 batem-nos-sobre huma 
taboaf para comprimir o bar ro : mas com 
euidado para os naô desfigurar. 

27í *>(D& mestres dos fornos fazem es­
tes tijoilos quadrados , quasi do mesmo 
modo , que os ordinários , e também 
ôs meros tijoilos ^quadrados Ripara fazer 
às1 igüalamentos.' 

£72 Para dar varias figuras aos fornos 
os mestres fazem tijoilos de certa bitola,-
e figura est. II.> fig. i 3 . E os Chymicós> 
se servem deli es para fazer fornos redon-: 
d o s , de sorte- que 1 algumas vezes quatro 
tijoilos fazem a'circunferência de hum 
pequeno forno, para os grandes se care­
cem muitos mais. Ainda que se mude a 
curvatura destes tijoilos segundo a figu­
ra , q*ue se quer dar ao forno-, sempre se 
tem meios tijoilos , que saõ muito com» 
modos para igualar as superfícies. Estes ti­
joilos se fazem emca ix i lhos , ou moldes , 
como os tijoilos ordinários : a est. II . fig, 
a 4. • he pata fazer os apoios dos cadinhosf 
Ê b y.dos quadrados. 
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273 Os mestres dos fogareiros saõ os 
que preparaõ os materiaes , e os Chymi­
cos as põe em obra , unindo os tijoilos 
com barro de fo rno , ou com as arga-
massas, de que já fallei. Entre o cinzei­
r o , e a fornalha se^põe huma grade de 
ferro , alguns tapaô as portas ou abertu­
ras com. huma chapa de ferro delgada; 
Outros se contentaó eín pôr por cima- das 
portas hum pedaço de ferro chato á ma­
nei.a de portal. Dentro do laboratório, 
que está por cima da fornalha , se põe hu­
mas chapas der ferro para suppoitar hum 
banho de área , ou cucurbi tas , ou retor-
tas , ou cad inhos ; finalmente fazem mais 
fortes estes fornos ,pohdo-ihes por fora hu­
mas chapas delgadas de ferro, que o cer-
caò por todos os lados j porém naõ ha 
cousa melhor para segurar os tijoilos , « 
impedir , que se naõ despeguem com a for­
ça do fogo , do que prender na argamassa , 
que os une pedaços de redes velhas de ara­
me de ferro de tostar o tabaco rape : estas 
naõ fazem ench imen to , e por causa dos 
buracos , e desigualdades destas redes fa­
zem huma excellente liga com a argamassa. 
Naõ entro em grandes individuações sobre 
as fornalhas fixas , porque isto naõ he boina, 
parte essencial dos oleiros, que fazem foga­
reiros; as fornalhas portáteis , oufogarei-
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ros para o uso dos Chymicos , que ver­
dadeiramente fazem a base desta ar te , 
saô os de que eu vou tratar com alguma 
maior individuacaõ. < 

274 Os oleiros mestres de fogareiros, 
ou fornalhas..portáteis as fazem quadrai 
d a s ; tr.es saô as fornalhas de cadinho a 
•est. II. fig* i-5, e algumas de fusaô fig. 
16 ; mas as fornalhas de digestão , e as 
d e reverbero , em huma palavra , ' quasi 
todas as fornalhas portáteis saõ redondas, 
Humas saõ de huma só peça isto he cin­
zeiro , fogaô , e laboratório ; naõ tem mais 
que por-lhe em cima a abobada .• outras saô 
formadas de muitas coroas , que se põe 
humas sobre outras ; algumas se põe so­
bre huma trempe de ferro, e estas naõ 
tem cinzeiro , porque a cinza cahe no 
chaõ ; porém a maior parte tem hum cin­
z e i r o , : hum fogaô, onde se põe o carvaõ 
sobre humagrade , que deixa cahir acin-
jsa , e dá passagem ao ar , que aviva o 
fogo. • Os mestres de fogareiros algumas 
vezes fazem estas grades de bar ro ; entaô 
he huma chapa de borro redonda , em que 
se abrem muitos buracos ; outras se ser­
vem de grades de ferro. Por cima do fo­
gaô está hum espaço , que se chama o 
laboratório, porque neste lugar he que 
se põe o banbo de maria , ou de área> 

http://tr.es
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ou huma retorta •• tem huma abertura po t 
onde se introduz o collo , ou huma eu-» 
curbita , ou cadinhos; e iodas estas €ou^ 
sãs sustidas por algumus peças de f e r r o , 
e muitas vezes acaba tudo por hum co r ­
po espherico , ou zimborjio-, que serve 
de reverberar o calor sobre a retorta ; 
ou os cadinhos , que eataô - no laboratório* 
Ha sempre no alto do. zimborio huma 
abertura de três ou quatro pollegadas de 
diâmetro conforme o tamanho da-fornar 
lha , e esta abertura tem algumas vezes 
huma ponta de tubo , para se poderem 
aju>tar nella tubos mais compridos1, quan­
to te quer augmentar a aetividade do fo­
go ; porque para accender-se o car.vaô 
com mais vivacidade, e produzir muito 
mais calor , se precisa estabelecer na 
fornalha húma corrente de ar , que en*. 
tre pelo cinzeiro, e saia por c ima 'da for­
nalha. Ora i e6ta corrente de ar depende 
da ligeireza do ar quen t e , em comparação, 
ao pezo do ar frio , e esta ligeireza se 
augmenta a proporção , que elle se es­
quenta .mais , e também á proporção de 
huma maior columna de ar quente no 
cume da fornalha t e assim para se aug-
mentar a*' aetividade: ,do fogo na forna­
l h a , precisa, que possa entrar por bai­
xo huma sufficiente quantidade de ar 
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frio , e ajuntar por cima da fornalha hu« 
ma extensão de tubos , para- se fazer 
assim huma maior columna de ar quen­
t e , -que serve como de huma bomba 
ma io r ; he preciso t a m b é m , que o diâ­
metro deste tubo seja proporcionado ao 
tamanho da fornalha ; eu naõ envestiguéi 
sobre estas properções , porque ellas naõ 
per tencem ao official; este se deve com 
formar com as ordens do Chymico, qu« 
varia i s t o , conforme as operações, qua 
per tende fazer. 

275 r H a outras mais aber turas , tartoi 
no zimborio, como no corpo da fornalha , 
que se ab rem, ou se fechaõ para augmkn-;, 
tar*,. ou diminuir o calor , conforme se 
quer , e levaüo.-mais para huma parte da 
forna lha , 'do que para ou t ra ; para ifto sé 
deixaõ estes^buracos abertos , ou se fe­
chaõ , -quando se julga a propósito, com 
batoques feitos mesmo de barro : a isto 
chamaõ registros,.1 

276 Devem-se fazer muito grossas as 
paredes das fornalhas , para que naõ es-
p ípe o calor parado laboratório , onde 
mcommoda ao artista , e ao mesmo tém« 
po falta para operação. 

277 Lu djsséoque os mestres de fo­
gareiros faziaõ fornalhas quadradas, e dei 
par exemplo as fornalhas d e . cadinhp 
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» est. II . fig; ellas tem hum cinzeiro af 

que tem huma porta , por cima da qual 
está o laboratório b , e huma abertura que 
naõ se communica dentro da fornalha , mas 
sim huma espécie de forno , feito de 
barro de cadinhos delgado , chamado 
moufles , ou receptaculo ; delle falla-
rei , quando tratar dos cadinhos : este 
laboratório está sustido por grades de fer­
ro , que atravessaõ o interior da forna­
lha , e de todas as partes cercado por car­
vões ardentes; no moufle , ou receptacu­
lo he que se põe os cadinhos para fazer 
as experiências dos metaes , das peças 
esmal tadas , e dos cadinhos para certas 
operações. A fornalha he cuberta por hum 
zimborio quadrado, em cima do qual es­
tá huma grande abertura , que se^póde 
tapar com hum t e s to , ou se lhe põe hum 
tubo , quando se quer que o fogo tenha 
huma grande actividade. Por meio deste 
receptaculo , se podem expor a hum 
grande calor as matérias , sem receberem 
alguma impressão de fumaça, nem mes­
mo vapores de carvaõ. 

278 A fg. 16. C, representa huma 
fornalha de fusaô , na qual se accende o 
fogo com hum folie ; e por isso he que 
naõ tem grade no cinzeiro a, nem aber­
tura por baixo na parte a, d, nem tubo 
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em cima para fazer maior corrente] d» 
ar na fornalha ; o folie faz as vezes des* 
ta corrente de ar. 

279 A parte aa , aa, B,- he huma 
peça de barro , que fôrma a parte debaú 
xo do cinzeiro, onde se pôde notar huma 
abertura b, a qual vai ter ao tubo do fol­
i e , e o vento sahe pela abertura c ; o 
corpo da fornalha dd, se põe sobre o 
fundo aa. He preciso notar no interior 
desta fornalha numa sahida de barro ee, 
que circula ao redor da fornalha ; esta se 
destina para suster a parte ff, que fôr­
ma a parte baixa do fogaô na altura dd; 
porém tem nos ângulos quatro aberto* 
ras gg, pelas quaes o vento do folie en­
tra no corpo da fornalha, que he ao mes­
mo tempo fogaô , e laboratório , e aviva 
o fogo em todas as partes desta reparti­
ção , e em toda a circunferência do ca-
dinho , que está posto no meio do fundo 
ff, como se vê indicado nos pontos dd. 
Deste modo fica rodeado de hum calor 
mui to vivo, sem receber immediatamen-
te o vento do fol ie , que sendo frio, o 
resfrecaria , e muitas vezes o faria re­
bentar. A cuberta , ou testo C , só 
se põe quando se tira o cadinho , pa­
ra apagar o fogo, e fazer esfriar a for­
nalha devagar. Esta fornalha chamada de 



D l B . u n o S i si P L B e. i55 

fusaô se vé ,' que he muito bem ideada,' 
a que se segue naõ carece de folies. 

280 Também se pôde !'-.?,. r uso de hu« 
tn̂ a fornalha da invfnc -ió d.:: Mr. Maquer , 
que produz hum calor muito forte , e 
viirifica quasi todas as substancias que 
nella '«se^ põe.'' Esta fornalha naô tem 
cinzeiro ; põe-se sobre huma trempe ; 
por baixo tem huma grade , pela qual 
cahe a cinza , e dá huma passagem livre 
ao ar. A porta só serve para facilmente 
se «limpar a grade com o esborralhador , 
no cazo de precisar. A porta he destina­
da para se ajustar por detraz hum cadi­
nho para algumas operações , em que se 
tomasse o fumo , ou vapores de ca rvaõ ; 
a parte posterior es tá , como se v é , in­
clinada para traz da fornalha : e a porta 
ÍTande serve para metter o carvaõ na^ 
òrnnlha ; he preciso que ella seja gran­

d e , porque esta fornalha consome muito 
carvaõ; esta pnrte faz vezes de zimborio , 
tem nomeio hum principio de t u b o , pa­
ra receber os outro6 tubos , que se ajustaõ 
huns por cima dos outros , e quantos 
mais se mettem mais calor ha. Bem se 
vé que esta fornalha deve ter muita acti-
vidade, porque se estabelece no interior 
huma corrente do ar , estando o fundo 
todo abe r to , e a columna de ar quen te 
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se eleva muito. Finalmente, pôe-se no 
interior algumas grades de ferro para 
sustentar o receptaculo , quando se pôe 
hum cadinho , ou muitos , e vasos que 
contém as matérias de que se' fazem as 
experiências. 

281 A fig. 17. est. I I . he hum peque­
no forno, de digestão destinado para en­
t re ter em hum calor brando certas subs­
tancias por hum tempo considerável. 

282 O que aqui se representa , he de 
folha de ferro , forrado por dentro de 
barro de cadinhos; a he o cinzeiro; b 
lugar onde se põe o fogo; c he humata-
pagem , que cobre todo o forno ; dhe hu­
ma to r re , onde se põe huma provisão de 
carvaõ , por naõ/ser preciso pollo a miú­
do pela porta e : enche-se de área a capa­
cidade c-, J\ e nesta área he que se põe 
os crisoes , ou vasos , que contém as maté­
rias postas em digestão. Este forno, ao COIIT 
trario daqueiles , de que acima fallei, he 
destinado para entreter por muito tempo 
hum calor brando, e igual ; para isto he 
preciso , que acor ren te de ar , que deve 
atravessar este forno , seja vagarosa , 
e bem dirigida. He evidente , que fe« 
chando-se exactamente as portas g, e, e 
os buracos, que estaõ no t e s to , ou CUT 
berta h , da torre d, o fogo ,se apagaria, 
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ê que , abrindo-se estes buracos, o carvaõ-
se consumiria com presteza , e produzi­
ria muito calor.; E assim para obter hum 
meio conveniente , se devem abrir alguns 
dos buracos', que estaó nas portas g e , 
6 algumas das que estaõ na cuberta da 
torre h: por rneio disto o carvaõ , rjue 
se pôs na torre d , naô se acceode , 
mas ' cahe pouco a pouco na parte b, a 
medida «que se vai gastando o que ahi 
está ;<e quando a torre he g rande , o fogo 
se entreterns por muito tempo no forno , 
•em ser preciso haver com <elle algum 
cuidado. 

283 Eu podia trazer hum maior nu­
mero d e fornos, ou fogareiros, que fa* 
zem estes oleiros; ! porém alguns exem­
plos bastarão para fazer comprehender seü 
modo de trabalhar. 

284 Todas as fornalhas portáteis , ou 
fogareiros saõ feitas á maô com argilla , 
misturada com o pó dos vasos de man» 
te iga , como fica dito. 

285 Com hum compasso se risca em 
huma meza a largura , que" a fornalha deve 
ter no fundo; depois o oleiro tendo pos­
to sobre a meza hum bocado de cinza 
fina , para que o barro senaõ pegue , es­
t e n d e , como fazem os pasteleiros , huma 
pasta de barro redonda , e a põe sobre 
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O traço que fez o compasso; este he o 
fundo da fornalha ;t depois com este mest 
mo barro faz outra pasta., r que põe enii 
roda sobre a pasta de bar ro , que fôrma 
o fundo , tendo cuidado., de os compri­
mir bem com os dedos , e dar-lhe mais 
grossura, / do que devem ter as paredes, da 
fornalha, naõ só porque o -barro encolhe < 
mas^-também , porque batendo-o , dinii-
nne a grossura. Ajunta / outros rolos de 
barro huns sobre outros., e ; tem o cui­
dado de< os.comprimir , e unir bem coro 
os dedos : para vir a fazer tudo hum. só 
corpo , naõ ficando vácuo interposto en-? 
t re as camada» de ba r ro ; porque^0 ar 
eóntido neste ivácuo faria arrebentar o 
forno , quando se dilatasse: .pelo calor. 
Quando o forno chega a altura , em que 
se deve pôr a grade , por cima do cin­
zeiro ,-.•-fôrma huma: pequena sahida ou 
borda com o mesmo barro para- suster a 
grade. 

286. Pensaõ , e com razaõ , que os 
rolos de barro , comprimidos com os de­
dos deixaô desigualdades.. Depois que O 
forno tem chegado a huma certa a l tura , 
o official passa o g u m e d a m a õ ,..de cima a 
baixo, e ao través, e dei te ruodoa one ; C-
torna ignal. Eítfa operação, une n, .jabra*. 
e destroe as desigualdades^ e a £aa cora* 
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pflota , tirando-lhe os pequenos vácuos , 
quetteriaô ficado. Coniinua por diante a 
pôr os rolos 1 dd barro para levantar o 
forno, e formar a p a r t e , que se chama 
fornalha, ou o fogaô; depois o labora­
tório até o lugar , em que se deve pôr 
o zimborio, e i d e vez em quando pule a 
obra , copio já. fica dito. . 
4,(2871 Sabe-se muito bem , que os for* 
nos saô mais largos pqr cima do que poo 
bílíxo.VQ habito dos bons forneiros n e ^ 
o que os obriga a observar este metho­
do regularmente -r vindo a dar ás pare­
des dos fornos a devida grossura ; fazem-
lhe vários contornos muito xegulares , e 
parra' tudo «isto naõ Carecem aé i r egua , 
nem r. Compasso , he só com. a vista , e 
nem-tem ou rios instrumento», senaõ -.ai 
hwos, e, o instrumento de bater o barro 
em [pasta. 

a88 Querendo-se formar pequenas 
chaminés para dar, sahida ao vapor da 
fogo , se fazem no corpo do forno bura-. 
cds,*-ique se tapaô com o «uesmo barro 
disposto,, na fitgura conveniente a maô , 
ou em molde , e segura-se quasi como 
as. azas na louça. Qa lugares , em que se 
pega , para mudar o forno de hum lugar 
pata outro , e as sahidas , ou crescimen­
to <de b a r r e , q u e se faz por baixo da» 
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portas , se começaõ , quando se fôrma <í 
corpo do forno, e se aperfeiçoaõ, quan­
do se acaba de bater. Feitos assim os 
fornos, como se acaba de d izer , eaper ­
feiçoada a superfície com os dedos se 
põe a enxugar , e depois se acaba ; para 
isto se bate com huma taboasinha por 
fora , e mesmo por d e n t r o , quando o 
diâmetro o pe rmi t t e ; abrem-se as portas 
com hum faca molhada , finalmente em 
quanto o barro está ainda m o l e , eductil, 
se aperfeiçoaõ todas as partes do forno; 
e os hábeis obreiros os fazem com tan­
ta perfeição, como se fossem feitos em 
moldes , ou em roda. 

289- Fazem-se á parte batoques para 
os registros, e portas para fechar as a-
ber tu ras ; escolhem-se em hum numero 
que ha de differentes tamanhos , as pe­
ç a s , que se rvem: isto he fáci l ; porque, 
como se fazem de can tos , ou quadradas, 
servem nas aberturas , que se fizeraô no 
forno. 

290 Os fornos grandes se fazem de 
muitas peças. O cinzeiro a, a fornalha' 
b , e o laboratório ,w e saô formados de r 

differentes peças , que se ajustaô humas1 

sobre outras com encaixes. Como estas 
peças devem ser todas iguaes por medi-,; 
d a , para ajustarem humas sobre as ou-
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trás , os oleiros logo que fazem o cin­
zeiro as medem exactamente o seu diâ­
metro por cima com hum compasso , e 
riscaõ esta medida em huma meza , e em 
cima formaò a peça c, que deve ajustar 
por cima,; deste modo o barro encclhe 
com igualdade, e as peças se ajustaõ bem , 
depois do barro ter tomado consistência 
ae aparaõ, e aperfeiçoaõ os encaixes , e 
ae pôe as peças humas sobre outras , e 
-se batem com a taboinha, de sorte que 
o forno parece sei" de huma peça só* 

291 Depois de começado hum forno , 
se precisa acabar sem parar ; porque o 
barro humido naõ se liga com o barro 
s e c c o , e este já teria encolhido; e por 
isso> sendo preciso parar com a obra , sé 
deve cubrir com pannos molhados por 
naõ seccar. 

292 Quando se acaba o forno , se de­
vem fazerem roda , e em differentes al­
turas rasgos fundos , para se passar hum 
fio de arame grosso, que abrace toda a 
circunferência do forno , em cada hum 
destes rasgos; porque isto ajudo, muito a 
conservar os fornos* 

293 A abobada, que se deve pôr so­
bre o forno como já disse , também se faz 
a maô e sem moldes , ajustando rolos de 
b .no mais finos, do que os do corpo do 

L 
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forno, huns sobre os ou t ro s ; começa-se 
por hum traço de compasso que mostra 
a largura déc ima do forno, aonde se de­
ve pôr a abobada ; e para o barro se po­
der suster toma-se de algum , que se amas­
sasse mais duro ; e em geral o barro , em 
que trabalhaõ os forneiros , he mais du­
ro , do que o dos outros oleiros. 

294 Algumas vezes, em quanto o bar­
ro naô está ainda muito duro , com mol­
des lhe imprimem varias molduras para 
adómo dos fornos. 

295 O s fornos de cadinhos se traba­
lhaõ do mesmo modo que e s t e , de que 
acabo de fallar, tudo he a maô ; e sem 
usarem de regua nem compasso , lhe daõ 
huma figura muito regular : só o cadinho 
deve ser trabalhado por differente modo: 
delies fallarei , quando tratar dos cadinhos. 

296 Fazem tubos , para descarregar a 
fumaça , com o mesmo barro dos for-
nos , e os formaõ com hum cilindro de 
páo , que, he mais grosso em humn pon­
ta do que em outra para poder-se tirar 
o molde, depois do tubo fei to, e para õ 
barro sen.õ pegar ao p á o , esfregaõ em 
cinza muito fina. Assim que o barro do 
tubo ficou alguma cousa o u r o , batem-no 
com a tabouiha para alizallo, e fazéllo 
feiais compacto. 
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297 Os oleiros fazem os cadinhos na 
roda , e os forneiros as fazem a smaõ 
em huma espécie de torno de páo, que 
elles chamaõ molde icd,fig. 22. est. I. 

298 Suposto que disse que os oleiros 
de Picardia faziaõ bons cadinhos com o 
seu barro de greda , toda via arrebentaõ 
no fogo , se os esquentaõ precipitadamen­
te ; porém se os esquentaõ aos poucos 
resistem a hum fogo violento sem se des­
figurarem , e resistem a acçaõ dos saes , 
e metaes derretidos. (1) 

( 0 As operações Chimicas naô se podem fazer, 
senaõ em cadinhos cozidos para poderem resistir 
a acçaõ dos dissolventes Chimicos , e ã hum ca­
lor muito forte. Os de argilla boa tem o incon­
veniente de quebrar , passando do quente para o 
frio. Foi preciso procurar-sé misturas, que os fi­
zessem soffrer estas variações , e ao mesmo tempo 
conter os metaes derretidos por hum grande espaço. 
Os melhores cadinhosi vem de Hessa. Veja-se Arte 
de Porcelana. 

Diz Mr. Pott que estes cadinhos se fazem com 
huma boa argilla refractaria, misturada com duas" 
partes dó área de mediana grossura sèparando-
se a mais fina por hum crivo. Está mistura enma-
£rece o barro e naõ o deixa encolher, nem ra­
char - nem fazer-se muito compacto , sendo cozi­
do ; A área deve ser de huma grossura mediana , 
sendo fina , os cadinhos se quebraô. Mr. Pott diz mais 
que os cadinhos destinados para fundição de vii 
aros, naô devem levar área grossa , nem calháos A 

h St 
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299 O barro de Gournaes em Nor-
mandia he muito bom ; elle sopport» 
hum fogo muito grande sem se desfigurar; 
mas tem o defeito de conter em si mui­
ta quantidade de pequenas pyrites , e 
fragmentos de mina de ferro. Eu disse, 
que tinha chegado a remedi *r ao menos 
em par tes , estas faltas, dissolvendo-o em 
muita água , e deixando precipitar o que 

ou outras matérias semelhantes, quê" saõ' sujeitas 
a derreter-se . para evitar isto . se a junta a argilla 
o pó da mesma argilla cozida , e pizada grossa ; 
a mistura se faz com partes iguaes , ou duas" desA 

ta argilla cozida; duas , e meia, e ainda t rês , e 
híima só da. argilla n o v a , quanto melhor he está 
tanta maior porcaõ admittem da outra cozida ; e 
deste modo se fazem os grandes cadinhos para as 
fdbrLcíís de vidros. Mr. Pott fez hum grande nu­
mero de experiências a este respeito : èlle mistu­
rou a argilla com as cães* metallicas , ossos calci­
nados f pedras calcares , talco , amianto , pedra 
pomes , esmeril , e muitos outros , e de todas es­
tas experiências naõ lhe resultou hum cadinho 
sem defeito em todas as vistas. Com tudo parece , 
que se podefiaô fizer cadinhos melhores do. qu$ 
todos os conhecidos; Para isto se precisaria ter 
huma boa argilla bem refr.ictaria , isenta de ma­
térias piritosas , e ainda de barros ferruginosos ; 
este deveria ser lavado com ouidíido para sepa­
rar-lhe a aréa , e depois mistürallo com duàí - ou 
lr\À p-.nes do argilla cozida , e pizada grosseifa-
m.ui ' ' \ Os cadinhos formados em moldas: deveria» 
ser cozidos em jiu ri fogo uníito forte. 
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era mais pezado, e mais grosseiro , para 
me servir do barro fino , que se preci­
pitava depois. 

5co Para fazer os vasos das fabricas 
de vidros, em que se tem o vidro der­
ret ido, três semanas sem interrupção , se 
escolhe da boa argilla , a mais pura , que 
se possa achar,* liga-se com esta mesma 
argilla bem cozida , reduzida a pô. Esta 
liga se faz em differentes doses , segun­
do a argilla he mais , ou menos mr.cia ' 
e ductü, e mais disposta a fechar-se, sendo 
cozida; de sorte que certas argillas cruas 
naõ,podem soffrer senaõ partes iguaes de 
argilla cozida , e outras muito macias po­
dem soffrer cinco , e seis partes de ar­
gilla cozida em quatro partes da crua. 

3o 1 lia fabricas de vidros, que fazem 
os seus grandes cadinhos a que elles 
chamaõ potes, controlos de bar ro , como 
os nossos fonieiros , outros os fazem em 
moldes. 

3o2 Os forneiros de Paris fazem seus 
cadinhos com argilla cinzenta de Gentil-
ly; elles a escolhem , ealimpào com mais 
cuidado , do que para os fornos ; depoú 
a ligaõ com pouco mais de outro t;)nto 
de barro cozido , que passaõ por hu:.i 
crivo hum pouco mais fino, do que par.i 
os fornos. Depois de terem preparado o 
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barro o estendem pouco a pouco sobre 
hnm molde de p á o c est. I. fg. 22. que 
tem a figura que deve ter o interior do 
cad inho- , tendo-o esfregado com área 
fina para que o barro senaõ pegue ; co-
meçaõ pelo fundo do cad inho , cobrem o 
molde com huma camada de barro , que 
tem três ? ou quatro linhas de grosso , e 
estendem-na pouco a pouco com peque* 
nos golpes ; e isto fazem com muita des­
treza , e regularidade. Estes cadinhos saô 
bons para muitas operações , ainda que 
naõ podem supportar hum fogo muito 
g rande , nem ter saes em fusaô, como 
fazem os cadinhos de greda , e os de 
Allemanhâ. 

3o3 Do modo seguinte os tenho feito 
para as pequenas experiências de mina. 
Dissolvi a argilla de Gentilly em muita 
água , e deixei precipitar ps corpos mais 
pezados ; fiz depois seccar a argilla pura , 
quê se precipitou em ultimo lugar; de­
pois a pizei , 0 passei por huma peneira 
fina, Com estas preparações separei da 
argilla/fodos os corpos estranhos , a ex-
çepçap só das substancias , qu<3 estavaq 
fffuJtq soltas , e em partículas mínimas": 
jíguej esta argilla com o pó dos vasos de 
fnpnteiga passados por peneira fina , e for­
mei os cadinhos em hum molde jle co? 
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bre comprimindo-os , do modo que se faz 
o forno dos pitos. Estes cadinhos eraô 
bons ; com tudo naõ podiaõ soffrer hum 
fogo grande , e me achei melhor com a 
argilla branca , de que se fizem os pitos 
em Normandia ; ^ pois esta aigilla com* 
roummeute lie mais izenta de substancias 
estranhas , do que ás argillas de cores. 
Digo commnmmente , porque ha argillas 
brancas , que saõ mui fusiveis , e carre­
gadas de partes metallicas ; e por isso 
o mais seguro he experimentallas antes 
de fazei uso delhts ; visto que se pode dizer 
em gera l , que he preciso escolher huma 
argi la , que naõ seja fusível , e sobre tu­
do , que naõ tenha mistura de pyrites , de 
substanoias metallicas , nem de área vi-
trificavel ; porque os saes , ou substan­
cias metallicas, que se põe nestes cadi­
nhos vitrificaõ estas substancias estranhas 
ao barro , e os cadinhos ou rachaô , ou 
ftiraò. Havendo huma argilla pura , e re-
frnctaria , que dá ductilidade a pasta , se 
precisa, como já fica d i t o , ligalla com 
algum pó de tijollo, para impedir á ar­
gila , de se encollier , e rachar ao co­
zer. He preciso, que estes pós de tijoi­
los sejaó refractarios : por isto nas fa­
bricas de vidros se servem da argilla , 
tjue elles mesmos fizeraõ cozer ; e para 
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os cadinhos ̂ pequenos bastaõ os pitos bem 
cozidos , e feitos em pó. Os forheiros fa­
zem uso do pó dos vasos de manteiga, de 
Normandia : desgraçadamente sua argilla 
naõ he t a l , como se poderia desejar. Elles 
o"sàbem ; e para fazer seus cadinhos me­
lhores , misturaõ muito pó de greda com 
a argilla; porém entaô naõ fica muit» 
Compacto o barro dos cadinhos , e dei­
xa passar pelos poros as matérias , que 
fem em fusaô, quando estaõ muito flui­
das. Os cadinhos dé greda naô tem ests 
defeito ; e assim he preciso observar ha* 
ma justa proporção nestas ligas; porque, 
pçmdo-se muita argilla crua , he bem dif­
í c i l de impedir o racharem os cadinhos 
ar/ seccar ,' ou ao cozer; e pondo-se mui­
to pó , ficaõ os cadinhos com pouca fir­
meza , e n£TÔ podem suster o pezo dos 
meta e s , e tendo os poros muito aber­
tos , o meta l , e sobre tudo os saes , os 
penetraô : por isso dizem alguns , 
que he preciso misturar-lhe hum bocado 
de aréa vitrificavel. Mr. de Reaumur. 
pOV exemplo , se achou" bem em fazer 
cadinhos com" partes iguaes de greda, 
á rea , e barro dé pitos. 

3 R 4 A S bgas seguintes sa.o exagerada? 
or alguns; mas eu nunca as experimení 
ei, r. 
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305 Duas partes de argilla boa , pu­
ra , e bem secca , duas partes de pó de 
vasos de greda , huma parte de área ; 
alguns lhe ajuntaõ hum bocado de lima* 
Jha de ferro , e água salgada. 

306 Outro : seis partes de argilla sec­
ca duas partes de caput mortuum de 
água forte , duas partes de pó de vasos 
de g reda , huma parte de escorias de fer­
ro , e huma de vidro muido , e hum bo­
cado de cal desfeita ao ar. 

307 O u t r o : partes iguaes de argilla 
secca, de amianto, talco espúrio, ou ter­
ra de gelo , ou mica. 

5o8 Fazem-se cadinhos em figura de 
copos; algumas vezes se lhe faz hum pe­
queno aperto por c ima, formando b i c o : 
também se fazem triangulares , para va-; 
sarem o metal com mais commodo. F i ­
nalmente fazem-se para ensaiar minas de 
metaes preciosos ; -estes terminaõ em pon» 
ta d, para qüe o metal derretido se a jun­
te melhor no fundo do cad inho ; entaNS» 
se lhe faz hum pequeno pé para que el­
les se sustenhaô melhor d e n t r o , e fora 
do forno. 

3og A respeito das cápsulas, e cabe­
ças só differem dos cadinhos por sua fi­
gura , assim como certos cadinhos com pé , 
à que os Francezes chamaõ tutest 
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3 I O As mangas, ou receptaculos para 
os fornos de crisoes se fazem com o 
mesmo barro dos cadinhos ; estende se o 
.barro bêm delgado sobre huma meza , 
assim como fazem os pasteleiros ; corta-
se hum pedaço desta pasta para fazer a 
parte de cima do receptaculo ; põe-se es­
te pedaço sobre hum molde a , para lhe 
fazer tomar huma curvatura convenien-r 
t e , e servindo-se do mesmo molde se 
lhe ajusta por baixo o fundo , e por 
detraz outro pedaço para fechar hu­
ma das pontas do receptaculo , estando 
bem justos estes differentes pedaços , se 
de ixa endnrecer hum pquco o barro ; en« 
,taõ se acaba d e fazer esta peça : com 
h u m a faça molhada se lhe abrem os pe-
.quenos buracos dos lados , e estaõ prom-
ptos para se cozerem. 

3 n Para fazer huma retorta o fornei-
ro faz o corpo sobre hum to rno , ou mol­
de de páo . como os cadinhos , e o bico 
em outro molde, qt.e he huma cavilha 
hum pouco curva ; com a maô aperfeiçoa 
a parte mais larga do bico ; e acaba sol­
d a n d o , e reunindo as duas peças. 
Do modo^ de cozer os fornos. e cadinhos. 

3 ia Tem havido Chymicos, que per-
tenderaõ naõ ser preciso cozer osfornosj 
porcjue elles servindo , yiriaõ a adquirif 
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o gráo de cozimento, que lhe convém.* 
eu naõ sou desta opinião. Os fornos, que 
só s.iõ seccos sem se cozerem , correm 
o risco de quebrar quando se faz preci­
so mudallos de lugar ; além disto , qual­
quer bocado de água que lhe caia os hu-
medece , e os faz em pedaços. Por isso 
he preciso cozer os forras e os cadi­
nhos ; mas os forneiros só daõ hum 
meio cozimento. 

3 i3 O forno,de que se servem os loucei-
ros , he quadrado e rente com o soa-J 
lho ; foz se de lijollo a abobada: qua­
si em pé e meio do terreno se põe huma 
grade de ferro ; mette-se a obra no forno, 
entrando por baixo da abobada pela 
poria. Quando ha obras peqnenas , que 
pndem caber por entre as gr.ndes, intre-
pne-.se grades miúdas por entre as prin-
cipacs. A grade de ferro se põe quasi 
pé e meio por cima do soalho do forno. 

3 i4 Estando o forno cheio de diffe­
rentes obras , levantn-se sobre a frade 
de ferro huma taparem de tijoilos. Sen« 
do feita esta tapagem sobre a grade , fi-
Ca por baixo hurn espaço , pelo Jjual se 
met te a lenha necessária para cozer : a 
tapageqi só chega até tocar a aboba­
d a ; fica hum espaço por onde sahe "a 
fumaça ? que naô tem outra sahida; ei-

http://pne-.se
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Ia he recebida pelo tubo da chaminé. 
3 l5 Accende-se de manhã hum pe­

queno fogo para esquentar , ou fazer, sec­
car as peças; augmenta-se pouco a pou­
co , e a obra em hum dia fica cozida 
tendo gasto pouco menos de hum carro 
de lenha ; prefere-se a lenha bem secca 
para fazer m a f r chama. Deixa-se esfriar 
a obra hum dia , ou dous , depois se tr« 
ra , e esta em termos , de se entregar aos 
Chymicos. 

3 i6 Fazem-se pratos de barro para 
cadinhos , que saõ de vários tamanhos : 
•servem ordinariamente de apoio , quando 
se mettem debaixo dos cadinhos , e das 
re tor tas : algumas vezes se servem delles 
para cubrir os cadinhos. 
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Aqui apresento também as seguintes no­
tas que Mr. Dymares da Academia 
dis Sciéncias me communicou , quan* 
do fá estava quasi impressa esta arte do 
louceiro. 

317 Em Sauxillanges, eMarzae , duas 
pequenas cidades de Avergne, a primei­
ra vizinha de Issoire, e a segunda dis­
tante de Amber t , quasi duas léguas , e 
meia , se fazem cadinhos para uso dos 
ourives ; sua figura he conica ; onde os ha 
de todos os tamanhos ; a sua principal ven­
da sé faz em Leaõ. 

3 i8 Os louceiros de Sauxillanges tiraô 
«eu barro perto de Monge no domínio, 
de Moye ; elles naô cavaô mais de t r ê s , 
até quatro pés de fundo ; he huma es­
pécie de Kaolin misturada com mica , e 
área grossa de quartz em grande propor­
ção. Leva-se este barro para lhe tirar a 
área ; dilue-se o Kaolin na água , que vai 
carregada delle , e a área de quartz fica 
no fundo dos vasos. O Kaolin se deposi­
ta depois nas ce lhas , aonde se deixa as­
sentar todo O que a agoa traz em si. 

519 O barro de que sé lisa em Mar» 
zac he da mesma na tureza , e se trabalha 
do mesmo modo , que o de Sauxillanges ; 
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tira-se t r inta , ou quarenta pés de fundof> 
perto da povoaçaõ de Espinasse, depen­
dente da freguezia de Marzac. Algumas 
vezes se mistura o Kaolin como outro 
barro argiloso , que se tira em Champe-
trieres , e Castellet perto de Ambert. Des­
ta mistura resultaõ cadinhos mais pró­
prios para resistir ao fogo^ que os primei­
ros , e nestas vistas he que se cuida mui­
to em cozelios. O barro de Sauxillanges, 
e de Marzac empregados sem mistura 
ficaõ bem brancos depois de cozidos. 

320 Em S. Junien pequena cidade de 
Limousin também se fazem semelhantes 
cadinhos destinados para os mesmos va­
sos , e defhum barro da mesma nature­
za ; tira-se de Malaise vizinha da grande 
•estrada de Limoge para S. Junien , e tamr 
bem duas léguas distante desta ultima 
cidade. Este barro he a base de toda a 
louça , que se faz em S. Junien para ou­
tros usos. Supposto que he muito bran­
co , se coze muito mal , e he sujeito a 
arrebentar ao fogo. 

Sai Ha também muitas fabricas de louca 
nas cidades d e D u r i s , de Gandalounia , e 
Chavagnai em Limousin. O barro , que 
os oleiros chamaõ neste p^iz toupiniers , 
he huma espécie de Kaolin pouco du-
ctii ; mas o que merece attençaô he á 
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composição do seu verniz. Mas para o 
fazer se servem da mina do chumbo de 
Glanges, que elles calcinaõ , e lhe ajun-
tíió por fundentes quartz branco da a-
rea , de que se servem os nossos louceiros. 
Para reduzir este quartz a pó com facili­
dade , o põe vermelho'ao fogo, e neste 
estado o lançaõ em água fria ; a súbita 
passagem do quente ao frio reduz a pó 
esta pedra { depois a misturaõ com cal 
de c h u m b o , elivigaô estas duas substan­
cias jun tas , em huma mó. 

F I M . 
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EXPLICARÃO DAS FIGURAS* 

• Estampa ti 

Fi Igura i. Bf tonei, em que está a 
figua, para cortar o barro, e o diluir, a 
estampa A, o barro C , que se corta, o 
instrumento £ ) , que serve para cortar èü-. 
te barro. 

Figura 2. D, instrumento, com que 
fie corta o barrow 

Figura 3. H, molde para fazer tijo­
los de seis faces G, fg. 5. 

Figura 4« meza para moldar , ab,' 
süstida pelos pés ee, g, urquain, que 
he huma pedra dura, sobre que se põem 
ò molde dd, e, Vaso cheio de água , f, 
plano , k, obras postas humas sobre as 
Outras , h , barrd amassado para encher 
o molde, i, monte de área para se es­
palhar sobre o urquain. 

Figura 5. na vinheta , monte de bar­
ro prestes para se trabalhar; 

Figura 6. cutelo curvo para cercear 
©s tijolos.' 

M 
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Figuras 7. 8, e 9. representa©-o for­
no , de que se servem quasi todos os 
oleiros , maiormente para cozer os tijolos. 

Figura 7. representa o plano •do for­
no ao nivel do terreno. A, entrada da 
fornalha. AB, onde se faz o fogo, como 
se mostra pelas mesmas l e f ras^g . 8. K, 
I, separações dos ladrilhos , entre os 
qüaes ha espaços vasios , para que o ar 
quente se communique ao forno. Esta 
separação, que divide a fornalha do in ­
terior do forno , se chama lafausse-tire.. 
F, hnm v a ô , ou buraco da po r t a , cha­
mado tetin. Por este lugar se entra n o 
forno para lhe arranjar a louça : e em 
estando cheio , se fecha este tetin cora 
hum muro de tijolos, a que chamaõ la-
Languete, em baixo desta , ha duas por­
t a s , ou aberturas L , fg. 8. que se cha* 
ma creneaux, o u , como dizem os Lou-
ceiros carneaux : por estas aberturas pas­
sa a fumaça para o tubo do chaminé 
CD , fig. 8. que representa a vista do 
forno pela longitude, AB, he a fornalha : 
A Z , , assoalho do forno. Vé se acima do 
K, la-faussetire. A, E , M, he a abo­
bada do forno ; em LM, está a lingue-
ta, abaixo de 6% os creneaux, e CD, 
t ubo da chaminé para descarga da fuma­
ça. Vc-se e m a , os tijolos da fornalha 
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bbstos êm carreira , para sustentar os ti­
jolos , dé que se enche o forno. 

Figura, g. hê huma vista do mesmo 
forno transversal pela linha GH, da fig* 
*]. por baixo em AB , estaõ tijolos de 
assoalhar , ou vasilhas de commodidades , 
sobre que se arranjaõ as louças , com que 
Se enche o forno. 

Figura 10. T, caldeirinha quadrada, 
feita a maô , e sobre a meza de aperfei­
çoar. 

Figura 11. nlguídar, ougamela com-: 
mum de louça4 

Figura 12. espécie de fogareiro cha* 
tnado loupine. 

Figura i3. eacalfádot. 
Figura i4« pequena cassarola. 
Figura i5. roda dos oleiros vista em 

golpe. 
Figura 16. toda dos Oleiros, vista 

de perfil. 
Figi 17. roda dos Oleiros, vista ent 

plano aa , meio da roda Jf, arvore da 
roda, que vira em huma peça de ma­
deira, que se acha acima de g, a qual 
se conserva segura pela cruz hh, e as 
prisões ii , acima do meio aa ,± está o 
prate bb , em que anda a obra cc, qu» 
se trabalha. Os raios da roda se assigna-
laô em dd, e as peças da roda volteada» 

JM a 
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em ee , K , as taboletas sobre qué se 
põem as louças n , que se querem trabalhar 
sustentadas também como o assento / , 
que he inclinado pelos montantes pp. Avis­
ta-se pela parte de dentro as peças en­
talhadas , que servem de assento ao traba­
lhador. 

Figura 18. A, trabalhador que faz 
hum vaso na roda de fazer louça fina. 

Figura 19. hum mealheiro , que tam­
bém chamaõ cache-maille. 

Figura 2.0. A, B, <?, D, E, serve 
para fazer ver como se fazem ao torno 
as vasilhas para as decentes commodida-
des , como estes potes se ajustaõ huns com 
os outros pelas bocas, como se fazem os 
potes dé duas bocas E, C. 

Figura 21. A, modo de fazer hum 
vaso com o calibre. O vaso está firme , 
o calibre he que vira. 

Figura 22. d, cadinho com o molde 
cr sobre que o fazem. 

Estampa II, 

Figura 1. 7. tournassin, ou toíir-
nassir , serve para .iperfeiçoar. O fundo 
dos potes , que se fizeraõ ao torno. Este 
instrumento he de fe r ro , que se tem dç 
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differentes tamanhos , e de diversas fôr­
mas. 

Figura 2. vaso de greda de Picar­
dia, mais delgado, do que os jarros, co­
bre se por fora do vimé pára se preser­
var. Os que receiaõ da água , que se 
guardou em vasos de me ta l , mandaõ pôr 
em baixo hum registo, oü chave , de que 
se servem , como de huma fonte de co­
bre. Querendo se que este fique próprio 
para clarificar a água, põem-se lhe pla­
cas de estanho que de^scançaõ em anéis 
salientes pela parte de dentro , que o Olei­
ro faz em lugares assignalndos pelas li­
nhas de pontuação a , e b. He ainda me­
lhor substituir as placas de estanho com 
testos de greda quasi semelhantes a de 
M, proporcionando o seu tamanho, ao 
diâmetro inierior do vaso , e se põem aréa 
entre estes dous testos. , à 

Figura 3. vaso grande dé barro , cha­
mado pouites) d o qual se servem para 
salgar as ca rnes , para fazer as pequenas 
"lexivias, e para 'conservar , nos j a rd in s , 
água , que se déâtina para o% regam&tí-
>tos. Faz-sô : e m llürti torno EFG", quê se 
assemelha a huma lanterna de moiàhó. 
IKL, h e ^ s e u -eixo que sé firma na ter« 
ra, e ?/, fai? andar á roda brandamente 
f alenterna EF', e a proporção qnè^Vài 
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virrndo se fôrma o vaso , accrescentando 
rolos de barro huns sobre outros , que 
se une com huma peça , chamada a-
tetle. 

Figura 4- na vinheta, obreiro, que 
imprime na roda hum movimento circu­
lar com huma va ra , ou páo a, chamado 
t» urneire , este obreiro se assenta no as­
sento inclinado l , e põem os pés nos 
entalhes m. 

Figura 5. obreiro , que imprimindo 
muito movimento na sua roda , faz en­
tre as suas màos hum jarro. 

Figura 6, garrafa, ou redoma de gre­
da , cujo bojo se faz ao torno. 

Figura 7. louças , que se seccaô ar­
ranjadas no recebedor. 

Figura 8. obreiro , que aperfeiçoa os 
potes na meza de os preparar. 

Figura 9. monte de barro preto pa*s 
ra o trabalho. 

Figura 10. candieiro de ba r ro , quasi 
totalmente feito ao torno. 

Figura, \\. G, vista de hum moi* 
Ubo, para moer o verniz. 

Figura 12, Ht mó do mesmo m o ü 
nho» 

Figura. i 3 . E, tijolo de barro para 
cadinhos , volteado para ficarem fixas as 
fornalhas,. 
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Figura 14. G, caixilho para. moldar 
tijolos , o qual se faz de differentes ta­
manhos , e diversas figuras , como qua­
drados , e curvos. 

Figura i 5 . fornefe de cadinhos. 
Figura 16. fornete de fusaô , em 

que se deve animar o fogo com folies. 
Figura 17. pequeno athanor, ou for­

nete de digestão. Tem em d, hum re* 
6ervatorio de carvaõ , que faz poder-se 
conservar por muito tempo hum fogo 
brando, sem se precisar lançar-lhe con­
tinuamente o carvaõ. 

Estampa III. 

Nesta Estampa se representa hum 
forno, de que usaõ muitos Oleiros , mui 
parecido com os fornos das louças fi­
nas. 

Figura 1. mostra o exterior do for­
no. A , a boca da fornalha .- deve-se desr 
cer por hum fosso para se lhe introdu­
zir a lenha. LM , o tetin, ou aber tu ra , 
pela qual se entra por baixo na câmara 

Í
>ara se porem os potes. A parede que 
echa esta abertura , estando a câmara 

cheia , naô sfe dilata até o alto da aber­
tura , por este lugar sahe a fumaça rece-
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eebida no cabaz , e tubo. N', se sobe 
para a câmara superior pela escada P, e 
a fumaça escapa pelas aberturas K, O te­
tin , para pôr a obra nesta câmara, está 
pó alto da escada P. 

Figura 3. he a fornalha , em que 
se mettç a lenha: sua boca he em A» 
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T A B O A 

Das Matérias, e Explicação dos termos 
próprios á Arte do Louceiro. 

A. 

J \ Bertura , que se dirige ao forno para 
o encher , a qual se fecha com huma pa­
rede de ladri lhos, antes de se introdu­
zir o fogo. Pag. 5 i . i3o. 

Ácido vitriólico, se acha em muitas 
argillas § . 6 . 

Água grossa , água em que se mis­
tura huma pouca de argilla , serve para 
pegar o verniz em p ô n a s obras de lou­
ça 144. 

Alabastro, sorte de gesso empregado 
em Inglaterra na louça z5i. 

Alquifoux , mina donde se fira o 
c h u m b o , que •he>brilhante azulada mui 
pezada québradiça , e abundam© de en-
jcofar 141. 

.Amassar a argilla 3a. 
A m b e r t , Cidade da baixa Auvergnei 
A n n e i , vid. Viret, 
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Aparas , obras que se naõ ten> leva­
do ao forno 3 i . 

Aperfeiçoar , concer ta r á maô ás 
obras que se fizeraõ ao t o r n o , e pôr-lhe 
azas , e pés. 

Apodrecer , vid. Invernar. 
Areue i l , Cidade de França 27. 
Área misturada com argilla i5 . Seu 

uso na louça 17. 32. Fusivel , vitrificavel, 
e metálica 18. Para fazer tijolos 25. Ser­
ve para moldar 48. 

Argamassar, amassar o barro , quer 
seja simples ,,• quer se componha de mui­
tas misturas juntas 4-

Argilla, barro gordo compacto du-
c t i l , amolessendo-se em água 2. Duct i -
bilidade da argilla 5. Sua dureza depois 
de cozãda 7. Sua côr 1.1. 

Argilla para as louças de Inglaterra 
227. Para as louças braracas de S-tafford-
shire 245. 

Assento ,~ taboa inclinada , que faz 
parte do torno do Loiueeiro , sobre qaas 
se assenta o trabalhador. 

Ateille , pedaço de madei ra , ou da 
ferro , quie tenoi huma certa figtiua , e q u e 
se pôde comparar com o que os pedre_W 
ros chamaõ ca l ib re , para fazeir ss mol*. 
«Jmras: .75* c/S»,... 
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B. 

Barro gordo vid. Argilla, 
Barro de ladrilhos 12, 
Barro de telhas Ibid. 
Barro de tijolos Ibid. 
Barro de cadinhos Ibid. 
Barro de pitos Ibid. 
Barro, bom barro 70. 
Barro branco 196, 
Batoques vid. Registos. 
Beauvais , Cidade Episcopal da Pi-, 

cârdia. . , 
Bonnet les-Oules (Sain t ) Parroquiai 

do Fores, 
C. 

Cadinho vid. Crizões. 
Calcaria (pedra ) pedra , que pela 

calcinaçaõ naõ se vitrifica totalmente , 
mas se converte em cal i3 . 

Calibre vid. Ateille. 
Candieiro de barro 122. 
Cassarolas, vasos de barro 118. 
Castellet, Villa de Auvergne 319. 
Champetieres, Villa de Auvergne 319. 
Chumba (mina d e ) dá-se impropria­

mente este nome a huma cal de Lhum-
ho, que pela calcinaçaõ toma huma cor 
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vermelha , chamada chumbo vermelho , 
za rcaô , ou minium. 

Coadores , vaso de barro 120. 
Cortar o barro , he dividillo em ta­

lhadas , mas delgadas que forem possi-
veis 3o. 

Curto ( b a r r o ) assim chamaó os O» 
leiros a hum bar ro , que naô sendo bem 
duc t i i , naõ se pôde estender muito sem 
se quebrar . 

Cutelo vid. Faca. 
Creneaux aberturas que se fazem 

no fornete , quer para dar huma commu-
nicacaõ de.ar quen t e , quer para sahir a 
fumaça 5o. i34> 

Crisoes ou cadinhos ( barro de ) i85. 
Cadinhos de Picardia 298. Seu cozimen­
to 312. 

Crivo para passar o barro 71 . 
Cozimento da louça 24. 

D . 

Devonshire , Província Meridional de 
Inglaterra , onde ha muito bons Portos 
frequentadissimos. Exeter he a sua Capi-? 
tal. 

Digestão (fornete d e ) 281. 
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V 

Ebauchoir , pequeno pedaço de ma­
deira cortada de diversos modos, de que 
se, servem os Escultores , para fazerem 
seu molde , ou em barro , ou em cera 127. 

Escalfador, sorte de vaso g4-
Espinasse , Villa de Auvergne de­

pendente da Paroquia de Marzac. 
Esquentador 125. 
Eutrope ( Saint ) Villa de Angomes. 

F . 

Faca de dous cabos para cortar o 
barro 3o. 

Faca curva para aparar os ladrilhos 
45. est. í. fig. 6. 

Fargeau ( S a i n t ) Cidade de França 
no Gatinnes. 

Fausse t i re , separação que formaõ 
os tijolos , apartando o fogaô do corpo 
do forno 5o. 

F i o d e i a t a ô , instrumento para cortar 
o barro : he huma ponta de fio dê arame 
guarneeida de hum punho em cada extre­
midade : faz-se a arbítrio, e se apropria con­
forme a posição que, lhe querem dar 35. 

Fogareiros , ou fornalhas portáteis , 
quadradas 274. 
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Forno de cozer os tijolos 49* &st. Jt^ 
fê- 7- 8- 9- . 

Fôrrtq,do Louceíro 129. Outro forno 
\'ii%,!~,est. III. fg. 1. 2. 3. De Prá em 
Líonnes 2 63. De Franche-ville 179. De 
Beauvais 187. De S. Fargeau 206^ Do Con-" 
dado de Nõrthumberland, em Inglaterra 
£35. Do Condado de Stafford 256. Forne­
t e de vento de Mr. Maequer 280. Forno-
dos Oleiros 3i3. 

Fornalha , lugaf ào forno, em que 
se põem a lenha, ou carvaõ 286.-

Fornalha de fusaô 274. est. II.fg.16i 
De calcinaçaõ para o esmalte g3. 

Fornistãs, trabalhadores que fazem 
fornetes, e cadinhos para os Chymicos 262, 

Franche-Ville, Aídéa no Leonnes ,; 
em que se faz louça 171. 

Fri tar , calcinar a mateTia do vidro 
tfoo. 

Fusaô ( fornalha de ) fornalha prin«* 
oipalmente destinada para a fusaô doa 
metaes , em que se accende o fogo com 
folies 279. 

G. 

Gauchís , espécie de argamassa, & 
tpie se mistura huma porçaõ de gesso em 
p ó , com argamassa d« c a l , e de área,, 
ou bitume 62. 

http://II.fg.16i


Taboa das Matérias. 191 

Galmier (Saint) pequena Cidade do 
Forez. 

Gaubino, assim chamaõ no Lionnes 
a huma argilla cinzenta, muito pura, da 
qual se faz huma louça fechadissima , e 
pouco própria para o fogo 176. 

Gentilles, pequena Villa da Ilha do 
França. 

Gesso vid. Alabastro. 
Gimble, dá-se em alguns lugares es­

te nome ao prato, do torno que sustem 
a obra 75. 

Gournay , Cidade de Normandia nO 
paiz de Bray , celebre pelas suas mantei-
gas , de que se faz huma grande venda 
em Paris» 

Greda (louça de ) saõ as que seaprc-j 
ximaõ mais a Porçolana 181. 

Greda de Normandia a5. 182; 
de Bretanha 23. 
de Beauvais 23. 
de S. Fargeau 23. 194* 
de Flandres 23. 

Gesso 23i, 
H 

Huma amassadura , o que se amassa 
de huma vez com os pés 3a, 
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I. 

Inglaterra ( louça d e ) 218. Louça ne ­
gra 240. 

Invernar ^ he deixar o barro extra* 
hido da mina em hum fosso, o u e m m o n . 
tes ao a r , o que contribue para sé ali-
sar melhor 28. 

Isigny , Cidade grande na baixa Nór-' 
roandia, corrr hum pequeno Porto 21. 

Issoire , Cidade de França na baixa 
Auvergne 317. 

Jonc vid.. Viret. 
Junien ( Saint) pequena Villa da bai^ 

xâ Marcha. 
K. 

.Kaolin, hehuwía áfgilla branca , q?ue 
ainda cozida, conserva a sua alvura , a 
qual haô he muito ductil , e freqüente­
mente se acha misturada de differentes 
substancias r como a mica , espato e t c 
0 2 1 . 

L 

Laboratório assim se chama, e lugàtf 
do forno , em que sé põem os cadinhos 
cürcubitas , é as differentes substancias 
que se querem, pôr ao fogo 274. 

Ladri lhos , modo de os fazer 3o. T i -
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jtolos chamados ladrilhos 37. Caraolar Ibid. 
Triangulares, quadrangulares Ibid. Oito-
gonos 3g. Hexagonos. Ibid, 

Langueta , uniaõ de ladrilhos, que 
termina alguns fornos de louças , em bai­
xo desta estaó as aberturas , chamadas 
creneaux AfyQé 52. i3o. 

Latier, ouLatter , escorias de ferro, 
que se desprendem nas fornalhas , e ser­
ve àos Louceiros para envernizarem as 
suas obras 211. 

Latier, en Láqüet, he esta escoria 
de ferro reduzida a pó.,,, 

Lithargirio , ou chumbo rubro vid; 
Chumbo. 

Louça de S. Germain , Parroquia de, 
Èeauvoís i83. 

M. 

Mâsso de ferro $ próprio para socai 
o barro 71. 

Malaise, Cidade no Lymoussiri 320: 
Mangânesia , mina de ferro pobre, 

•e refractaria de hum azul denegrido cheia 
de granitbs 144. 

Marcassita vid. Mafiganèsia. 
Marzac, Villa de Auvergne, òricíe se 

fabricaò cadinhos para os ourives- 517. 
Meio , parte da roda do Louceiro de 

barro 75. 
N 
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Mèíilhè.irb, vaso dê barro commum , 
in te i ramente fechado só com huma fen­
da por cima por onde se introduz di­
nheiro , é pára o tirar sé precisa quebrar 
-êsté va 'o 88. 

Mícá , espécie dê fragmentos talcosos, 
que se achaõ misturados com 'pedra , ou 
aréa i 3 . 

Meza de moldai- 41. est. I. fig, 4-
Meza de madeira , em que se põem 

o barro amassado para se trabalhar 71* 
ést. I. fig, 5, 

Mina de chumbb vid. Chumbo. 
Miniò vid. Chumbo. 
Montmoreau vid. S. Eutorpe. 
Mouflé, -pequeno forno de barro co­

zido, que se põem nas fornalhas quadra* 
dras vid. Fornalhas portáteis 277. 

Molde , os Oleiros daô este nome a 
hum cáixilho de madeira , em qüe elles 
iorm&è os creneaux: também ha conca-
vo de gesso , que serve para formar com 
o barro differentes ornatos 38. est. I.fig. 5-

Moldes para fazer os cadinhos 297. 
Moldar os ladrilhos 37. 
Moldes empregados nas Fabricas de 

lbtiçás de Inglaterra 251. a54. 
Moinho para moer a pedra para as 

louças de Inglaterra i55 . 
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N. 

Nibelle, pequena Villa de Gatinnes 25. 
Northumberland , Província de In-; 

glaterra.* louça deste Paris 219, 

P. 

Panellas , grandes vasos de barro , 
mas commummente de greda 216. 

Pedra calcaria 43. 
Pitos 32. 
Plaina, peça de madeira para moldar 

as obras 41. 
Prá en Forez , Aldéa do Lionnes, em 

que se fabrica Porçolana i5rj. 
Prevalais , Parroquia de Bretanha 190; 
Pyrites, substancia mineral que con­

tém pouco metal , e muito enxofre, ou 
arsênico i3 . Má liga para a louça 16. 

Q. 

Quartz , pedra dura côr de leite meia 
transparente , e vitrificavel iÕ2. 

Qualidades da boa louça 19, 

R. 

Reeadore-s feitos de barro 123. 
N 2 
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Registros, aberturas feitas em diffe­
rentes lugares do fo rno , que se . ibrem, 
ou fechaô com rolhas para diminuir , ou 
aumentar o fogo 275. 

Rodas empregadas na fabrica de lou­
ça 74. Roda de ferro 75. est. I. fig. 5. 
Roda de madeira vid. Forno. 

o. 

Sal marino , seu uso para as louças 
de Inglaterra z5g.^ 

Savignier, pequena Cidade da Picar­
dia i83. 

Sauxillanges, pequena Cidade de Au­
vergne , em que fazem crizoes para os 
ourives 317. 

Serra , fio de lataõ , que serve de des­
prender as obras de cima do prato vid. 
Fio de lataõ. 

Seccar as obras 44« 
Staffordshire, Província de Inglater­

ra , em que se fazem louças brancas 244. 

T. 

Taboa da roda 76. 
Talhas para ensaboar 89. Para bra-

zas ia» . 
Tamiz para passar a pederneira 249. 
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Terra calcaria i3 . Modo de a expe­
rimentar 14. 22. 

Tetin vid. Abertura. 
Toupiniers 32i . 
T o r n o , roda de madeira , que se faz 

virar com o pé , para formar sobre o pra­
to as obras, que se querem fazer , como 
SH f.z na roda do Louceiro 80. est. I. 

fig- '» . 
Torno Inglez 25o. 
Tounassin , instrumento de ferro al­

gum tanto c o r t a n t e , a que se dá differen­
tes figuras; serve para trabalhar por bai­
xo dos vasos , que se despegaõ de cima 
dos pratos 11. 

Tempera , lançar a água sobre o bar­
ro para o amollecer 3o. 

T e m p e r a r , dar hum pequeno fogo as 
louças para acabar de seccar ames de se 
dar o grande fogo para as cozer 54-

Testos dos fogareiros , e escalfado-
res 94. 

Tutes , espécie de cadinho com pé 
como o de hum vidro de beber agua'3og. 

Urquain , pedra dura compacta ou 
taboaõ de madeira , sobre que se põem 
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molde , para formar as louças , e gran-» 
des tijolos 4i-

Vanvres , Parroqüia , ou Freguezia 
da Ilha de França 70. Do Condado de 
Stafford a52. 

Vasos de despejo , sorte de pote sem 
fundo em forma de tubo redondo , roais 
largo de huma ponta do que da ou t ra , 
serve para as decidas dos lugares de re­
creio 92. est. I. fig. 20. Também se fa­
zem de pedra de roca. 

Vasos de Jardim 96. 126. 
Vasos para flores communs 91 . est. 

$' /%'• 17-
Verniz , reboco de huma substancia 

vitrificada , de que se cobre a louça de 
barro 18. 189. Outro methodo de appli-
car o verniz 146- D e Prá em Lionnes 
i65 . D e Franche-ville 180. D e S. Far­
geau '212. Do condado de Northumber-
land em Inglaterra QJG. 

Virador , vara que serve para impri­
mir o movimento circular na roda de 
ferro 79. est. li. fig. 4. 

Viret , ou virola sorte de anel de 
barro que form < salientes. 

Voguer , ni.w.e.-ir, e amassar o barro 
á maô para lhe separar os corpos estra­
nhos , e alimpar mais perfeitamente 71 . 
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Z. 

Zimmeren , Villa de Luxembourgo , 
onde 6e faz louça 191. 
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Í N D I C E 
DOS ARTIGOS QyE SE CCNTE7.I NESTA OBRA, 

O Bservaçôes preliminares. Pag. 3 , 
Artigo I. Do trabalho da louça , se­

gundo o uso de Pariz. 22.. 
Artigo II. Dos ladrilhos , e como se 

amassa Q barro , com que elles se 
Jazem.. 23, 

Como se moldaõ os ladrilhos 28. 
Do forno , e do modo de se arranjar 

nelle os ladrilhos para se cozerem. 55. 
Artigo 7J7, Das obras dos ladrilhos. 4 J-
Ar Ligo IV Modo. de Jazer os dif-

Jerentes vasos ; e utensílios do­
mésticos com o mesmo barro , que 
serve para fazer os ladrilhos. 79. 

Modo de Jazer os vasos na roda. 5a. 
Dâsc/ipçaó da rada de Jerro. Ibid. 
Do torno , ou roda , que os Oleiros 

de obra grossa tomarão , dos de 
obra fina. 55. 

Trabalho do OJriro sobre a roda. 58. 
Co/no se podem Jormar obras no tor­

no com hum calibre. 65. 
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Como se fazem ao torno os vasos 
grandes de Jardim. 66. 

Vasos grandes de barro cozido. 69, 
Artigo V Das obras, que se fazem 

parte na roda , e parte na meza 
para lhe pôr azas , e pés. 74-

Artigo VI. 1 De algumas que total­
mente se fazem d maô. 80. 

Artigo VII. Das obras, que se Ja­
zem com moldes. 82. 

Artigo VIII. Do modo de enjornar 
as obras de olaria , e cazellas. 84. 

Artigo IX. Descripç.aò de outra espé­
cie de forno, que usaò os Oleiros 
dos arrabaldes de S. Antônio para 
cozer suas obras. 85. 

Artigo X. Do verniz , ou vidrado 
que se põem na louça. 90. 

Primeiro Methodo. 92. 
Sobre as louças de Lionnes. 101. 
Da louça de Prá , em- Forez. 102. 
Louça de Pranche ville , no Lion­

nes. io5. 
Artigo XI. Das louças, que se cha­

maõ de greda. 10b. 
Das loucas de S. Farpeou. 116. 
Modo de procurar para as louças 

huma côr negra , que de a/gurn 
modo supre o verniz, ou vidra­
do. 123, 
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Louça de Inglaterra. 124» 
Artigo XII. Do Oleiro- de Fogarei­

ros. i44-
Notas da Academia Real das Seien-

cias. 173. 
Explicação das Figuras. 176. 
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77 3 2 *° põem se põem 
So iS moido, e passado moida, e passada 
95 iS ,quer querem 

102 io Feroz Forez 
3oj 19 do barro aide escuro 
Ibid. 27 se estes araassão-se estes 

Onde se achar levigar, levígedos , lêa-se livigar , líví-
gados. 

E onde invernizar , inverniiadas, lêa-se envernizar, 
envernizadas. 

147 cenrada cenrrada 
153 * fig- fig- x5-
15S 28 a une o une 
159 14 fazem-lhe fazem-lhes 
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(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


